
Despachos do Diretor, deferindo, nos termos dos pareceres, o requerido noe processos números:
Transferência de departamentos

Em 7 de novembro de 1972
DF-828-72 — Banco Mercantil de Minas Gerais S. A.	 — Belo Horizonte (MG).

De	 - CP.	 Para

'V,	 •

Corinto (MG) 	
Lagoa Santa (MG) 	
Santa Bárbara (MG) 	

2.368, de 24 de janeiro de 1941
1.010, de 29 de dezembro de 1958
4.588, de 29 de dezembro de 1956

,	 -

Campinas (SP)
Guarulhos (13F) •
Londrina (PR)
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MINISTÉRIO- DA: FAZENDABANCO CENTRAL . D0 BRASIL

s GERÊNCIA DE MERCADO
DE CAPITAIS

DESPACHOS DO DIRETOR
De 9 de novembro de 1972, de-

ferindo, na forma tios parece-
res, o requerido nos processos
números:

Sociedades Corretoras
— Autorização para funcionar:

A-72-47 — Nacional Brasileiro (São
Paulo) Sociedade Corretora de Câm-
bio, Títulos e Valores Mobiliários Li-
mitada — São Paulo (SP).

A-72-1.288 — Grane° Investimen-
tos Corretora de Cambie e Valores
Mobiliários	 Santos (SP).

— Cancelamento de carta-paten-
te, por cessão do Título Patri-
monial:

A-72-47 — H., Robe:t Caluby —
Corretor de Câmbio e Títulos — São
Paulo (SP).

Sociedades de Crédito, Financia-
mento e lnvestimentos•

— Instalação de dependências:
A-72-2.029 — Philips Financiadora

S. A. — Crédito, Financiamento e
Investimentos — No Rio/de Janeiro

•(GB) e Belo Horizonte (MG) — R.D.
de 15 de agosto de 1972.

Socièdades de Credito
ImobUiarlo

— Aumento de capital — Refor-
ma de estatuto:

A-7211.088 — Economia — Crédito
Imobiliário S. A. — Economisa —
De Cr$ . 1.500.000,00 para Cr$ 	
8.500.000,00 — A.G.E. de 10 de de-
zembro de 1971. e 15 de setembro de
1972.

Sociedades Distribuidoras
— Aumento de capital:

A-72-275 — Guido L. Gehrke Dis-
tribuidor de Títulos e Valoreis

— De Cr$ 40.e00,00 para Cr$
110.000,00.

— Instalação de dependências:
A-72-275 "— Guido L. Gehrke Dis-

tribuidor de Títulos e Valores Mobi-
liados — Em Santa . Cruz do Sul
(R5) .

• 'A-72-2.000 — Baú — DiStilieúldtaa
de Títulos e Valores Mobiliáricie S:A.
ee• Em Araçatuba (SP) — Araraqua-
Ta (SP) — Bauru (SP) --Belo Ho-
xieonte (MG) — Campinas e(SP)
.Curtiba (PR) — Limeira, (Spee,e-
elibridrina (PR) — Presidente Pruden-
te (SP) — Ribeirão Preto (SP) --
Bis de Janeiro (GB) — Santo André
(SP) — Santos (SP) — São José dos
Campos (SP) — São José do Rio Pre-
to (SP) e Sorocaba (SP).

A-72-2.103 Distribuidora Mer-
cantil — Finesa, .Títulos e Valores
Mobiliários S. A. — Em São Paulo
(sP) (8) Andradina (SP) — Ara-
çatuba (SP) — Araraquara (SP) --
Assis (SP) — Bauru (SP) — Biri-
gui (SP) — Botucatu (SP) — Cam-
pinas (SP) — Diadema (SP) — Em-
bu-Guaçu (SP) — Franca (SP) —
Jaú (SP) — Mogi-Mirim (SP) — Or-
tendia (SP) — Presidente Prudente
(SP) — Presidente Wenceslau (SP)
— Ribeirão Preto (SP) — São José
do Rio Preto (SP) — São Maneei
(SP) — São Vicente (SP) — Brasília
(DF) — Campo Grande (MT) —
Curitiba (PR) — Londrina (PR) —
Maringá (PR) — Niterói (RJ) — Pe-
trópolis (RJ)' — Poços de Caldas ....
(MG) — São Bernardo do Campo
(SP).	 •

DESPACHOS DO GERENTE
De 10 de outubro de 1972, defe-

rindo, na forma dos pareceres.
o requerido no processo nú-

mero:
Sociedade Corretora

— Cancelamento de carta-paten-
te, por cessão do Titulo" Patri-

	

monial:	 •
A-72-993 — João Vicente — Corre-

tora de Títulos e Valores Mobiliários
— Santos (SP).

De 14 de novembea de 1972, de-
ferindo, na forma dos parece-
res, o requerido nos processos

• números:
Bancos de Investimentos
Aumento de capital' — Refor-

ma de estatuto:

A-72-2.194 — Banco Bradesco
Investimento S. A. — Do Cr$ 	

120.240.000,00 para Cr$ 148.280.000,00
— A.G.E. de 19 de junho e 2 de
outubro de 1972. --

A-72-2.294 — Banco Industrial de
Investimento do Sul S. A. — De
Cr$ 38.000,000,00 para Cr$ 60.000.000,00
— A.G.E. de 30 de outubro de 1972.

- — Reforma de estatuto:

A-72-2.062 —Banco de,Investimen-
to América do Sul S.. A. — A.G.E.
de ,11, de agosto de 1972.

Sociedades Corretoras
— Alteração contratual:

A-72-2.O10 — Aratu -- Secieda de
Corretora de Câmbio, Títulos e Va-
lores Mobiliários Ltda. -- Instrumen-
to de 25 de julho de 1972.

— Aumento de capital — Altera-
ção contratual:

• A-70-2.985 •— Provabr —sociedade
Corretora de Câmbio e Valores Ltda.
— De Cr$ 7.500,00 para Cr$ 30.000,00
— instrumentos de 25 de agosto de
1970. 10 de maio, 30 de agosto de
1971 e 18 de setembro de 1972.

Sociedades de Crédito; Financia-
mento e Investimentos --

- Aumento de capital — Refor-
ma de estatuto:

A-72-1.704 — Anchleta S. A. —
Crédito, Financiamento e Investi-
mentos — De Cr$ 3,594.000,00 para
Cr$ 4.816.000,00— A.G.E: de 26 de
Junho de 1972.

A-72-2.193	 Financia dora Brades-
co S. A. — Crédito, Financiamento
e Investimentos — De Cr$ 	
67.200.000.00 para Cr$ 78.100.000,00
— A.G.E. de 19 de junho e 2 cie
outubro de 1972.

A-72-2.212 -- Lojista S. A. — Cré-
dito, Financiamento e Invest,imento

— De Cr$ 7.000.000,00 para Cr$ ..e
10.090.000,00 — A.G.E. de 29 de se-
tembro e 8 de novembro de 1972.

Sociedades DiStribuidenus
— Aumento de capital — Ref.».

ma de estatuto:
A-72-2.274 — . Distribuidora de Va-

lores Mobiliários Ftninvest S. A. —
De Cr$ 500.000,00 pata Cr$ 700.000 60
- A.G.E. de 5 de setembro e
de outubro de 1962.

INSPE'kGRIA DE BANCOS
Proc. ne .DF-579 J72 — O Diretcae

por despacho de 7 do novembre e e
1972, deliberou credenciar o Sr. Da-
vid Arthur Bourne, domiciliado eei
São Paulo (SP), como iepresentaei e
legal do The Fidelity Bank, com se-
de. na Pensilvania, Estados Unidos da
América do Norte.

Proc. ne DF-604-72 Banco Eco-
nómico da Bahia S. A. -- O Diretor:
por despacho de 10 de novembro de
1972, aprovou a cessão, pelo Banco
Comércio e Indústria de Pernarrilm•_,
co S. A., de Recife (PE). no esta-
belecimento em epigrafe, das agências
de São Luiz (MA), F'ortaleza (CE/.
Curitiba (PR) e Natal (RN), cone
cesisonáriae das cartas patentes nú-
meros 1-6.806, 8.979, 1-7.321 e 1-6.832,
respectivamente, as quais foram; pelo
mesmo ato, transfeddas para as lo-
calidades de João Pessoa (PB), Goiâ-
nia (GO), Florianópolis (SC) o Cam-
po Grande (MT).

Proc. ne DF-269-71 — Banco Bra-
sileiro de Descontos 5 A. — O Di-
retor, por despacho cie 10 de novem-
bro de 1972, autorizou . o titular, com
sede em Osasco (Si'), a transferir
sua agência de Igarapava (SP). cen-
cesisonária da carta-patente número
2.839. de 25 de setembro de,1952, pa-
ra Rio Branco (AC), ficando. em
consequência, cancelada a remoção
para a mesma localidade, do diploma
n• 7.421, de 13 de maio de 1963. que
ampara sua dependência de 'piau
(BA).

•



PORTE AIREO
Mensal	 Cr$ 17,00 1 Semestral Cr$ 102.00

NUM. ER O AVULSO

Anual ••J Cri 204.00

cheque ou vale postal, em favor etc
Tesoureiro do Departamento de Int.
prensa Nacional. Quanto ao contra-
to de porte aéreo, em favor ela De-
legacia Regional da -Empresa Riad- -
leira de Correios e Telégrafos em
Brasilia

7) No caso de porte aéreo para
local:dade mão servida por esse meio
de transporte, a Delegacia Regional-
da Empresa Brasileira de Correios e
Telegrafas em Brasília se obriga
conipletar A encaminhamento ao  des-
tint~:o Por outras vias, indé pendem-
temente de acréscimo no preço.

8) A Delegacia Regional da Em-
presa Brasileira de Correios e Te lé-
grafos em Brasília reserva-se o di-
reito de reafustar os seus preças, no
caso de elevação de tarifas comer-
ciais aéreas, mediante aviso-prévio -
aos assinantes. 	 -

9) Os prazos da assinatura po-
derei. ser semestral ou anual e 'se
iniciarão sempre no primeiro dia titil
do mes subseetiente. O pedido da
porte . aéreo poder& ser mensal, se-
mtrai ou anua/. O prazo das assi-
naturas para o Exterior é somente
anue e não haver& transporte por
via aérea.

10) A renovação devera ser
tada com antecedência dç 30 dias de
vencimento da assinatura e do porte
aéreo • Vencidos, serão suspmsos In-
dependentemente de at8o-prévio.

11) Para- receberem os ,suplemen-
tos às edições dos :  oficiais. os
assinantes deverão " solicita-los no ato
da assinatura.

12) Os pedidos da assinaturas de-
servidores devem ser encaminhados
com comprovante de sua situação
funcional.

awlemn •nn••n••

EXPEDIENTE
DEPUTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

OIRETOR•GERAL

ALBERTO DE BRITTO PEREIRA

centra oo conviva oe puoLsowçàao
J. Ea. DE ALMEIDA CARNEIRO

. CP1 re^ seçÃo oa terea.açÃo.

.FLORIANO GUIMARÃES

DIÁRIO OFICIAL	 •
SEÇÃO 1 - PARTE it

Orgle destinada 0 çutticaçOo elo* atos cia administração e6scrntratizada

Impresso me oficinas cie Departamento de imprense Nacional

BRAS:LIA

ASSINATURAS

REPARTIÇÕES

▪ 

PARTICULARES	 Fun CIONARIO1

Semestre 	  	  Cr$ 50.83 Semestre 	  6$ 37,50
Ano 	 	  'Cr$ 100.01 Ano 	  Cri 75.00

Exterior	 Exterior
Ano 	  Cr$ 123.80 Ano 	  Cr$ 96.00

O pi eço do númeroavulso • figura na última pagina .de cada .
exemplar. -

— O preço do exemplar atrasado ,ser* acrescido de Cr$ 0,01, -se do
MILOT/IS ano, e de Cr$ 0.01 por ano se de anos anteriores.

CASA DA MOEDA
fundamento no artigo 10, ,tens II] e
VIII da Lei número 4.510, de 1. 0 de
dezembro de 1964, resolve:

Aprovar os termos do contrato a
ser firmado com Klabin Irmãos SI

Cia., cuja minuta se encontra a /1s.
30-32 do mencionado processo, para
fornecimento à Casa da Moeda de
300.000 (trezentas mil) folhas de pa-
pel couchê brilhante eSpecial para

	

) 't	 ( j.
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DIÁRIO OFICIAL (Seção 1 — Farto II)
	

Novembro 'de 1972

1) O expediente das repartições
publicas, destiaado à	 ublicação,
gerd reeebide na 'Sego de Comient-

' gações ,até às 17 heras. O atendi-
; Mento do prlirlice pela Seção de Re-

dação 'serei cia' 12 as 1$ : horas.
2) Os originais para publicação,

deiddamente. autenticados, deverão
ser sia ti/egrafacios diretamente, em
espaço deis, em papel acetinado ou
apergaminhado, medindo .22x33 cen-
tímetros, sem emendas ou rasuras
gale dificultem a mei compreensão,
em especial' quando contiverem, ta,
belas.	 .
• Serão -.estrigadas sépias em tinta
preta e indelével, . a critério - go
'.1.N.
3) Os originais encaminhados ./

publicação não serão restituídos às
partes.

4) As reclamações pertinentes à
-matéria . retribuída,' ' nos casos de
erro ou omissa°, serão encaminhadas,
por escrito, Act Seção de Redação, até
o quinto dia útil subseqüente à
publicação.

5) As assinaturas serio tomades
D.1.N. O transporte por via

aérea serd contratado separadamente
com a Delegacia da Empresa Bra-
sileira de Correios e Telégrafos em
Brasília. Esta poderá se encarregar
também de encaminhar o pedido de
astinatura ao 731.N. Neste caso o
assinante dirigird ao D:rN o pe-
(iido de assinatura ..o pagamento dc

• vaie aorrespondente, na forma do
item segiiinte.

6) - A remoia - de valõres para
assinatura, ame serd acompanhada
gee eseleereeimentos quanto à sua
Jiplicação, • serd feita Umente por

DF-628-72 — Bancd Industrial de Campina Gran'e' S. A.

De CP.	 Para

Santos (SP) 	
Maceió (AL) 	
Niterói (RJ) 	

1-7.025, de 12 de abril de 1967
1	 4.575, de 1 de fevereiro de 1957 r •

8.088, de 5 de . fevereiro de 1965

Campo Gran le 'MT)
, Ituiutaba (MG,
• Joinvile (SC)

Em 10 de novembro de 1972 -
DF-273-'72 — Banco Brasileiro de Descontos S. A. — Osasco (SP) — De Jandira (SP) 'CP. 2.547, de

2 de abril de 1952, para Taió (SC),

Conselho Deliberativo
'RESOLUÇAO N.° 28, DE 8 DE

NOVEMBRO DE 147'..:

O Conselho Deliberativo da Casa da
Moeda, visto, relatado e discutida O
processo número 12.322, de 1972, com

Impressão em off-set com 96 X
99,90g/m2, na importância tola, de
Cr$ 141.120,00 (cento e quarenta e um
mil cento e vinte cruzeiros), ippluidos
Impostos. — Nelson Mortacia, Diretor-'
Executivo. — Sócrates Ga/licas,
José Piquei Carneiro. — Roberto ,Ri.
beiro de Carvalho

MINISTÉFRIO

DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL .
DE ESTRADAS DE RODAGEM

PORTARIA N.° 2.737 DE 17 DE
NOVEMBRO DE 1972 •

O Vice-Diretor-Geral do Departa-
mento Nacional de Estradas de Re,
cisigern, usando das atribuições que lhe
confere o artigo 86, item . XIX : do Re-
gimento do DNER aprovado pelo De-
ereto número 68.423, de 25 de março
de 1971, resolve:

Designar o Engenheiro . nivel 22,
- Carlos Ludgero de , Azevedo, . 'matri-

cula número 2.031.156, -pertencente ao
Quadro do Pessoal desta kutaxquia,
,para substituir o Chefe da Divisão de
Orçamento e Controle, da Direottia
de Planejamento, em seus impedirrien„,

tos eventuais. — José Luza de Fi-
gueiredo.

Diretoria do Pessoal
PORTARIAS DE 17 DE NOVEMBRO

DE 1972
O Diretor da Diretoria de Pessoal,,

usando da competência delegada pelo
Senho: Diretor-Geral através da Por-
taria número 668, de 23 de abril de
1971, publicada no Diário Olicial da
União, de 5 de maio de 1971, resolve:

N.° 2.735 — Designar o Desenhista
nivel 16, João Goulart de Souza Soa-

'

res, matricula número 1.164.179, per-
tencente ao Quadro do Pessoal . desta
Autarquia para substituir o Cliete do
Serviço de Fiscalização, da Div!s4o de
Transporte rje Passageiros e Cargas,,
em seus Impedimentos eventuais.

N.° 2.736 — Designar o Auxiliar de
Portaria, Celso Ferreira, matricula nú-
mero 2.097.911, pertencente ao Qua-
dro do Pessoal desta Autarquia, para
substituir o Chefe da Seção de infor-
mação e Controle, da Divisão de Coor-
denação Auxiliar, em seus impedimen-
tos eventuais. — Geraldo José de OU-
*eira.	 _

5.° Distrito Rodoviário Federal
PORTARIA N.° 5.294 DE 9 DE

OUTUBRO DE 1972

O Chefe do 5.° Distrito Itodouario
Federal, usando da atribuição que lhe
confere o item VIII, .do artigo 11G, do
Regimento do D.N.E.R., aprovado
pelouIncreto número 68.423, de 25 de i- O
março .:49 1971, resolve:	 .

! Dispensar o Escrevente "Datiló,grafQii
nível ,, 7, Valdir Dantas de Souza, ma-.	 .
trielilarg?,134.309, pertencente ao Qua741

de Pessoal desta Autarquia de.1
substituto eventual do Chefe da Se-
ção de Controle Financeiro deste
D.R.F. - - Arivaldo Gomes da Mota.



.MINISTÉ
AGRICU

SUPERINTENDÊNCIA
NACIONAL

DO ABASTECIMENTO
PORTARIAS SUNAB DE 16 DE

NOVEMBRO DE 1972

O Superintendente da Superinten-
dência Nacional do Abastimento
(SUNAB), no uso das atribuições que
lhe confere o art. 19, item ir, do De-
creto n9 51.887, de 4 de abril de 1963,
resolve:

N9 801 - Dispensar a pedido, a par-
tir de 17 de outubro de 1972 - Luiz
Hittler Britto de Lucena, dos encargos
de iiissesor do Delegado da Delegacia
desta SUNAB no Território Federal de
Roraima, para os quais foi designado
pela Portaria SUNAB n9 461, de 9 de
junho de 1971, publicad no Diário Ofi-
dal da União de 17 de junho do mes-
mo ano.

N9 803 - Designar Maria Ivone Nó-
brega de Andrade, para exercer os en-
cargos de Assistente da Campanha do
em Defesa da Economia Popular -
CADEP - no Estado do Rio de Ja-
neiro, na vaga decorrente. da dispensa
de Luiz Fernando Matos Araujo, atri-
buindo-lhe a gratificação prevista na
Resolução 119 155, de 12 de novembro
1964, do extinto Conselho Deliberativo

RIO DA
LTURA

SCM e ISI
CONFLITO

DE COMPETÊNCIA

Divulgação n9 1.120

PREÇO: Cr$ 0,50

A VENDA

Na Guánabara

Seção de Vendas:
Av. Rodrigues Alves, 1
Agéncia I: - Ministério

da Fazenda
Atende-se a pedidos pelo

Serviço de Reembãlso
Postal

Em Brasília

Na Sede do D. I. N.

desta Autarquia, alterada pela Porta-
ria SUNAB n9 892, de 23 de novem-
bro de 1971, ficando, em consequnên-
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11.° Distrito Rodoviário
Federal

.PORTARIAS N9 11.152 DE 23 DE
OUTUBRO DE 1972

O Chefe do 119 Distrito Rodoviário
Federal, usando das atribuições que
lhe confere o item VIII do art. 116,
do Regimento do DNER, aprovado
pelo Decreto n.° 68.423, de 25 de março
de 1971, resolve:

N9 11.152 - Designar José Ortiz
Puertas Desenhista, nível 12, matri-
Gula 2.116.817, do Q. P. P. E.41,
para substituir o Assistente do Enge-
aleiro Chefe do EF-11-8, em suas fel-
tae ou impedimentos eventuais.

N.° 11.153 - Designar Antônio Car-
pe da Silva Mattos, Auxiliar de De-
tenhista, uivei 12, matricula 2.156.147,
do Q. P. P. E. -II, para substituir o
Çhcfe da Seção - Técnica do 	

F-11-8, em suas faltas ou impedi-
mentos eventuais.

N9 11.154 - Designar Cid José Net-
o, Escrevente-datilógrafo, nível 7, ma-
tricula 1.022.534, do Q.P.P.E-II, para
substituir o Chefe da Seção Adminis-
trativa do E. F. 11-8, em suas faltas
ou impedimentos eventuais.

N9 11.155 - Designar Rolnad Pina
lie Paiva, Desenhista, nível 12, matri-
tula 2.149.854, do Q. P. P. II, para
gmbstituir o Assistente do Engenhiro
Residente da B-11-5, em suas faltas ou
Impedimentos eventuais.

N.° 11.156 - Designar Helois Vito-
rio Braga, lascrevente-datilógrafo, ni-
rel '7, matricula n9 2.243.204, do 	
Q. P.P.E-II, para substituir o Chefe
da Seção de Conservação da B-11-5,
em suas faltas ou impedimentos even-
tuais.

N9 11.157 - Designar Zenir Silvei-
ra da Silva, Professora, nivel 11, ma-
trícula 2.026.160, do Q. P. P. E.-II
para substituir o Chefe da Seção Ad-
ministrativa da Bâ115, em suas faltas
faltas ou impedimentos eventuais.

N9 11.158 - Janos Gonçalves de
Moura, Laboratorista, uivei 8, matri-
Pala 2.156.105, do q.P.P.E.-II, para
substituir o Chefe da Seção de Labo-
ratório da F-11-5, em suas faltas ou
impedimentos eventuais.

N9 11.159 - Designar - Osmar Ai-
res Bello, Armazenista, nível 8, ma

-tricula 2.110.603, do Q.P.P.E.-I, para
substituir o Chefe da Seção de Abas-
tecimento da B-11-5-em suas faltas
ou impedimentos eventuais.

N9 11.160 - Designar Isidro &nitre
Vamabra, Mecânico de Motores a
Combustão, nivel 8, do .Q.P.P.E.-II,
matrícula 2.110.606, para substituir o
Chefe do Setor de Oficina da B-11-5,
Ira suas faltas ou impedimentos even-
tuais.

N9 11.161 - Designar - Darei Ro-
'rigues de Quevedo, Escrevente-dati-
ógrafo, nível 7, matricula 2.155.819,
lo Q.P.P.E.-II, para substituir o Ad-
einistrador do Trecho da R-11-5, em
aias faltas ou impedimentos eventuais.

N9 11.162 - Designar Vicente Fer-
reira Machado, Auxiliar de Artífice,
livel 5, matricula n9 2.156.156, do

para susbstituir o Ad-
ministrador de Thecho da P-11-5, em
nas faltes ou impedimentos eventuais.

N9 11.163 - Designar - Paulo
--Zenshin Tamazato, Mecânico de Má-
;ninas, nível 10, matricula n9 2.110.603
o Q.P.P.B.-I, para substituir o Ad-
ainistrador do Trecho da B-11-5, em
mas faltas ou impedimentos eVell-

N9 11.164 - Designar Selmo Mia-
liba, Eletricista Instaldor* nível 8,
eatricula 2.156.095, do Q.P.P.13.-n,

para substituir o Administrador do
Thecho da B-14-5, em suas faltas ou
impedimentos eventuais. - Antonio
Lage de Oliveira.

,16.° Distrito Rodoviário
Federal

PORTARIA N.° 16.341, DE 30 DE
OUTUBRO DE 1972

O Chefe do 16.° Distrito Rodoviário
Federal, usando das atribuições que
lhe confere o artigo 116, item VIII,
do Regimento do DNER, aprovado
pelo Decreto n.° 68.423, de 24 de
março de 1971, resolve:

Designar o Engenheiro Eny Aives
Neves, mat. •l.° 2.129.203, nível 21,
do Quadro de Pessoal desta Autar-
quia, paia exercer a função gratifi-
cada, símbolo 1-F, de Chefe do Ser-

-viço de Obras do 16.° Distrito Rodo-
viário Federal, com a gratificação
mensal de Cr$ 838,00 (oitocentos e
trinta e oito cruzeiros), de conformi-
dade com o disposto no Decreto nú-
mero 64.778, de 3 de julho de 1969,
e Tabela de Gratificação aprovada
pelo artigo 1.0 do beereto n.° 70.503,
de 12 de maio de 1972. - Altamiro
Veríssimo da Silveira.

Vias Navegáveis, em vaga decorrente
do Decreto n.° 51.897, de 9 de abril de
1963, alterado pelo de n.° 69.812, de
21 de dezembro de 1971,

De acordo co mos artigos 29 e 33
da Lei n.° 3.780, de 12 de julho de
1960,

A partir de 30 de setembro de 1963
Na série de classes de Escriturário

AF-202	 -
Por merecimento:

Da classe A, nível 8, à classe B, ní-
vel 10

1 - Anibal Varges Conforto
2 - Maria do Carmo Barbosa de

Moraes

Por antigüidade:
Da classe A, nível 8, à classe B,

nível 10
Miguel de Souza Leão.

SUPERINTENDÊNCIA
NACIONAL DA MARINHA

MERCANTE

Retificação

Na Resolução da SUNAMAM nú-
mero 4.143, publicada no Diário Ofi-
cial de 18-10-72, Seção I - Parte II,
pág. 3.635:

Onde se

ANEXO V
Tabela de preços para travessia do

Rio Piquiri

Leia-se:
ANEXO V

Tabela de preços para travessia do
Rio Paraná

Oficio n9 13.404-72

cia, dispensada dos de Auxiliar do De-
legado da Delegacia desta Superinten-
dência no mesmo Estado, para os quais
foi designada pela Portaria SUPER,
n9 346, de 15 de abril de 1968, publi-
cada no Diário Oficial da União de
7 de maio de 1968.

N9 804 - Designar Lycéa Passeri
Hansen, para exercer os encargos de
Auxiliar do Delegado da Delegacia des-
ta Superintedência no Estado do Rio
de Janeiro, na vaga decorrente da dis-
pensa de Maria Ivone Nóbrega de An-
drade, atribuindo-lhe a gratificaeão
prevista na Resolução n9 155, da 12 de
novembro de 1964, do extinto Conselho
Deliberativo deste Órgão, alterada pela
Portaria SUPER 119 283, de 19 de abril
de 1968. - Glauco Carvalho.

INSTITUTO BRASILEIRO
DE DESENVOLVIMENTO

FLORESTAL
PORTARIA N9 3.141-DA, DE 14 DE

NOVEMBRO DE 1972

O Presidente do Instituto Brasileiro
de Desenvolvimento Florestal, no aso
das atribuições que lhe são conferidas
no inciso V, do artigo 23, do Regimen-
to aprovado pelo Decreto n 9 62.018, de
29 de dezembro de 1967, resolve:

Colocar à disposição do Projeto ....
PNUD/FAO/IBDF-BRAsj15, em Brasi-
Ila-DF4, o Pesquisador em Agricultura
TC-1.501.21-B, Antônio Alves de
Queiroz. - João Maurício Nabuco.

PORTARIA N 9 3.133-DA DE 7 DE
NOVEMBRO DE 1972

O Presidente do Instituto Brasileiro
de Desenvolvimento Florestal, no uso
das atribuições que lhe são conferLas
no inciso V, do artigo 23, do Regimen-
to aprovado pelo Decreto n9 62.018, ue
29 de dezembro de 1967,

Considerando as razões apresenta-
das pelo Presidente da Comissão de
Inquérito designada pela Portai ia n9
3.028-DA, de 31-8-72, publicada no
Boletim do Pessoal n 9 66, de outubro
de 1972,

Tendo em vista o que se contém no
Processo W 1.910-72, resolve,

"Ex-vi" do parágrafo único do ar-
tigo 220, da Lei n9 1.711, de 28 de ou-
tubro de 1952, prorrogar os respectivos
trabalhos por trinta (30) dias, a con-
tar de 7 de novembro de 1972. - João
Mauricio Nabuco.

SUPERINTENDÊNCIA
DO DESENVOLVIMENTO

DA PESCA
PORTARIAS DE 22 DE NOVEMBRO

DE 1972

O Superintendente da Superinten-
dência do Desenvolvimento da Pesca
- SUDEPE - usando da atribuição
que lhe confere o artigo 4.° da Lei
Delegada ii.° 10, de 11. de outubro de
1962, resolve:

N9 498 - Conceder dispensa à Es-
crevente-Datilógrafa, nível 7, Fernan-
da Antônio, de Oliveira santos, do
Quadro de Pessoal do Ministério da
Agricultura, ora à disposição desta
SUDEPE, de substituta da Secretária
da Assessoria Técnica.

N9 499 - Designar, de acordo com
os artigos 72 e 73, parágrafo 2.°, da
Lei n.° 1.711. de 28 de outubro de 1932,
a Escriturária, nível 8-A, Nélida da
Silveira Couto, do Quadro de Pessoal
do Ministério da Agricultura, ora à
disposição desta SUDEPE, para subs-
tituir a Secretária da Assessoria Téc-
nica, em seus impedimentos eventuais.

João Cidudio Dantas 'Campos.

DEPARTAMENTO
NACIONAL DE PORTOS E VIAS

NAVEGÁVEIS
PORTARIA N.° 616, DE 13 DE

NOVEMBRO DE 1972

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Portos e Vias Navegá-
veis, no uso das atribuições que lhe
são conferidas pelo art. 11 (pará-
grafo 3.° item 7), do Regimento apro-
vado peio Decreto n.° 58.324, de 2 de
maio de 1966, publicado no Diário
Oficial da União de 27 subseqüente
resolve:

Promover no Quadro de Pessoal do
Departamento Nacional de Portos e
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UNIVERSIDADE FEDERAL

-	 ' DE:GOIAS

PORTARIA Ne 1,194, fe-E 13 DE'
NOVEMBRO DE 1972	 -

t O VieeeReitar.dfi Universidade Fe-
deral de Goiás, no exercício da Rei:
torta, usando de suas atribuições
gaia e esta/editam, resolve:	 -

Oett-iiderdt a partir de 29 de Setera.:-,
bro de 1972, a nomeação do decente
l41Lson Paulo de Sidueiraelotaces na

Instituto. de Química e Geociênelea,
pira exercer o cargo de Professor Ad-
junto, Código EIC402;22, do Quadro
Unice ata'Pessoal desta; Un4 versidade,
rzwatar2te da Portaria n9 1.093-72
Paulo de Bastos Perfilo.',	 .

,
UNIVERSIDADE	 -

• FEDERAL DA. PARAIBA

	

- •	 r

- PORTARIA N°. 634, DE 10 DE •
NOVEMBRO DE 1972

0,' Reitor siciade ' Federai
da- aaraioa, no uso das atribuições que

. lhe confere 6artigo 29, letra -"e", do
Estatuto aprovado pelo Decreto
ne 65.404-, de .21 de: outubro- de 1969,
re.seli e:	 •	 - . 	 -. '	 -

Declarar apagentado COMPulsgria-
mente, a, partir de 24 cleeoutabro cie
19a2,_ de acordo com os artigos 17a,

- inciso I, -181 e 187, da •Lei ne 1;711,
• •de 28 de ~Oro ele - •19e2, liesdrubal

	

- I	 NObrega Monteriegro,

	

!	 rre	 ocul..e.nte do eargq -
"" Professor .Çõdigo EC-50/,. do

Quadro Unice de -Pessoal - Parte
Suplementar - desta. ,.Uaiversidade
lotado na Faculdade. de : Odontologia.
- Humberto Carneiro da ;Cunha

:Processo n° _64.619 .	-
Assunto: Aeuinulação de Cargos
Interessada': Dermeval B,a4o1eineu

Trigueiro Mendes -	 •
• rAIECEa •

• Por despacho dá Sr' Diretora do
ICFCH-UloPb é encaminhado a esta
Comissão o presente erocesso a fim

. de que seja examinada a acumulação
de cargos referida, em- despacho a tia

,	 •	 ,	 •

'

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E 'CULTURA

14196 Sexta-feira 24 	 DIÁRIO OFICIAL (Seção J - Parte In ''Novembro de 1-972

1
atribuiçõea de Auxiliar', Administram
tive do Gabinete do Diretor; -número
11.785, de 6-11-72 - Nomeia José
Carlos Mello, mat. 25.303, para; exer-
cer g Cargo em comissão de Chefe do
Serviço Imobiliário (F), símbolo 5-C,
com atribuições; de -Responsável pelo
Grupo Administrativo na RGBM; nú-
mero 14842, de 10-1142 -- Dispensa,.
a pedida, a- contar de. 10-11-72, João
Manoel '3 Macia:ide, niat. 14.105, da
função gratificada de..Enaarregado da
Turma le Estocagern e Distribuição
dos Produtos _Farrnaoduticoe, símbolo
16-1', na RGBM	 Hospital do An-
darai.ea	 .!

at	 .
surEgorrEND4Ncii REGIONAL

. NA PARAMA	 •
N.0.1;2Deel, de 6-11-72 1) ç-DisPensa.

Helena Maria Batista Coelho, matri-
cula 60.474, da função 'gratificada de
Chefe kle Seção de Ernpréstinsos Sim-
'pies, 1mboLo 7-P, designando Relata)
Soarei Caricio,. Mate 48.000, Para
exercer a referida . função; 2) Dis-
pensa Rafane Soares Caricio, matrí-
cula 48.006, dá- função de confiança
de Elicarfegado -do Setor -de Orça-,
mentd e Tomada-de-Contas,' símbolo
11-PC, designando; Mance! .Uonorato
da Silva; mat. 49.206, para' exercer a
referida função. •-•

SUPERINTENIYENCIA REGIONAL
NO PAR/1NA •

'N:' 3.697, de 9-11-72 --. Designa
'Mar Espindoli Sehrega, met. 40.472,
para exercer' na ~nela Centrai em
Curitiba,: a função de confiança.' .d45
Encarregado de Administração de
Posto, Tipo "B" (S), anila:do 8-PC.

Buscas efetuadas junto eus • arcad-
a vos' da antiga Faceio:lede de Filosofia,
. Ciências e Letras da Universidade da

• .Paralba :conduziram- a :se estabelecer
queDurnieval Bartolomen'Trigueirá
Mendes foi contratado a partir 'de
1.6.52 e nomeado Professor Catedra-

• tico da cadeira de Sociologia,' padrdd
.. "O" do Quadro Permanente do Esta-
' do, conforme Ato publicado no Diário
•Oficiai de 5.11.62. Em virtude • da
'.Lei n° 3.835 de 13.12.e0 que federa-

'	 lizou 'a Universidade da Faiaiba, foi
• nomeado Professor Catedrático inte-

rino da Cadeira de Sociologia, a par-
. tir de 18.5.61, conforme -Decreto .de

•- 31.5.1961, publicado no Diário Oeiciai
de 3.6.61.	 -	 a e • -.

_Por solicitação do •Exmo.' .Sr. - Mi-
nistro da Educação foi mantido a dis-
posição do MEia contorme Portaria
n° 335-64 de 28.964 tio • Magnifico
Reitor da Universidade da Paraíba.

• • Por Portaria "11,°- 66 de 22.2.1288. para
-	 ser lotado e ter, exercido no Institue

- to Central de 'Filosofia e Ciências laii-
manas. Por Portaria n° 363 publicado

•• no Boletim de Pessoal deli .6.1986 é
- considerado Professor Catedrático,

• • Código EC-501. com - gra° 	estabilt-
- dada a partir-de 15 . da- março de-1997.

.,- Por 'Portaria, acena 1.032,_ de 	
-,..e a30.8.1908 :e-,declarado ,vago,. -  aartn

-	 • de'.7.8.1968,aaesago-de Profeidor. . Ca-
- tedratiee em evirtude -daeittansierêne

..cla de Durmeva1,4.arigueiroi'llendes
para' a" Universidatie"Pederal . do Rio

ei de 'aanebee,:elariet-eia a ",
- Depreende:s4 .senta0- , quero :PrOfea-

sor Durrnoval -'• Bartelomeu Trigaelra. •

-

Relação ÈP.I19 94, de 1972

*. -PORTARIAS
•• • SECRETKIIA DE PESSOAt

PTC SP • número 5.689, ,de 9 da
novembro • de 1972 a-- a) Terna sem.
efeito, na Série de. Clames de Cirur-
gião Dentista; do ex-IAPC; as PrOMOI
ções da nível 20-A para o nível 21-B,
a contar de 30 de junho de 1971,-dos
funcionários a seguir relacionados,
efetuadas pela /PTC SP número 3.636
de 1.972: Cleo Octivilo Pereira, núme-
ro. 44.180, lotado em 23-000; Juarea
Corréa da Silveira; número 44.292. Lo-
tado em 11-000; 006Y Num Pereira.
número 38.783, lotado em 04-000; b)
Promove, na mesma Série -de Classes
de Cirurgião Dentista,- do ex-IAPO,
do nível 20-A, para o nivel 21-13, acontar' de 30 de junho de 1971, os se-
guintes funcionários, por Merecimen-
to, José bilson, Vasconcelos- de Me-
nezes, número 37.277, lotado 'em ...a
05-000; . Wanda de Oliveira Cevo, nú-
mero 33.345, -lotada em 21-000; PorAntigüidade, -Sérgio Pereira de Souza!
número 38.819, lotado cai 21-020; PivSP 5.690, de 9 de novembro de .1972
- Retifica tia datas de vigência -dtacesso para o cargo de. Oficial de Ade
ministração,. do Quadro de Pessoal dc
ez-IAPETC,- de que trata a Prc SP
número 3.535 de 1968; dos segulutee
funcionários: De 31 de março de 199 -
e 30 de setembro de 1965 para 39 de
setembro de 1964, .Maria ConceloW
Rebelo,, número 15.937, lotado, em ..
20-0; Alberto Ferreira, número 15.466
lotado em ,14-0; DerothieRibeiro Gree
ca, número : 14 •,036, lotada - em . 14-0
Nadyrda i Silva Breves, número ...
10.378; lotada 01-0; Waldir Me
mira Ely,e núMero . 15.107, lotado er.
19-0; Auridea Martins Nogueira, atli
mero .10.888, lotada em 01-0; de 31
de setembro de 1965 para' 31 de raarç,
de 1965, Stella °chiem]. Lopes, filme
mero 14.405, lotada emi 01-0; Held-
Miúda , Facundes; número 42.882, lc
tado;em;19-0; -Helena_ Pringshelm, net
mero 1(1.096, idade" em' 04-0a Eda
AtraY>fottá Cesar; numere 14354. ic
Lidai eia .17-.0; Jorge Silva Fie
res,-„atlenere 19.397, lotado ' em 01-0
v'oluzda Vieira .da Silabe\ -número .
11.9 , lotada em 01-0; de31. de mar

• • t	.•."	 a

Metades ta to na antiga Faeuidatie cie
Filosofia Ciénelas e 'Letras (eme nó
ritual Instituto Central de Filosofia e
Clencias Humanas, até 7.8,1908 exia-
ceu- o, carga, de Profeasor Catearatico
da' Cadeira de Socielógia. ;Quando
então transferiu-se para\ a Universi-
dade Federal do Rio de Janeire. -

Pela -aliáliae doa Autos do Processo
ré-se que -também 'o' Professor • Der-
ramai Bartolomeu Trigueiro 'Mendes
exerceu o 'cargo de Inspetor de- En-
sino,. uivei 20-A, no período de....
1.5.1961 a .8.9.1269 ,-tottforree Certi-
dão.a itã. 26. •	 •	 • .
. Betão o' citado Professor acumulou
os-cargos de • Professor de- Sociologia
e Inspetor 'de Ensino durante o, pe-
rtedo de 1.5.1961'a 7.8.1968. ..: 	 -

No entanto, data vênia, mo enten-
der desta Corda-a:4e a acarrielaçãoete
ceneeltua-come lícita segunde o' que

'preceitua o caput da Art. 28 da Lel
4.881-A, de, 6 de der,einbro de -1965.
• cerfelaçãode matéria é clara, pra
eifica e melhor já foi estabelecido pe-
lo Perecer ao-Processo n° 7.537-07 pu-
blicado no Didrio Oficial da União de
18,1.1971, pág. 101, que em-certo tre-
cho reza:" O critério dominante nes-
ta Comissão é de que a função de
Inspetor de Ensino é acumulável' com
outra de Magistério em que se ensi-
ne qualquer mataria sobre - a qual é
exercida, a, Inspeção e isso indepen-
dentemente do curso inspecionado."
Sociologia é matéria constante dos
currículos 'do Ensino .14.édio.

S.M.J.	 .	 -
Jeito Pesspa, 8 de novembro de 1972;

Abalei Daniel de Assis. Prealdel1-
te. --- Carlos Montenegro . Guerra,
Membro. -e- Fdbio Batiermann Lutn:
tnertz,-Yierabro.• s

••	 •	 . 	 . 	 ' 	 •	 -

MINISTERIO r DO ,TRAI=3.A.LHO..
E PREVIDÊNCIA SOCIAL --_	 ,	 .	 _	 ,.••
INSTITUTO NACIONAL	 inerol.918, de. 7-11-72 • - 'Concede

DE PREVIDÊNCIA. SOCIAL	
aposentadeet..., por invalidez; a Inalda
Ferreira de ,Oliveira -Mala,- matricula

_	 ,	 •	 • . 59.357,. Oficiais de . Administração; ni-
Relaço INPS n°. 190, de 1972 vel 14; na 1.919, de 7-11-71 - Cem-
- _ , , • ... cede aposentádoria, por invalidez, a
..edeereamea e,A -Filit 'qint.wrIÁ 'Manoel Liberta Novais,, mat. 69.858;

, Operader de Carga, nivel. 7; rieinero
- N.° 1.133, de 12-9,-71 Apostila" 2.620, de 941-72 -"COneede aposen-
Fica a , presente Portaria apostilada tadoria,.: por tempo de serviço, a José
para constar. 'que o ,Médico João Si- Júlio Cansanção,- Mat. 22.738,, até-
queira • Selem, met.' 852.479, foi no- elle°, nível 22; n.° 2.021, de 8-11-72 -
-meado para .etercera" na 1?re4dancia, -Concede aposentadoria, por invalidez,
o :cargo em com/sai) na 00001, sim- a Jose Afonso Cestaamat. a.986, Mo-
bolo 2-C, cem etribuiçõ'es de Cansei- toriata, nível, 8; n." 2.022, de 9-11-72
tor para Assuntos Médicos.	 '	 ---. Concede aposentadoria, por' invall-

.	 dez, a Lida- Henrique D;Avfla metia-
DEPARTAMENTÓ DE 'PESSOAL cuia 25.253, Tesoureiro-Auxilisir de' la

• DA DIREÇÃO SUPERIOR •• .Categoria.	 " a
• -.

'ala 1.510, de 13-11-72	 Concede COORDENAÇÃO DE-PESSOAL
aposentadoria, por' invalidez, a Gessy • a.	 - DA SRSE

•Gomes,' mat: 63.9,45,. Servente, Meei 	 '
5;• na:.1,511; de - 13L•11,-72 - Exonera, .. N.° 88, de 30-1042 - Concede apo-
a .pedido, contar de .1-11-72, José sentadoria, • por • invalidez; a Ayrten
Gonçalees -mat.- 54.925, Servente. til- ' Sampaio, mat. 8.046, Escrevente-Da-
vel 5;- n.1.1.512, de 13-11-72 - • roo, tiló grafo; nível 7; na 89,' de 31-10-72
nera, a pedido,' a contar • de -1-9-72, --.-Concede aposentadoria, por invali-
Célia Soares Cunha,- • rdat. 45.626, dez, a Joaquim Veloso Ramos,- matri-
Escriturária, nível 10-E; n.° 1.513, de edla' 15.993, Médico, 'nível 22:	 a
13-11-72	 Concede aposentadoria	 - -• • •.	 •
por tempo de service, a Haroklo Dick, .	 Determinações de .Send.çe
mat...32, Estatístico, nível 22-Ca 	

a ..	 ,	 ,
,	 .	 SECRETARIA DE SERVIÇOS.	 •-	 •

- -COORDENAÇÃO DE PESSOAL	 -GERAIS-.E . DO PATRIMÓNIO .
-_. •. DA sRPE -	 - _	 N.° 1.328; de 10-11-72._- Dispensa,

N.° 403; de 22-9-72 . Exonera, a a contar de 10-11-72, 'Mareelino Car-
pedido, a contar de - 2-6-72, Ami Mar- rilho da Silva, Mat. 5.368, da função
tias da Silva, mat. 44.406, Oficiada de confiança n.a 12.508, símbolo. 8-10C,

'de Administração, 'uivei 12.. ....• • , • com , atribuições de Encarregado - de
• '. Turma de. Instalações Elétricas, ata

•
a	 •

. COORDENAÇÃO 'DE . PESSOAL . _ Divisão de Obras, do GP6. -
• DA SRRS ----..  - .	 sUPERINTENDENC.IA REGIONAL

N.°. 506, de 26:40-72 - Concede apo- 	 . NA GUANABARA -
.sentadoria, por invalidez, altodo Fe- 	 a
'lírio Gutierrez,. mat. 54,760, Zelador, 	 N.0 11.774, de '6-1142
nível )3-B:-	 • . nora,- a pedido, , a contar • de 6-11-72:

-	 •	 -a) Hélio Palliaresa mat. .341, do cargo
COORDENAÇAO DE PESSOAL em comissão de , Diretor da Divisão de

DA' SRSP • • . .Controle dos Serviços : Médicos (C),
'

e,	 •	 símbolo 4:C, na BOBO; b) .Edmar
N.° 1,914, de 7-11-72 - Exonera, a Laureano. mat. 27.279,, do' cargo ?em

pedido, a .contar de 22-6-72, Aristie comissão 'cie • Diretor do Serviço-de
des 'Américo, • mat. 39.170, Escritura- Administração Geral (T), -• -simbólo
rio; nível 10; n.° '1.915, de 7-11-72 ' s- :4-C, ha RGBAI - Hospital de Boa-
Exonera; a pedido, a contar de 16 'de sucesso; -2) Nomeia, Hélio- Palhares,
novembro 'de . 1970, Mário Namihira, mat. -341, para exercer, na' ROEM -
mau. '61.679, Facriturario, nível 8;•nú- 'Hospital de Bonsucesso, o cargo:em
mero 1.919, de 7::.11-72 -Exonera, a admissão • de ;Diretor do Serviçoe de
pedido, a center' de ' 10-10-72, - Vânia Administ~ Geral '(T);.. símbolo
Matiza- IViarie dee : Santos, mata39•124. 4-C; n.° 11.783, de 6-11-72 - Designa
Oficial& do Administração, ideei- 12; Eunioe Alveselelodrache mate 1,227,
na 1.917, de 741-72 	 Concede apo- para exercer, na RGB1V1 -.Hospital,
sentadorla; -• por - , Invalidez,-' a I.Egidlo da.. Lagoa,: a função gratificada.
Marinho -Mácelo;.- mat. 14.398; Auxi- Encarregado do Grupo de Terapia

Ocupacional (SU), símbolo 6-FCacom
•



COLEÇÃO DAS LEIS
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VOLUME V
ATOS DO PODER

LEGISLATIVO
&Tos LEGIfiLATIVOS-

• In5DER EXECUTIVO
ele de julho a setembro
Divulgação na 1.207
PREÇO: Cr$ 3,00

VOLUME: VI
• ATOS DO PODER

EXECUTIVO
Decretos de julho a setembre

Divulgaçáo n° 1.206
PREÇO: Cr$ 30,00

A VENDA:
Na Guanabara

Seção de Vendam
Avenida Rodrigues Alves	 1

Agência It
Ministério da Fazenda

Agência II; Paládio da
justiça, 3, Pavimento
Corredor D	 Sala 311

Atende-se a pedidos MC
Serviço de Reembolso Poeta:

Em Brasllia
Na ,sede do D. L$

N9 2.228 - Dispensar Theiezinha
Oliveira da Costa, Esctittirário, uivei
10-B, matricula n9 1.096.390, da Fun-
ção Gratificada,' símbolo 9-F, de Che-
fe da Seção Administrativa de Assis-
tência (AMZ), da Superintedência Lo-
cal no Estado do Amazonas (SAM),
do Quadro de Pessoal do IPASE.

N9 2.229 - Designar Yone Gade-
lha Cavalcante, Escriturário, uivei 8-A,
matrícula n9 1.788.739, para exercer a
Função Gratificada, símbolo 9-F, de
Chefe da Seção Administrativa de Are-
sistência (AMZ), da Superintedência

eesa
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ço de 1966 e 30 de setembro de 1966
para 30 de setembeo de 1965: Jose
Salgado oes, número 11.523, lotado
em 01-0; Julieta de Lucas Seixas, nú-
mero 10.353, lotada em 01-0; Jo-
nathas Cyrino de Matos, ;Minero
31.733, lotado em 17-0; Maria da Con-
ceição A. Maiques, número 16.737, lo-
tada em 15-0; América Nina Abrahão,
número 4.135, lotada em 21-0e Isaac
de Oliveira Sabbá, número 11.389, lo-
tado em 03-0: Mário Elias Amir, ml-
mero 13.489, lotado em 19-0; Cybele
de Machado Jones, número 10.902, lo-
tado em 01-0; Neyde Freitas Seabra,
número 11.240, lotado era 15-0; de
30 de setembro de 1966 pala 31 de
março de 1966, Rachel Coralia O.
Avila, número 4.357, lotada em 04-0;
Noemi Santos Kilesse, número 16.161,
lotado. em 06-0. Acesso para o cargo
de Oficial de Administração citada
de acordo com a classificação publica-
da no BS-DS - 206, de 26 de outte
bro de 1972, os Escriturários, uivei 10
a seguir discriminados. A contar de
30 de setembro de 1964, Antonio Al-
buquerque Barroso, número 15.971,
lotado em 05-0; Alude Mello, numero
20.031, lotada e&J 01-0; Esmeralda
Ramos Sanches, número :4.435, lo-
tade, em 21-0; Sulamita Bonassls Tre-
inei, número 17.347, lotada em 20-0;
Neuza Souto Sayão Netto, número ..
16.941, lotado, em 17-0; Luzia Concei-
ção Cerqueira Teixeira, número ....
43.352, lotada em 0'7-0;' Jurema" Sil-
veira Viterbo, número 43.114, lotada
em 19-0; Floripes Brasil, número ..
8.042, lotaria em 19-0; SyIN. A. F.
Louzada, número 40.574, lotada em
11-0; a contar de 31 de março de
1966, Luiz Lengruber R. Cardoso, nú-
mero 10.569, lotado em 01-0; Noêmia
da Silva Monteiro, número 10.390, lo-
tada em 01-0; Tereza Kiliski Lobo,
número 17.248, lotado em 14 70; a
contar de 30 de setembro de 1966,
Liege de Moura Lago, número 13.792,
lotado em 15-0; •Ruth Viana Monte-
negro, número 17.307, lotado, em
06-0; Zulla Santos Aires de Souza,
número 14.564, lotado, em 05-0; Edyne
Pereira Xavier Leal. número 16.911,
lotaria em 17-0; Irene Gonçalves
Pacheco, número 14.419, lotada em -..

' 21-0 e Enedina Arzua Ferreira, nú-
mero 14.692, lotada em ,14-0.

dente P-1.709, nível 9. ponto núme-
ro 2.296, matricula n 9 1.055.96'8.

Os efeitos da presente Portaria re-
troagem a 17 de abril de 1971.

O Presidente do Instituto de Previ-
dência e -Assistência dos Servidores •
do Estado usando da rtribuição que
lhe confere o artigo 17, do Decreto-lei
n9 2.865, de 12 de dezembro de 1940;
considerando o disposto no artigo 49,
do -Decreto -n 9 70.178, de 21 de feve-
reiro de 1972, e tendo em vista o re-
sultado das provas de suficiência a
que foram submetidos os candidatos
a emprego de natureza administra-
tiva do Hospital dos Servidores da
União (ESC), resolve: •
.N9 2.223 - Admitir para os em-

pregos abaixo indicados, constantes da
Tabela Analítica Provisória do Pessoal
Temporário e Especialista Temporário
do Hospital dos Servidores da Uniao
(HW), aprovada , pela Instrução ri-
mero 46, de 6 de outubro de 1972, os
seguintes candidatos:

T - Bibliotecario
Odete Paes

II - Datitógrak,
Benone de Souza Bento,

•Raimundo, Carvalho Sobrinho.
- Auxiliar de Administrrigdo

Raimundo Nonato Rodrigues Bisão.
IV - Motorista

Osvaldino Ferreira da Silva
V --e Eletricista Insialadoi-

Divino Bernardino.
VI Pintor

João Ferreira dos Santos
• Vier - Pedreiro
Onecifer Filipe da Silva,

VIII - SerOigal
Léa Soares Alves Pugas
Maria Gomes de Oliveira
Teresa Neuman peoclato
Vilma Barbosa Mendes

IX -- Copeiro
Eicher Paulo Santana
O Presidente da Instituto de Previ-

delicia e Assistência. cle:' Servidores do
Estado Usando da atribuição que lhe
confere o artleo 17, - -to-lei n9
2.se3. de 12 de dezembro 'e 1940, con-
siderando o disposto no artigo 49, do
Decreto n9 70.178, de 21 de fevereiro de
1972, e tendo em vistaeo fesultado das
pe-eas de suficiência a que foram sub-
metidos os candidatos a emprego -
natureza Médica e Paramédica do
Hospital -dos Servidores da União
(BSU), resolve:

1•19 2.224 - Admitir para os em-
pregos abaixo indicados, constantes de.
Tabela Analítica Provisória do Per
soai Temporário e Especialista Tem
',orado do Hospital dos Servidores da
União (1173U), aprovada pela Instiu-
ção n9 46, de 6 de outubro de 1972, os
seguintes candidatos:

I - Gastroenterologista
Cesar Tomas de Almeida Vieira.

- Neurologista
Fernando Guilhon Henrique

III - Oftalmologista
Vanildo Maldi

IV-- Odontólogo
Abdoral Couto de Oliveira
Leila Maria Messias Conforti..
.Maria Ignez Campos Afonso.

V - Enfermeiro
Marta Maria Pontes Campos rem-

Seca .
" VI - Auxiliar de EnferMageni

Gleide Pasma- I de, Silva.
Neva/ Pereira aleirem.

vrr - Operador de Ratos X
Divaldo Gomes de Lima.
iliszez Pereira da Silva.
Waideri Ferreira. Noleto.

VIII - Auxiliar de Raios
João Ferreira dg Amorim
José Francisco Teixeira '
O Presidente do Instituto de Previ-

dência e Assistência dos Servidores do
Estado usando da atribuição que lhe
confere o artigo 17, do Decreto-lei n9
2.865, de 12 de dezembro de 1940, re-
solve:	 • ,

N9 2.225 - Designar Rita de Cássia
Belfort de Aguiar, Enfermeiro-TC.
1.201.20•A, ponto n9 2.655, matricula
n9 2.005.058, para exercer a função
gratificada, símbolo 2-F, de Enfermei-
ro Assistente do Serviço de Enferma-
gem - SMEn, da Divisão Médica -
HSM, da Parte Permanente do Qua-
dro de Pessoal do Hospital dos Ser-
vidores do Estado.
. N9 2.226 - Diàpensar, em virtude ae
haver sido designada para outra fun-
ção, Rita de Cássia Belfort de Aguiar,
Enfermeiro TC-1.201.20.A, ponto n9
.2.655, matricula n a 2.005.058, da fun-
•ção gratificada, símbolo 4-F, de 'eaafer-
melro' Adjunto, do Serviço de Enfer-
magem (SMEn), da Divisão Médica
(HSM), da Parte Permanente do Qua-
dro de Pessoal do Hospital dos Servi-
dores cio Estado.

tro Estado do Amazonas (SAM),
•fclo Quadre de Pessoal do IPASE.

O Presidente do Instituto de Pre-
vidência e Assistência dos Servidores
)do Estado, usando da atribuição que
Ilhe confere o artigo 17, do Decreto-

- lei n9 2.865, de 12 de dezembro de
1040, considerando o disposto no De-
creto n.° 70.755-72, retolee:

N9 2.230 - Designar Maria do Car-
mo Marques de Lima, Oficial de Ad-
ininistraçã.o, nível 12r.A, matricula nú-
mero 1.956.880, para exercer a Fun-
ção Gratificada, símbolo 6-F, de 'Se-
cretária Executiva do Superintendeu
te, da Superintendência Local no Es-1s
tado do Amazonas (SAM), do Qua-
dro de Pessoal do IPASE. .	 •

N9 2.231 - Designar Carlos ...ama-
zonas Batista, Oficial de Administra-
ção, nível 12-A, matricula número
1.216,343, para exercer a Função Gra-
tificada, símbolo 3-F, de Assistente do
Superintendente, da. Superintendên-
cia Local no Estado do Amazonas
(SAM), do Quadro de Pessoal do
IPASE.

O Presidente do Instituto de Previ-
dência e Assistência dos Servidores do
Estado usando da atribuição que lhe
confere o artigo 17, do Decreto-lei re?
2.805, de 12 de dezembro de 1940. con-
siderando o disposto ao Decreto keit--
mero 70.792-72, i•esolve,.

N9 2.232 - Designar Maria da Cone
ceição Coutinho da Silva. 0110;a1 de
Administração, uivei 12-A, matricula
n9 2.040.530, para exercer a Função
Gratificada, símbolo 12-F. C3 Encar-
regado da Turma de. Services Gerais,
da Seção do Pessoal, da Supelinten-
déncia Local no Estado do Amazonas
tSAM), des Quadro • de Fumai do
IPASE.

`O Presidente do Instituto de Previ-
dência e Assistência dos Servidores do
Estado usando da atribuição que lhe
confere o artigo 17, do Decreto-lei nú-
mero 2.865, de 12 de dezembro de 1940,
resolve:

sul 7, matricula n9 2
Gilberto, Escrevente Datilógrafo, n

'	
i-

N° 2.238 - Designar.1

•

 '2D4e.br8ora, n;assra
G 

a

exercer a-Função Gratificada, ~bolo
17-F, de 'Encarregado da Turma de
Aposentadoria da CAPIN (SSAc), da,"
Seção Central de Aposentadoria
(SSA), da Divisão de Seguros Sociais.
(DSS), do Departamento de Previ-
dência . Social (DS), do Quadro de

• Pessoal do IPASE.
O Presidente cio Instituto de Provi-

dência e Assistência dos Servidorei, do
Estado usando da atribuição que lhe
confere o artigo 17, do Decreto-lei ne
2.865, de 12 de dezembro de 1940, con-
siderando o' disposto no Decreto mia
mero 70.755-72, resolve:

N9 2.239 - Designar Marly Pereira
Coutinho, Técnico de Contabilidade,
nível 13-A, matricula n o 1.037.661,
para' exercer a Função Gratificada,
símbolo 3-F, de Chefe da Seção dè
Controle (GCS), da Superintendência
Local no Estado da Guanabara,
ISPGASBE).. Quadro de Pessoal do

O Presidente do Instituto de Previ- •
ciência e Assistência dos Servidores do
Estado, usando da atribuição que 1.11
confere o artigo 17, do Decreto-lei n
2.865, de 12 de dezembro de 1940, ree
solve: '	 -

NO 2.240 ,Aposentar, no Quadro dá
Pessoal do IPASE, de aeordo com 4,
inciso 1, do artigo 101, com os proven-
tos fixados nos termos da alínea h, ire,
ciso I, do artigo 102, ambos da 0ons:1
tituição da República Federativa tiO
Brun, acrescidos da vantagem prefise
ta no artigo 10, da Lei n9 4.345, c)
1964, Clemente Nunes Garcia, Agre
gado-4-F, matricula n° 1.719.468, lfzie.,
tado na Superintedência Local no 1?..%4.
tado da Guanabara (8G73) - Mened
Afrânio Carneirode Nomes, Preside
te

INSMUTO DE PREVIDÊNCIA
E ASSISTÊNCIA

. DOS SERVIDORES DO ESTADO

Relação n9 230, de 1972
PORTARIAS DE 16 DE NOVEMBRO

DE 19'72
O Presidente do Instituto de Previ-

dência e Assistência dos Servidores do
. Estado usando da atribuição que lhe
• confere o artigo 17, do Decreto-lei n9

2.865, de 12 de dezembro de 1940, re-
solve:

N9 2.218 - Aposentar, no Quadro de
Pesosal do IPASE, de acordo com o
inciso Ir, do artigo 101, com os proven-
tos fixados em importância equivalen-
te a 20/30 (vinte trinta avos), dos seus
vencimentos, nos termas do inciso iI,
do artigo 102, ambos da Constituieão
da República Federativa do Sus%
acrescido da vantagem prevista no ar-
tigo 10, da Lei n.° 4.345, de 1964, Eri-
eine Vidal de Almeida, Escriturário,

• nível 10-B, matricula n9 1.278.490, lo-
tada na Superintedência Local no 'a-
lado da Guanabara (SOB).

Os efeitos da presente Portaria re-
troagem ao dia 3 de junho cio 1972. -

• 2:219 Aposentar, no Quadro do
Hospital dos Servidores .do Estado,
de acordo com o inciso II do artigo
101, com os proventos fixados nos Ver-
me; do inciso II, do artigo 102, numes
• ,Constituição da República Fe-
derativa do Brasil, em importância

• equivalente a 24/30 (vinte o quatro
• trinta avos), acrescidos da vantagem

do artigo 10, da Lei n 9 4.345, de 1964,
Domineae da Soledade Pontes. Ateie-.

2
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I teia teetelitoa elagaantae cama era-,
teires), frierliante aproatilteren to' de ie-.

• Nereas dispaelVeit.
• Art. 2'. Apttvár -a incooveraeea
. Pela saeedade meriCialerda nó artlao P

aos patrimanios h1di • da Ceinjainhia
Seauradórá -lictetirefiÉneetal e da Cotia
pailhia de géOt!Ors tara é, aa.bas toar
+ide na Cidade da Rio de Janeiro, Ba-
fado da Guabahara, &arida. eii.cortse-
airéntia, eleeadó o capieill toried dá

. :Seguradora • Inideosaial	 Meteatill Se=
eledade Arena, de. erl	 . 555:v3

milhães, 4e.inhêfitog	croata% é
ê;ti Joll treeentas è cinaliarta	 Cired
•Cru:reboe) para Cd 9,456.912,0f) (rio-
ae anI1hC5, gentio-ceia-as' e deraiieraa e
seis mia nevecentoa e_dara -eraieeeraeal
cn-nforme delibefeçaõ dos aclarastes da
eoziedade itearriaasidecra I, dós eiciratise.
aas das sociedades incorperàatai éta

'•	
Grais	 ira dinria de

ta de maio e de agasice dr. 1972..
isseinaléias	 e	 Extiees 

• Art: 3° Aetevar .e. • akva Ps..ettsto
Soélal dá Segatadata X61cretrial e Mef-
tarai' SieA., plena-Iva á eatenaea de
suas. operaçaes . ao segiro do Lano

• • ," . Vide, mulo em Vista o que preceitua
a Portaria - aliaisteard a I§2e71, de-
Veado á sagliadade, era Asserablela (1-

• tal Batelierdifiaele,	 tealieareat até

	

(noVehta) dias,	 zit.r1õ a. partir
• publiteeaa' desta • Poetãrla, 'voei:dar às

seguintes altetaçõet:	 •
a) reformatar a tedaça .ce da ó amiga

aubstauitala-se a eacpreSsaa	 eatra arte-
' hêsx, pót orês Meses»; •
• b) . sdariffiit as • parágrafos 1! . e 2°•

dó attigo' 20. •2 - • • . r .	 -•
• Art. 4° Cancelar a autorizaaaa

para %acionamento da Companhia Se-
.

•

• •

	

	 PORTAE/A 31.18dP N9 122, Dai I
DE NOVEMBRO I,)B 1972 -

•.0 Supeeintendente da Superiatenclan-,
cla de Segurai; ri:jazo:1os 51.1SE,P,
userda da coMpetencla delepaaa jade
feriaria n° 131, de '21 de junho de 1971
eo Micaetro te ro stada a fridoictria e
cio Coaraalo, teado en 108t11 odIrtiOtte
ro a Reaelução ri° 7, de 16 de • feveatira

1a57, da a - Cailtelhia Nadar:ai de
$aeguraa Ptiyadias, • ta • ane caneta de
lin-acesso SLISEP 9.27a-72, resolve'.

P Apravat a amianto do ta-

	

,	 eia& social	 Sylu_r'edõffi Iheitacreal
Mercantil ta: • A , cem sede na !"..:?1,de
Ào d.- leve te, ratado da iaienta
'rara, autor 4a a hancionar pelo 1::;e.,
ereto 'n° 5,e40(', de 25 de creaço de

de	 esi8.15I)0,t?)
•lies, se:isenta e altoera, danei:moa• •	 sc
ericei-os) pear Cr$ 6.355 00 (crie

titinfr.ntN •e neeente e ano
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SUPERITENDÈNCIA
DE SEGUROS PRIVADOS MINISTÉRIO DA iNDÚSTÉRIA

•fronfrAntA N9 8t1, DE 18 DE	 E Deo COMÉRCIO
iatVEMBIlb DE 1972

O Superifitendente da atiPerintene
dência de Seguros- Privados. no uso
das atribuiçiies que lhe confere o in-
cisa VIII, _dó tirt. ào, dó/e1
to a-Provado . pelo Datada h° 00.459,
de 13 de marga de 1907, resorve:

"DeSlahar Italy Moraeti :. iNeufitles,
Iatspetor de Seadtaa ale& 21, do Qua-
dro de Peasaal da alinisterm da In-
adata-ia e do Comércio, para, nó pe-
ríodo de 4 de deièmblo de 1972 s. 2
de janeiro de 1973, exercei. corno
sul -SM-ata, d'aneakaa . da Likuidante da
Pittatata Cia. Naálóhal de .ãegatta.
Gcrale e da - Cafripatihia taidgeriaidental

ide Segaltae •
2. -Atelleala ata tatarido servidor á

,gratiticaaãó dé Cr$ 1.500,00 (Inata fali
e ,quinhentas (arraial/ti) II Mede, de
adlantaitênto, aba abana Ótaarrtan
te a ser arbitrado no encerrateiefito
da Llautdaeão, tia ~ma da .art. 10,
da Portaela fi° 33, de O de maio de
1E2. •ea Décio Viefra Veíaete

guradora latercoritinental, ; Cancedida
Decreto n° 57.362, de 30 de novembea
de '1965, .è •dá Caarpahalá de Seauroa
Boa ré . corte-A.1U pelá Pettaiia MiIs

térial 34, dê 30 -de janeira dê 1969,
bem como as' correapohdefitês- Cartas
Patentes, como 'decorrência ala operaçãó
aprovada no• artigo 2°- desta Portaele,
à Paetia de publicaah„ há Diáiao Caa
Ciai da Uniãe, da Oracle° de aiaeliaa-
inento, nó órgão de Realatta da ,Caméra
do, dos atos relativos à inealperiação.

Ara • 5° A Seguradora Iddrietrial e
Mereahtil 5 "A, RS3Uple tOd03 OS dl-
eeitta é'ialerlaaçaes das seriedades inane-
pestadal Ira fatMe do disposto ao arta
go 152 do Decreto-lei n° 2.627, • de 26
de seferilbro de 1940. a-- • Décio Vieira
Vetria.	 •	 ,	 • _	 •

•SIIGURADPRA INDUSTRIAL
ISMIWANTIL S. A.

• C.C.C: 10:774.941
Ma. da Aàsmnillé-ia Geral ãttrae'ettn‘t-.;

eia reatiírada em 22 de maio de 1972.
Aos vin:a e . dois diaa , do mei de

naao de anil neveceletes- e setenta e
dois, &a. 10 (dez) hetaie.em sua sede
soclat, ria A-vaiada	 ei‘i4s/Éri itinnerca

179 aaáae, eleta Uriná:ire aereaa
rara-se eia AaseeiLléal Cera- 1' Exitaora
Cavaria, os .P.eicreeetás eartadaeas dê.. -.
1.359.296 (era	 trezeirtai
einolienta e nove rd duzentas e aci-
-acata 'e r,éis) da. tiO tatal ele 	
1.536.000 it1113us. ktdolithtas é
iraria e seis mil,. ações ordinéflas .no-
minativas,. lap.".eicatanda mate de dóis
terços do capilal S-Oi"tal.. 03 geais, .ab-
se.rvaaas tos dispoSiçães
rara -o Javre cie Presença.» Na coa-
formidade das Estreitas Sociais, ca
vigentre, apravaaoa péla -.Portaria da
SupeUidrci ie eouros Privai-os
n° 55 dê 18 de maio de 1971, a:simula
a ,Presielereia dos trabalhes o Senha!'
Francisco Jose: . de Araújo Lutterbach
qualiaade de 'tareei:radar do Diretoée
Presi,iente da• Sociedade -Sr. Julio Ce-
ser de Areajo Letterbaeh, • que tainbéra
SC resina Jata) Cesat• Lutterbach e que
declarou iiietelacia à Assembléia e se-
licitou dos Senhores Aclonistaa presen-
tes- que lealeaSedri 'ó seu Plasideate ten-
do a eãcolha real:á:d • por aclaaraçao, iro
Sr. •Ferderiea . Luiz GOMCS Pereira, re-
presentante legal: do acionista majora&
rio, Baneb Pratdella de Itivestimentfas
,Ipiranga, iate aat sua Srea convidou a
Sr. Ary farrear, representante legar do
acidaste Banco • Elasa/eiro de Inveatie
lor.entos . rpirejaaa, liara searetariar
trabalhos. ASSIM totestiatida a Mesa; a
Sr. Presiaente de• Assembléia declacan
que os i&tas de onecatiaetua . forma
publicadai rem Êt. ôtservâfela das prgs-
criales ligais . atinentes ao prazo. :roa
Mane Vicias dos. diat 3, 9 e 10 de
maio é ao ejoalal do- Comércio» : cosi
dias 6, 7 e 9 de maio do corrente ano
e caia:reli/ice que o Sr. Secretario pio-
cedesse á leitura do- cujo tear
orà se- Iiaireacrai.lat eSegatadara
triel e Meeeenta S. A. -- C. G. C.
n°. 10.771.941 —• ../asseenaléia Geral tat-
traordeasria, Convocaçaõ Ficam,
pela ere.serae, tanVidaáaa as acionistas
en • Seenreclará ladattairl- # 'Merca:cal
S. A., á coMparecèrera tia Avenida Rio
Brartaa la° 99 17° acidar,- no dia 12
de pà10" ãs 10 Inerece,- a fim de delibe-
rarern o segaintei a)' Proposta da Di-
retoria Visando a inCorp' oração' da Cia.
Seguradora, Intertantlileatal e Cia.: de
Seguros • Boa Fé a esta Sociedade acan
apresentação cia Propaga 1êretaaita•

•

estatutária .tia foriaa' prevista ha afale
go 152 da Decreto-lei n° 2.62740i b)•
Natireaçáo de Per:toá parae àpirraçãci doã
patrimônios líquidos. das Sociedades era
erieõeporaçãee c) Assuntos Gerais. Ria
de 'Janeiro, 5 de maio de 1971 Julio
-Cesse Lutterbath é Gettiváho Date, Dl-
ratares. Após à leitlifa- dó edital é que.
PaSsori a rattê parte inteatatite da prée
acate Ata, o- Sr. Preilderita tituate
debate dos acionistas presentes, os -as-
ar:latos Constantes do ineamo, e inicial-
iiiêhte. er matéria eoiratante do itéin ã dae
gliele penvocação, gire é a..prieacata.dà
Dilataria de Incorporação a ettae Sacie
dada. das 'demais Seacitadataa aeafterie
teatea ao meato Grupe Sedei-add . que
São a Companhia Sealiraddre lateitiene
tiereptal e Compaahla de Segaras Eoa
ré; -Solicitou poisa do Senhor Secretá-
rio que procedesse aleitura da proposta
da Diretoria tio "sé-egii-ite teati
-ia dada D:re(oria Seeharea At-Mia:das
n"atual Governei vem ColiCentrOnd, ás-
teraes nóaelaideo dê fattalecer õ Mar-
eado nacional e especificamente O mer-
cado de seguro . foi redeatefirehte bei-m-
acia:1a com a prataria:ai:0a.tio ; lieer.eto-
lei 'a' 1;115 de 24' de julho de 1970
com 'FC,I regelarnento pelo Decrete na-
mero 67347: de 27 dè acautela) de 1970,
na qual eito. , dados Vadat asameleS e
bera:raios r•'.e toda ordem-visando lazões
e incorporações, das sodedatles.. Dentre
as vaategeha. Caie liba • aa afê-nade:1as
pela legislação referida, padarias saciar,
elassiacação das sociedades piara:efeito
dentre outias, asteahlatêt: • ã)
classificação das SC.CiètiatleS ata-
da 'par dzipação nes sreeroa regelaos no
ertit,10 23• • da	 73d 11
de noaembna . 	 1966; ie).aduailaiidacie

• axeção dos ?imites taio da ,cvá
sociedade superior à servia dos-limite§
técnicos das sociedades participaffies da
fusão -eu incisepaeaaãoe é) ircfa.tablice de
aereeratial de- aartaelpeaah ires reina
CeSai3ea dor InatItut ci Reasegueos da
13tas2; d) apeia lachico . á lilinneeieó cio
tiaetiteto de Resseaurõs da lraiI, cara

reareguro ãiiaffllUcõ, eacalonasneato
de dalatea, iráireaa ecia da-Ma-aia de Mili-
tas e °metes . pemiaãaèt; e) finalineate,o

•

•

 matéria que reais intetetaa no 'arta
incerta a • esta 5aciedade9 que é a- PoilSa
baldada prevista. 120 Portaria - nanaria
192 .-cla Miristerite da indústria - e êó-
inercio de 8 de dezena-beta de 1971 de
auliorleaeao pare operar no Ramo Vida
te á Sr	 dota lialuStrial e Mercantil
S. A, , Ineciperae ordaeie ditas 'Saciada- -
da. De sea farir,a, teirael a Sègeincia-
• Iatiustrial é Mei-cari/et 5. Aí n tale
Mela et:arcaria é derai eartaaa Seatainda»
raã ee	 egueetdara Interatantiliehe
tal e Cia. de bealetaS làaãe
mister a ineetaireeeso das are:ries pois,
a'éne de atingiriam . o , nosso ablativo
precipao nofilainelao arre è á de ope:.
rar no Ramo Vaia i adficaras alada urna
sarie de interesses lá antes focaaeadas,
além de outras vantagens releridasallo
citado Deereta-ld ri 1.115 é §èii regia,
lamento: , Esta incoraoiaraão fel decidi-
da pela Diretaria-ttescie o memeeta saia
que adquiriu o tantrale acloiràrio • da-
quefas Sêeitocladea, ó tüã fai eaaauteda
com etei abjetivet. Agora acalenta&
executar á incorporação após negadas-
ITIO3 previamente' a substitaleao d'eat
aç5es dos capitai dat cieffiaia ociecia-
dês Inadeadeatlat, pai; ações de akeital
social de nossa 'Sociedade guarita Prithi-
vel, com os valores ' respectivos dos
peteleco:mios 1íqnido apurados tonforiee
as avidiaeãe§ á adila feitaa fateadoi
seus . • resultada	 ela alialitIthatle dê

'	 1

aaâ' ea ja eaciateatei net capital dê aada
..	 •

arria das aaéledades. a aceitaaão . da -fie
delitlàde dert ' lançara entes ébidábela dei
IncOrpaiidaa,' bailo -, .deindistraçãa • eia
Contrária- das aceritoa que- aValiatad as
seus . pateia/MasaPara que •leasemin eae
les lealafte .eumprir os objetiVas pro-
pérateei fresta eraortimidada dentrodai'
Melarias dá Silatrihtendencia • de Sege-
r oi .PelVadeli k fetérailás que .suspender a
•epéreada de êffliasati dê apialees a pare
ta de diá„ 1 9 -de .. jahhei de 1972, rias . , . .,
Comparai:ai , latatpaaadas. Intercontle
nental e Boa ttél iiii-dtaódo-se 'eSSas SOÁ s
eledades -a . liquidação dos' ai -nista:os dee
cotiontes..elaa ripajices emitirias, .deter- 	 '
nahriaçaa - arfe devefal ser rigorosamente
curnprida eperãã SealleadotaS, devendo:a .•
neatê sentida, seiaffl Instatiltias todás as
suas • Filiáia. EM dada:liada - dó quê -..-
ficou aqui pi-ajãdáth, pfti$43ritos ainda
eme -seja fixado carreava Ettatatia da Sa e •
dedada .resultanle ,da ineaatafaraçkoa, dia
seria o iSegetinte: e-notário I .--, Da Dee • ••
Mera:ilação, Sede, -Objeto eeburáãól	 •
Art..1°.	 A Se4iriedota Industrial è .
Mercantil Si 'A., alistituida em- 5 cie
outubro de - 1939-, sab a 'fófilia de - ãoe *
ciedade Aii"--Minaa, atila/atada a fundou
nar pelo Decreto ii° 5.400 • de 28 de •

	

a.	 a
Marea de 1940 e Carta-Patente • nil- 	 •
mero 237 de al de julho de . 1940, re- .
a'reiaseeà fadas reiatetates Estatua:s, é
pela leelslaaaa dia Viam' que lhe for
apPaavel. Aia. r .--,, A Sociedade tem .
sede e RUO aa 'Cidade do Rio de Ia- •
teiroi Capital do Estada da Giletraba-,
ta, podendo criar, ..fnafitef ou suprimir
suciara:a agencias ali 'apresentações era
outras - peaças do Paia e/ou Batera*,
oÉédecidas ai formalidales de Aegisla-
ção "Vidente: Aia, 39 

'A-'• 15. Sociedade
tem pie objeta-ela à eapleiraçâo de Se-
auras e reseegrefat daa famas elemen-
tares, bela acirra • do Planais • Vida, tal
terno definida ra legislação em Vigor.
Arta 49 7.---- . A Soeiethade • terá duração
pear preenandetertiiiirada'-ae Caaittdo H
azo, Do Capital e. das .haket, -- Artigo
5° ea O Capaal da Sociedade é de. c.,
totaIinente. stibsetitoa riaadida em 	
açees .arderiariaa, . licialletatiaas do valor
naininal de .- Cr$ 1,00. (um cruzeiro),
sela uma. I 1° •,— As aç5es da Socie-
dade - so Indlvielados, eeVestindo sem-
pre a ofcarrea de bac:Maldirei e peclarão
pertérieta a aestaas físicas ou • jurídicas,
brasileiros ou baia desde -que habilita- •
das' a adquiri-las, de acordo com a le-
gislaedõ da Viabe. I 2° ea -A ' Soda.
dede i aatierá emitir títulos múltiplos- de
ações, beta corno catadas Caie ás raj3rea
acatem. -1 39 ',e A cada açao corres-
pandeora Erh a'ata hat, delibèreeõei. das
Amaembléiai derala .,. Art. -  -e- No.
caso de aaufneaata de . capit aoCial te-
rad as. lido:listas deito à straiertaão .
proearcioaal das novas eaõeá.ell P --
Para esse fan serão conviiades ea aelo- -
nistat hã falaria Preelita -em. Lei, na
qual "Sera lhet alada - praia earet isue
dec.-latam por escrito sua • ireeitaató na .
terefide seaserição, sob penp ade aeader .
O Cireito à manem, se fiado O prezo, •
heti -faio Orei-cala aquelè carcaça 1 2°
a- O fieloalSta Mac tão n atearalizar •nos
parrial atila-cadeia-, ai laçõea atue 'houver
Sebe-dera teatà • %agite-ala ém mora
para tOe,õs 5% afeitas Teceis, podendo" a ---•
Sequandeea leasefribace eontii ó mesmo
ação e:Catei-Iva t.a-ca-a cabrum-ia "dila im-
tealtalire55 devidea eu se. sab-raahr no
direita ale E4Sg-21..,cle . referida subscrição a
oda esalla valor das ações nas mesa-
feia , anadlaaere. .deleadocir • ria : eciorieta.
Ceialarla••/./1-aa bá aaateibleia Geral a.a.; •
Au. 1 0 - .:-?-.. A . Pt%et1151161ã Geral acena
aete• á exelatella dai {cinta* eltiê 'lha' ••
sãá atallaricia dia , lei è 11.2% ,Eatateitos„,-
t 1° ,---_-- - i lA • siefilbléia %ara "aaliaatada *
por dois Dirétàjs e%Ralada pot :. -

. de .1natalada a	 • t'S'efabléla • alcatrão,'
aualquer Diretor,' i Itaiaalatas, depois . ' •o

• •	 •••.-1• 	 '
•



dentre eles, o Presidente da Mesa, que
convidará um dos presentes para secre-
tariar os trabalhos: 11 2 9 -• A transfe-
rência ou ccnversão de ações será sus-
pensa após a, convocação da Assem-
bléia Geral. ; 3 9 •- O acionista poderá
ser ' representado em Assembléia Geral
por outro acionista ao qual outorgue
procuração cujo instrumento seja depo-
sitado na sede da Seguradora até 24
(vinte e quatro) horas antes da hora
designada para a respectiva Assem-
bleia. Capítulo IV Da Administra-
ção --- Art. 8 9 -• A Assembléia Ge-
ral reunir-se-e, cualinariatnente até 31
de março de cada. ano; e extraordine-
riamente, nos casos legais, guardados os
preceitos da lei para as respectivas
convocaçõeá. ; 1° Assembléia Ge-
ral Ordinária caberá temer as contas e
apreciar o Relatório Anual da Direto-
lie, examinar e deliberar sobre o Ba-
lanço Geral e a. Conta de Lucros e
Perdas relativos ao, exercieice anterior,
eleger os membros da Diretoria e do
Conselho Fiscai, efetives e ' suplentes,
bem como fixar cme honorários de 'todos
os eleitos. A Assembléia Geral Ordi-
nária reunir-se-á 'dentro de 4 (quatro)
meses do encerramento do exercício so-
cial. ; 2° - A AsSembléla Geral Ex-
tracedinárle cabere tratar dos assuntos
especificados po ecspeetivo Edital de
Convocação. Art. 9° -• As delibera-
ções das Assembléias Gerais serão to-
madas com maiorias estipuladas na Lei
dast Sociedades Anônimas e/oe que re-
gerem as sociedades de seguro, segun-
do os casos específicos. Art. 10. .--
A Sociedade Reá administrada per
uma Diretoria composta, de, no miei-
mo 4 (quatro) e no máximo 10 (dez)
membros, acionistas ou não, residentes
no Pais, sendo: uns Diretor-Presidente;
um Diretos, Vice-Presidente; um Dire-
tor-Superintendente e um (um) a 7
(sete) Diretores sem designaçãe espe-
cial, todos eleitos em Assembléia Ge-
ral dos Acionistae• Parágrafo (mico -•
Os Diretores sem designaçeo especial
terão as atribuições e competência fi-
xadas pela Diretoria, em sua primeira
reunião imediata à eleição pela Assem-
bléia Geral. Art. 11. e- Q prazo de
mandato da Direteela. que é realegivel,
será de 1 (um) ano, mas quaiequer que
sejam . as datas de sim eleiçâo, os
mandatos doa tilreteres terminarão na
dee seguinte ao da Reunião ela A sseia-
biela Geral C)selieárie que apreciar as
contas do último eeseeçiela do período
de sua gestão. Sem peejeleci dessee pre-
ceitos, mesmo quando vcocidos os. res-
pectivos mandatos, os Diretases conti-
nuarão no exercício de seus cargos, até

posse dos novos Diretores. Art. 12.
--- Como garantia de sua gestão, cada
Diretor caucionará. 50 (cinqüenta)
ações da Sociedade, suas ou de tercei-
ros, que somente serão liberadas após
a aprovação das contas de sua gestão,
pela Assembléia Geral Ordinária. Are
tlgo 13. -- A investidura no cargo de
Diretor far-se-á por termo lavrado e
assinado no Livra de Atas de Reuniões
de Diretoria	 ,depois de prestada a"
caução a que se refere o artigo ante-
rior. Art. 14. Nos impedimentos
ou faltas temporadas de q ualquer Di-
retor, o seu substituto será designado
pela Direteria.	 19 -	 Ocorrendo
vaga na Diretoria, proceder-se-á . da

• forma prevista neste artigo, até a rea-
lização da primeira Assembléia Geral,
que deliberará sobre a oportunidade ou
não, de se prover em car3.te.r definitivo,
o cargo vago. Se este for provido, o
substituto então eleito, servirá até o
término do mandato do substituído.
1 2° -- Na hipótese de mais uma
asma. será imediatamente convocada
liena ~tablete Geral, para eleger Os
novos Diretores substitutos, respeitado,

quanto aos respectivos mandatos, o dis-
posto no 1 9 deste artigó. Paragraft
39 - Além dos casos de morte ou re-
núncia, considerar-se-á vago o cargo do
Diretor que. sem causa justificada, dei-
xas . de exercer suas funções por 60
(sessenta) dias consecutivos, ou deixar
de comparecer a 10 (dez) reuniões or-
dinárias e consecutivas da Diretoria.
Art. 15. - Os Diretores terão e re-
muneração mensal que for fixada pela
Assembleia Geral que os eleger, bem
como uma participação nos lucre- s anuais
apurados em balanço, conforme a letra
c do artigo 27 destes Estatutos. Artigo
16. -s. A Diretoria reunir-se-á sempre
que oe interessei sociais o exigirem, po-
dendo ser convocaste pelo Diretor-Pre-
sidente, ou por dois Diretores, sendo ne-
cessário para a realização da reunião, a
presença de, pelo menos. 3 (três) . de
seus Membros: ; 1 99 - As convocações
da Diretoria far-se-ão mediante carta,
enviada sob registro postal ou entregue
sob peotocole e as reuniões serão sem-
pre realizadas na sede social ou em ou-
tia dependência da Seguradora. ; 29
- Em todas as remelões da Diretoria,
as deliberações, serão toluades por
maioria de votos presentes, Se, 110 en-
tanto, for releitada a matéria subme-
tida à voteção, fica facultado a qual-
quer Diretoe recorrer à Assembléia Ge-
ral, casa em eme deverá fazer constar
o seu teceirso da própria Ata da Reu-
nião de Diretoria. Art. 17. - A Di-
retoria tem as atribuições e os poderes
que a Lei e os presides Estatutos lhe
cedei-eia, para, por qualquer de seus
Membros, assegurar Q pleno e regular
funcionanieeto da Sacie.dade, cabendo-
lhes em conjunto: a) orientar os negó-
cios da Sociedade em geral; b) distri-
buir entre os seus membros as diversas
funções administrativas, sem prejuízo do
disposto nestes Estatutos; c) autorizar a
aquisição, alienação ou oneração de bem
Imóveis, quer seja através de penhor,
de hipoteca ou quelquer outra forma,
fixando cláusulas e condições; d) de-
cidir sobre a abertura e fechamento de
sucursais, agências e representações; e)
cicsignar os gerentes das sucursais e fi-
xar-lhes as atribuições; f) .autorizar
qualquer subscrição de capital em ou-
tras sociedades; g) elaborar e fazer pu-
blicar o relatório das atividades da So-
ciedede, ao fim de cada exercido; h)
propor à Assembléia Geral o montante
destinado à distribuição de dividendos;
i) aútorizar a constituição de procura-
dores, fixando-lhes os prazos dos res-
pectivos mandatos. Art. 18. s- A Di-
retoria será representada por dois Di-
retores para a execução dos seguintes
atos: a) a assinatura de documentos,
contratos e escrituras referentes à aqui-
siçãçe alienação e oneração de bens
'móveis da Sociedade; b) a constitui-
ção de procuradores ad ilidida e &ri
negotta, poderes que forem necessários
pere agir em nome da Sociedade; c)
A emissão, saque e reseaque, endosso,
aceite e aval de notas promissórias, le-
tras de câmbio, cheques e outros títu-
los ç contratos financeiros. ; 1° - Os
atos referidos neste artigo poderão ser
desempenhados por um Diretor e um
procurador, ou por dois procuradores ha-
bilitados; entretanto, haverá necessida-
de de procuração com poderes eepecifi-
cos para o desempenho dos etos men-
clonados nas letras a e b, quando estes
não forem praticados por Diretores.
e 2 - O endosso de cheques para de-
pósito em contas bancárias da Socie-
dade, poderá ser feito por dois Direto-
res ou um Diretor e um procurador ha-
bilitado, ou dois procuradores habilita-
dos. Art. 19. - Salvo as restrições
mencionadas nestes Estatutos, cada Di-
retor fica inveatido, isoladamente, dos
mais amplos e necessários poderes para

et prática de todos e quaisquer ates e
operaçÕes relativas aos fins da Socie-
dade, especialmente a emissão de apó-
lices, bem como a representação :Ia Se-
ciedade perante qualquer repartição pú-
blica ou autárquica, federal, estadual ou
inunkipal, inclusive - eConselho Nacio-
nal de Seguros Privados», eSuperinten-
delicia da Seguros Privados, elastitu-
tos de Resseguros do Brasile e entidades
eccuritáries, assim como perame imal-
quel estabelecimento de crédito, poderes
eme poderão ser exercidos por qualquer
dos procuradores, também isoladamente,
desde que investidos de poderes
suficientes outorgados pela Direto.
ria, Artigo 20.. -- Compete ao
Diretor-Presidente: a) representar a
S: ciedede em juizo ou fora dele, poden-
do receber citações iniciais e prestar
depoimentos pessoais em nome da So-
ciedade; b) Cumprir e fazer cumprir
os presentes Esteados e as deliberações
das. Assembléias (erais. Art. 21. ...-
Compete ao Disetor Vice-Presidente: a)
substituir o Diretoe-Presidente eia suas
ausencias ou impedimentos; b) cola-
borai: eiera o Diretor Superintendente na
forniuleção dos piares de. natalino; c)
ia ' m bii-áe do ele leintereci de novas
operaçõee e investimentos. Artigo
22, Compete ao Diretor-Sueerin-
tendente: el representar a Sooeciade em
todos ps oeeócios da alçada e teroe
para es aperações, de um modo geral,
dentro dos limites autorizados pela Dl-
rctoria L superintender, co rciener ou
executai as atividades atribuidas pela
Diretoria; c) substituir o Diretor-Presi-
dente ou o Diretas Vice-Presidente em
sues faltas ou impedimentos temporá-
rios. Art. 23. - Os demais D.retores
terão as atribuições que lhes fixar a
Diretoria ,além de substituirem os seus
pares, por indicação da própria Dire-
toria. Art. 24. - O Genselho Fiscal,
com as atribuições que lhe confere a
Lei, compor-se-á de 3 (Ires) •Membros
eletivos e igual número de suplentes
acionistas ou não, residentes no Pais.
eleitos anualmente pela Assembléia Ge-
ral Go-Unária, que fixará seus honorá-
rios, podendo ser reeleitos. Parágrafo
único. -- Os suplentes, que serão elei-
tos na qualidade de primeiro, segunde
e terceiro Suplentes, substituirão os
Membros efetivos nassa ordem. Artigo
25. - As deliberações do Conselho
Fiscal constarão de Atas lavradas em
livros devidamente legalizados •-• Capi-
tula V	 Exercício Social -• Balanço

Lucroe Art. 26. •-• O exercício
social coincidirá com o ano civil Ar-
tigo 27. e- Levantado o balanço geral
em 31 de dezembro de cada ano, com
observância das disecsições legais e re-
gulamentares vigentes e depois de de-
duzidas as reservas, amortizações e de-
preciações exigidas ou permitidas por
Lei ,o lucro liquido será assim distri-
buído: a) 5% (cinco por cento) para
o eFundo de Reserva Legal», destinado
a garantir a integridade do Capital. A
obrigatoredade dessa dedução cessará
guardo o Funde atiegir vinte por cento
(20%) do capital social e revige ará
quando sofrer diminuição; h) O ne-
cessário para a distribuição de dividen-
dos aos acionistas, por determinação
da Assembléia Geral, mediante propos-
ta da Diretoria, com parecer do Con-
selho Fieual; c) Até quinze por cento
(15%) para gratificação' aos Disetores,
çlistribuidos entre si a critério dos mee-
mos, não lhes cabendo percentaisem al-
guma desde que cão haja sido distri-
buída vos acionistas um dividendo de,
no min-mo, seis por centt (6%) ao
ano; d) O saldo, se houver . sei te-
valo a crédito da tReserva Suplemen-
tar», destinada a futuros aumentos de
:apitai e/ou bonificações aos aciests.
tas de acordo com o que for delibera-
do pela Assembléia Gerai, mediante

xovernbro de 1972 4199

Proposta da Diretoria, com parecer do
Coem 'imo Eiecal. Capítulo VI -
ressieeice Gerais e Transiteeas. Artigo
28.	 Os casos ouesses nos eresen.ea
Estatuías; serão e solvidas mie acordo
ceei as I. eis em vigor Ilia cle janeiro,
5 de na !o de 19 . 2 - p.p. :3:enleiem:a
Tose ele Araujo Lutterbash lermaao
Date, Rimbein Leaeee, ): imundo cio
Nae.ereeido Arau o, imeeS Nerciso i)ole
mend. Mesio Vende*, f ,d's qemeque
1Vioji;ore.e O Ari 5° do Estatuto so-
mente terá o velar do capital social

. al,M,03 aapõe as avaliações dos pa,r ; e
serem procedidas pe l os Pe..ites bem
come, concomitantsinenta as avaliações
especiais dos bens da sociedade junto
ac) C. Cs çqE, que eerá requ'ride lia de-
seda enertunidads ) Após a leitere da
proposta da areie ria, e, ted e que os
nelas ista tomassem conhecimentu do
Parecer dos Srs Conselheir)s ml eos
lie Isole pelo Presieente ao Sr. Secree
teria que procedesse à leitera do Pe.,
rem do Conselha Fiscel da 'miar se.
ouiete. eParecer do Censslise Pisca)

a,bro.s eletivos do Cen,ih, piá.
cal de Segurada e Inclus ired e More
cenal S. A., tendo exameiscla a 	 os
pos e eia niretov	 detoes de 5 de
meei de 1972, ,se ir.corporaeso da
eCempanhnia SN-Jur:Idosa . I ate rcon O-
riental e Companhia de Seeuros Boa
Fé, na mesma. bete como os estudos e
exposições que a acompanham , as van-
tagens que a ,ineerporaçfin representa-
rá poça A Sociedade e seus acionistas
recomendem a ineorporaçeo do patri-
mônio liquide da Rseipanhia de Segu-
ros Boe Fé e Companh:a Seguradora
Intercoritinerital. Rio de Janeiro, 5 de
malo de 1972. Sizenancle Leite Mens
donça, José Almeida Barbosa, Milton
Mendonça.„ Ao final da leitura de tais
docurneutoe, o Presidente colocou em
discueseo e 'etação a Psoposta da Di-
reteria e verificou-se que a Assembléia
Geral aprovou, em principio, a tucura
poração da Sociedade, na forma sus
gerida, no de citado Relatório.
Esclareceu o Sr. Presidente que convi-
dara • como Peritos para, na ferina do
artigo 152 do Decreto-lei n" 2.627, de
26 de setembro de 1940, procederem a
avaliação do	 patrimônio liquido da
Companhia Seguradora Intercontinental
e da Carnees esia de Seguros Boa Fe,
es Srs. Sérgio Musieracki, brasileiro,
casado, natural do Estado da Guana-
bara. Carteira de Identidade número
I.608.500, expedida pelo Instituto In-
ibe acheco, Inscrito no Cadastro de
Pessoas Fisicas sob o u° 007.131.557,
Inscrito na e- kelem dos Advouados do
Brasil - Seção C.'suariabara, sob o nú-
mero 15,007, residente e domiciliado
na Rua Almirante Tainanclaré n9 57 sa•
Apto 302, nesta cidade; José Teófilo
Fernandes da Silva, brasileiro. casado,
do comendo, ts, *trai do Estado de Mi-
nas Gerais, Carteira cie Identidade nú-
mero 1.866.338, expedida pelo Institue
to Felix Pacheco, Inscrito no Cadastro
de Pessoas Físicas sob o número
006.259.817, residente e domiciliado na
Rua Almirante Pereira Guirnarsies
mero 27 Apto 201, nesta Cidade; Avie
coo Centeno Xavier>brasileiro, casado,
banqueiro, natural do Estado do Rio
Grande da Sul, Carteira de Identidade
n9 253.596, expedida pelo Instituto de
Identificação do Departamento de Polí-
cia Federal. Inscrito no Cadastro de
Pessoas Físicas sob o n° 045.322.447,
residente e domiciliado na Rua Paiss
sandu n" 199 -- Apta 304, nesta Cida-
de, cuias nomes foram submetidos à
aprovação da Assembléia. Após exa-
me da indicação, foram os mesmos
aprovados. Após isso, os Peritos foram
introduzidos no recinto da Assembléia
e . declararam aceitar a incumbência e
se colocaram à disposição dos adonise
tas para os esclarecimentos necessário"
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TURISMO
INCENTIVOS FISCAIS

Deereto-lel ti.• 1.191, de 27.10.1971

DIVULGAÇÃO Nç 1:186

Preço: Cr$ 1.00

ik VENDA,

Na Guanabara •

Seção 'de Vendas: Avenida Rodrigues Alves,

Agência Ii Ministério da Fazenda

Agência II: Palácio da Justiça, 39 pavimento
— Corredor D — Sala 311

•

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal

Em Braglia

Na sede do D.1:N.
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,.,,
II execução do trabalho que lhas fôra
Confiado, comprometendo-se a elabora.
rem seu laudo no menor prazo possivel,
a fim de que não fosse, retardada a con-
vocação sia Assembléia a -ser instalada
para a homologação . dos atos concer-
nentes a incorporação. Dnclarou a se-
guir o Sr. Presidente que se realizara
momentos antes as Assembléias Gerais
das Companhias Seguradoras.- intercon-
tinental e Companhia de Seguros Boa
• nas quais se decidiu sobre a pro-
posta dos . Diretores daquelas Socieda-
des no sentido :de serem incorporadas
pela Seguradora Industrial e Mercantil
S. A. „as quais . se interromperam para
que os seus representantes estivessem
presentes nesta Assembléia tomassem
conhecimento do andamento dos traba-
lhos e .deliberassem sobre a matéria,
Prosseguindo a sessão, o 3r. Presiden-
te deu a • palavra aos representantes
;aas demais 'Seguradoras em incorpora-
, ção: que são exatamente os Mesmos
desta Sociedade, os quais declararam

: ter conhecimento -das razões expostas
. na proposta desta Sociedade, declara-
ram- que este também era o objetivo
das demais sociedades, tanto que a
proposta de' seus Diretores, no sentido
de serem incorporadas pela Segurado-
dosa Industrial e Mercantif S. A.,
fora, igualmente, em principio, aprova-
da. Em seguida, por pra posta do Se-
nhor Presidente, os Senhores Acionis-
tas unanimemente deliberaram que Lar-
se-ia a avaliação do patriMônio. das
'sociedades em incorporação pelos peri-
tos' indicados nesta . Assembléia, após
o que, seriam realizadas novas Assem-
bléias das trés Scsiedades para homolo-
gação da incorporação com os* valores
resultantes dos laudos de avaliação, bem
como das reavaliações especiais a se-
rem requeridas junto ao COFIE, com
o que concordaram inclusive, os repre-
sentantes das sociedades a serem incor-
poradas. Por sugestão- do Sr. Presi-
dente a Assembléia pela unanimidade
dos acionistas Presentes outorgou a Di-
retoria em exercício poderes ,especiais
para providenciar junto . aos Órgãos
Governamentais a legalização das de-
liberações, tomadas e tratar dos -assun-
tos -concernentes à incorporação, quer
"unto ao Instituto de - Resseguros do
Craáll, perante à . Superintendência de
'Seguros Privados, bem como tratar das
reavaliações especiais janto do COFIE,
óoino decorrência dos incentivos 'à in-
corporação. Outrossim, esclareceu 'o.
Presidente da Assembléia que, conforme
já foi dito na proposta da . Diretoria,'
os Estatutos da Sociedade resultante da,
Incorporação e que , foram aprovados.
juntamente com a proposta da Diieto-

•ria, seria objeto de aprovação definitiva
na próxima Assembléia de homologação
ama vez que o velos do capital . re-
Éultante da incorporação só será exa-
ta-incute determinado após a avaliações
a serem procedidas nosc patrimônios das
três Sociedades, bem como após proce-
dida a .reavaliação junto do COFIE,
oix: o que . concordaram os presestes, in-

pusive os .representantes das Socieda-
,cles incorporadas. Nada mais havendo f
it tratar foi encerrada a "presente As-
'pernbléia, lavrando-sesta' Ata que de-
pois de lida e achada 'conforme, foi
aprovada por unanimidade e depois as-
finada por todos os presentes. Rio de -
Janeiro, 22 de maio de 1972: .---: Ass.
p . p . Francisco José de Araújo Lutter-
kaah. —; Germano Date. ..— Rubem
teanza. — Edmundo do Nascimento
Zratkio.- .— José 'Narciso Drumond. --
Mario Vainer. .— Luiz Henrique Ml-,
piloro. s— Frederico Luiz Gomes Pc-
feira. .— Ary Burger. .— Sergio Mu,.
i4jeracki. .— José Teófilo Fernandes .da

r

a. .,-- Aylson Centena Xavier.
presente Ata é cópia - fiel do que
cotitéra às fls. 58v. a 66 do Livro -

-	 .

n° 3 de Atas de Assembléias Gerais da
Seguradora Industrial e Mercantil So-
ciedade Anônima.

SEGURADORA INDUSTRIAL
E MERCANTIL S. A.

C.G.C. 10.774.941

Ata da Assembléia Geral Eytraordiná-
'ria da Seguradora ft:dast:131 e Mer-
cantil S. A. realizada no dia 9 de
agosto de 1972.

Aos nove - dias do mês de agosto de
mil novecentos e setenta e dois às 10,00
(dez horas) em sua sede social na
Avenida Rio Branco n° 99 17° an-
dar, reuniram-se em Assembléia Geral
Extraordinária os acionistas da Segura-
dora Industrial e Mercantil S. A. por-
tadores de 4.839.090 de um total de
5.068.800 ações ordinária nominativas
representando mais de dois terços do
capital social, os quais, observadas as
disposições legais assinaram o «Livro
de Presença .» Assumiu a presidência
dos Trabalhos o Diretor Julio Cesar de
Araujo Lutterbach que também se as-
sina Julio Cesar Lutterbach o qual de.
datou instalada a Assembléia e solici-
tou dos Senhores Acionistas presentes
que indicassem o seu Presidente, tendo
a escolha recaído, por aclamação, no
Sr. Francisco José de Araujo Lutter-
bach, representante legal do acionista
majoritário Companhia	 Brasileira de
Administração e Participação —
COBRASAP, que por sua vez, convi-
dou o'Sr. Walter Castro Palmeira, re-
presentante legal do acionista majoritá-
rio Companhia Brasileira de Adminis-
tração e Participação	 COBRASAP,
para secretarjar os trabalhos. Assim

constituída a Mesa, o Sc.', Presidente
da 'Assembléia declarou que os Editais
de -Convocação foram- publicados com
a observância das prescrições legais ati-
nentes do prazo, nos Diários Oficiais dos
dias 3, 4 e 7 de 'agosto e no «jornal
do Comércio» dos dias I, 2 e 3 de
agosto e determinou que o Senhor Se-
cretário procedesse à leitura do Edital,
cujo teor ora se transcreve: sSegura-
dosa Industrial e Mercantil S., A.

10.774.941 -- Assembléia Ge-
ral Extraordinária Convocação .--
Ficam - pelo presente convidados os acio-
nistas da Seguradora Industrial e Mer-
cantil S. A: a comparecerem á Ave-
nida Rio Branco a° 99 17° andar,
no dia -9. de agosto às 10,00 horas para
apreciação e votação dos seguintes as-
suntos° 1 Ratificação dos atos e de-
cisões da Assembléia Geral Extraordi-
náHa desta Sociedade realizada em 22
de maio de 1972. 2 .-- Deliberar sobre
o aumento de Capital desta Sociedade
de Cr$ 5.068.800,00 (cinco Milhões,
sessenta e oito mil e oitocentos cruzei-
ros) para Cr$ 6.598.355,00 (seis mi-
lhões, quinhentos e noventa . e oito mil,'
trezentos e cinqüenta • e cinco cruzei-
ros) através de aproveitamento de re-
servas livres. 3 — Deliberar sobre o
laudo de avaliação dos patriM6nios lí-
quidos da Companhia Seguradora Inter-
continental e Companhia de Seguro Boa
Fé. 4 Deliberar sobre a incorpora-
ção da CoMparihnia Seguradora Inter-
continental e Companhia de Seguros
Boa Fé a esta Sociedade, com o con-
seqüente -aumento de Capital 5 —
Aprovação dos novos Estatutos. da So-
ciedade na forma da proposta da Di-
retoria e nos termos do artigo 152 do

Decreto-lei a° 2.627 de 1940. 6	 As4
suntos de interesse geral. Rio de jal
neiro, 28 de julho de 1972. Julio
Cesat Lutterbach; Germano Datz. Após'
a leitura do Edital que passou a fazer
parte integrante da presente Ata, o Se-
nhor Presidente trouxe a debate dos
acionistas presentes, os assuntos cons-
tantes do" mesmo. Inicialmente, o tos
cante ao item I do edital ou seja, ra,
tificação dos atos e decisões da As.
sernbléia desta Sociedade realizada era
22 de maio 4e 1972. Pelo -Presidente
foi indagado aos acionistas presentes
se - tinham alguma restrição ou divera
géncia quanto às decisões ou qualquer
ato da Assembléia Geral Extraordinária -
realizada em 22 de maio p.p, passas,
do. Por unanimidade foi dito pelos
acionistas presentes que nada tinham a
dizer e que ratificavam a totalidade dos
cios e decisões tomada pela Assem.
bléia Geral Extraordinária de 22 de
maio p, passado pois refletiam o dese-
jo dos acionistas. Em seguida, foi soli.
citado pelo , Presidente que se 'proce-
desse à leitura da proposta da Direto.
ria desta Sociedade a qual se pronun-
mou sobre o aumento de capital, o lati-'
do de avaliação do patrimônio liquido
das Sociedades a seSem incorporadas
e bem como recomendou a aprovação '
do novo Estatuto da Socidade, o que
foi feito a seguir, documento que fi-
cou fazendo parte integrante da pre-
sente Ata, cujo teor é o seguinte:1
Proposta da Diretoria Srs. Adonis"
tas; I .-- A Seguradora Industrial e
Mercantil S. A., acaba de aprovar una
aumento de capital para Cr$ 	
5 .068.800,00 (cinco milhões, sessenta
e oito mil e oitocentos cruzeiros) peran-
te' os órgãos Governamentais o que re-
presenta mais um passo desta Socieda-
de no fortalecimento de sua posiçáo
no mercado Segurador. 2 --- Já se Ini-
ciou o processo de incorporação a esta
&cidade de duas outras Compa-
nhia Seguradora Intercontaental e
Companhia de Seguros Boa Fé, e, mais
do que nunca os acionistas devem se
sentir recompensados pelos esforços des-
ta Diretoria no propósito de tornar a
Seguradora Industrial e Mercantil So-
ciedade Anónima cada vez maior. 3 --
Esta Diretoria pretende entretanto, au-
mentar seu Capital novamente de, 	

	

'Cr$ 5.068,800,00 (cinco milhões, ser	
senta e oito mil e oitocentos cruzei-
ros) para Cr$ 6.598.355,00 (seis mi.
lhões, quinhentos e noventa e oito mil,
trezentos e cinqüenta e cinco cruzeiros):
com o aproveitamento das reservas
existetites. o que representará um au-
mento de 30,1758% do capital anterior,
sendo que os aspectos positivos do au-
mento ora preconizado, foram objeto de
Intensivo estudo desta Diretoria, 4
Por outro lado, tendo já ciência dos
laudos dos peritos que teve °portant.'
dade de examinarem todos os seus de.

• talhes e considerando que ":os mesmos
refletem a realidade dos patrimônios
das Sociedades Incorporadas, esta Di-
retoria propõe	 igualmente que seja

. aprovada a homologação da incorpora-

	

ção da Companhia Seguradora Inter 	
continental e Companhia de Seguros
Boa Fé. 5 Finalmente esclarece esta
Diretoria aos Senhores Acionistas que
o requerimento para avaliação especial
do patrimônio imobiliário da ' ' Seguras
doca' Industrial e 'Mercantil S. A. será
objeto de solicitação posterior à homo-
logação da Incorporação, sendo que o
resultado: do aumento de Capital decor.
rente da ,avaliaçiío dos imóveis desta
Sociedade, tão somente seus
acionistas.; ainda que concretizada' a in-
corporação. 6 Em virtude do aus
mento de Capital proposto seria modi-
ficado apenas o Art. 5° do Estatuto
desta Sociedade, mas tendo em vista que
se visa obter a Carta Patente para °pe.(
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rar no Ramo Vida, como já foi dita na
Assembléia de 22 de maio de 1972 e
ainda modificar as çondições eztatute-
rias 'por ocasião da incorporação, esta
Diretoria propele à aprovação dos Se-
nhores Acionistai o Estatuto que se se-
gue: Projeto de Estatutcs da Segurado-
»a Industrial e Mercantil S. A. -- Ca-
pitulo 1	 Da denominação, Sede. Ob-
igo e Duração Art. 1' e-. A Segu-
radora Industrial e Mercantil S. A.,
constituída em 5 de outubro de 1'i39,
sob a forma de Sociedade • Anônima,
autorizada a funcionar pela Decreto
n9 5 400 de 28 de março de 1910 e
Carta Patente ne 287 de '11 de julho de
1940, reger-se-á pelos presentes Esta-
tutos e 'pela Legislação em vigor • que

. lhe for aplicável. Art. 2" .-- A so-
ciedade terá Sede e -foro na cidade do
Rio de Janeiro, Estado- da Guanaba-
ra. Farágrafo único. ee O Conselho

• de Administração perderá criar e ex-
tinguir, filiais, agèncias, sucursais e a-
critórioe. dentro g fora do território na-
clunal, satisfeitas as forenalidOdes le-
gais. 'Art. 3° A' Sociedade terá
como objeto a exploração de seguros e
rcasegurca dos ramos elementares, bem

-como do ramo vida, tal corno definidos
na Legislação em vigor. Art. 4 a•-• A
durtção da Sociedade será por prazo
Indeterminado. - Capitulo Lf Capta!
Suciar e- Art. 5° ,-- O Capital- Social
ie de Cr$ 9.456.912,00 (nove milhões,
'quer ocentos e cinquenta e seis mil, no-
vecentos e doze cruzeiros), dividido em
9.456.912 (nove milhões, quatrocentos
• mu/Senta e sies mil, novecentos e
doze) ações ordaráries. do' "valor no-
• oai: de Cr$ 1,U0 .(lurne cruzeiro)
cada, nominativas • Art. 69. -- A So-
ciedade poderá enétir tltulos,maltiplos,e
cautelas que, da mesma forma que as
f_rAci. serão sempre assinadas por dois
rtretores, tua Diretor e Um procerador
ou dois procuradores, admitida a remi-
neatra'pelo processo de chancela me-
t:Mica. 11 1 9 A.entrega de novos tí-
tulos aos acionistas, em decorrência de._
desdõbramento de títulos múltiplos' e
caiadas, virá feita mediante' o reem-
bolso, pelo Interessolo do preço incor-
rido pela Sociedade,. não suPerior
custo. 1 29. -	 A Sociedade deverá
cempletar, dentro do prazo de. 15
(quinze) dias do pedido do acionista

ou interessado, os atos de registro, aver-
bação 'ou transferéncia de ações, bem
como o desdobramento de títulos múlti-
'pios 1 3°, A Sociedade devere co-
locar à disposição dos acienistas no
prazo máximo de 60 (sessenta) diae,
contados da data da aprovação da Su-
perintendência de Seguros Privados, as
ações correspondentes Eios aunientos de
capital mediante incorporação de reser-
eas,' correção mnneteria ou subscrição
Integral. Capitulo 111 - Aéssembléla
Geral Art. 79 A Assembléia Ge-
ral reunir-se-á ordinariamente nos qua-
tro meses seguintes ao término , do
exercício social, para os' fins previstos
em lei e no presente estatuto, e, ex-
traordinariamente, sempre que os inte-
resses sociais o exigirem	 Parágrafo
énlco A Assembléia Geral, convo-
cada de acordo com a lei, será instaln-
da e presidida pelo Diretor.Presidente,
oa. na- sue austncia, pelo Diretor-Su-
perintendente e, na falta - deste, pelo
Diretor mais idoso ou por net milita de-
signeflo por aclarnaçào e tios ''pféserites,
ceie cerolherá dentre . Os ae,onistas: um

' ou mais secretários. Art.' b 39,	 Cada
'ação erdinária dará 'direito 	 'Voto
nas defl berações da 'Assembleia- Geral

:•••• Somente poderifolvoteieres
cujas ações estejam Inscritas em

seu nome no Livro competente, até a
data - dá primeira publicação no

' Of.cial do edital-• de Convocação da
'	 Assembléia Geral. 1 2 9	facultado

à sociedade, mediante* comunicação à

eBolsa de Valores, suspender Os servi-
ços de. conversão, transferência -ou des-
dobr.amento de ações, paia atepcler às
determinações da Assembléia Geral, não
pockndo fazê-lo, porém, por mais de • 90
(noventa) dias, intercalados, duran-
te um ano, nem por mais de 15.(qtrin-
ze) dias consecutivos. Capitulo ;V
Administração ..- Art.. 99 A Socie-
dade será administrada por urna Diree
toria composta de, no minimo, - 8 (oi-
to) e no máximo 16 (dezesseis) mem-
bros, residentes no País, acionistas ou
não, eleitos pela -Assembléia Geral sen-
do Mn Diietor-Presidente, mit Diretor-
Superintendente, 4 (quatro) a 7 (se-
te) Diretores Conselheiros e 2 (dois) •a
7, (sete) Diretores Executivos. 1 2°
- Os Diretores Presidente, Superin-
tendente >e os Diretores Executi-
vos formarão' à Diretoria Executiva.

39 A Assembléia Geral poderá
deixar de preencher cargos ,de Direto-
res Conselheiros e/ou Executivos, além
dos mínimos estabelecidos neste artigo.
1 4° -- Por deliberação da Assembléia
Geral, os cargos de Presidente do Con-
selho de Administração e de Diretor-
Presidente, poderão ser acumulados.

5° O mandato dos Diretores será
de 1 (um) anos, permitida a reeleição
e, terminará com a eleição e posse de
seus substitutos. 1 6° - A gestão de
cada Diretor serã garantida com a cau-
ção de 500 (quinhentas) ações da So.:
ciedade, próprias ou de terceiros. 1 79
--- À investidura dos Diretores fax-se-a
por termo lavrado no Livro de Atas de
Reuniões da Diretoria depois de apreva-
da a sua eleição pela Superintendência
de Seguros Privados e de prestada a
caução a que se refere o parágrafo
anterior. 1 8° -- A remuneração da
Diretoria . será fixada . pela Aesembléia
Geral. Art. 10. --- No caseide 'vaga
de una dos cargos da Diretoria, esta
designará um substituto provisório até,
a realização da primeira Assembléia
Geral que então deliberará sobre o pro-
vimento definitivo do cargo; o aubert-
luto eleito servirá até o final do pra-
zo que restar ao substituído. Parágra,
lo único. Nos inniedimentés ou au-
sência temporárias de qualquer mem-
bro da Diretoria da . Sociedade, a esco-
lha do • substituto obedecerá ao dispos-
to nos artigos 14 alíneas G, 15 e 17
item II, alínea-A,' Art: 11. .- A Di-
retoria terá maneios poderes de admi-
nistração e, gestão dos negócios sociais,
podendo realizer todas as operações que
se relacionarem com o, objeto da socie-
dade, inclusive contrair empreetimos, re-
nunciar' a direitos, transigir, dar cau-
ções, prestar aceites, adquirir, alienar.
hipotecar, penhorar e, de qualquer for-
ma, onerar os bens da Sociedade. 1 I°
- Os atos que importem em onera-
ção ou alienação de bens imóveis,
transação ou renúncia de direitos, de-
verão ser sempre firmados por 2 (dote)
membros da. Diretoria. 1 2° .- Os de-
mais atos que acarretem .responsabili-
dade da Sociedade ou exonerem ter-
ceiros de responsabilidade para com
ela, serão assinados por 2 (dois) mem-
bros da Diretoria, ótl per um deles e
um procurador, que por 2 (dois) . pro-
curadores, tendo sempre os mandatários
poderes especiais.	 3°	 Nos limites
de suas atribuições e _poderes, .é licito
à Diretoria, representada por dois
membros, constituir, em nome a. So-
ciedade, procuracloe ou procuradores; es-
!retificados no instrumento os atos e

.operações que poderão efetuar. In-
clusive os previstos	 nos parãgrafoS
anteriores. 1 4 9 Em casos exeepcio-'
nrrs poderá a Sociedade representar-
se por um único membro da Diretoria
mediante autorização expressa do Cor:.
selha de Administração. Art. f2. A
Diretoria reunir-se-á sempre que neces-
sário em face dos interesses sociais, nos

casos previstes 'por lei -ou no presente
estatuto, convocada pelo Conselho de
Administração .e com a presença de
pelo menos ,  dos seus membros
elenco. Pargrafo único - As denbe-
rações da Diretoria, consignada, em
ata, serão tomadas por maioria de 'vo-
te s, cabendo ao Diretor-Presidente, em
caso de empate, O veto -de qualidade,
Seção.!	 Conselho de Administração

Art. 13. .-- O Conselho de Admi-
nistração reunir-se-á sempre que convo-
cado por seu Presidente - ou - poe quem
o substituir, na sede ou em qualquer
das Menai-Mas da Sociedade. 1 1°
,-- O Conselho de Administração po-
derá deliberar com a presença de me-
tade dos membros -que o integrarem,
decidindo por maioria, cabendo a quem
o rresidir além do próprio voto, o de
qualidade, no caso de, empate. 1 2° ---
Das reuniões do Conselho de Adminis-
tração serão lavradas atas no «Livro
de Atas de 'Reunião do Conselho • de
AchnInistiação,» 'Art 14. Compete
ao iennselho de Administração: a) esta.
belecar e orientação geral dos negócios
da Stneedade:- b) estirenar as, normas
gereis a serem observadas pela Dite-
toda Executiva; c) -aprovar e alterar
• estrettrra adritiatstrattin e O- regula-
mento ir.terno da Sociedade; d) cato-
rizar a instalação de agencias, inchrei-
ve nt exterior: e) examinei- e te! lear
o; baleinerte 'semestrais, antes ` de sub-
meté-lcs	 aiirovaçii.1,. fin.,1 da ANsent-
bléta	 F.1 Ordinária; k ! apresentar
Assemtréia 1",_"zerei o Relat5 Anual; ti
Balanço Geral e a Conta de Lucros e
Pe- das de cala exercicen g) designai'
os fatbstitutos c.os ti:reteres Superinten-
derdes. Censetheros e Dit • ..ires` Exc.-
crit.vos, nos casos de einem-ie., licença,
ferias ou impetlimentos; h) -atribuir ver-
bas de repreie-taçãO a -Diretores, nd
rei, rendam da Assembleia Gerai Ordi-
v(rra; 1) determinar à Diretoria f!>:e.
cutiva a elaboração de estudos e a
apresentação 1- Relate:lei e informa-
Oes; avoc ir para sua decisão qual-
:quer . assunto ne comperencia da Dire-
_teria Executiva 1) fi, a: o apetitiva
nue caberá a cada tun dos membros
da Deretoria, ri! hipóteler prevista na
letra b -do 1 19 do artige ia)
clame a e fazer cumprir as- del'herações
da Assembléia Geral e o ^ estatuto so-
tial,e deliberar sobre os eas r1 ontlisos..
§ I( --- O Conselho d Administra-
çà ....pcderá atrituir, em ciii'S\-r geral ou
especial, e permanente ou transitório,
funsi es' espeends qualquer de seus

en fios, não confinantes- ecnn atribui-
ções e comportei:cias prevattvas estribe-
letedes neste einatuto. 1 2 9 Compete

-eepecialmente ara Preiridentes e Vice-
Presidente' do Conselho de Administra-
ção: 1 •	 Ao Presidente, presidir as
reuniões do Conselho de Administração
e exercer o voto de qualidade • nas
suas deliberações. quande houver em-
pate. e II Ao Vice-Presdmte subs-
With.' o Presider•te em suas ausenclaS.
Art. 15, e- No caso de ausência, li-
cença, férias ,ou impedimentos c Pie..
aeletoe do Conselho de Administração
sten subStituirlo pelo Vice-Presidente
:ite Conselho e este por um -cies Dire-
tores	 Conselheiros,	 dee:orlado -• pelo
Conselho de Administração Se0o
- Diretoria Etil cutiva •-• Art. 16. --
A D'retorie Executiva reunir-se-á na
sede da Sociedade ou em qualquer de
suas dependências, sempre que convoca-
da, pelo	 Diretor-Presid.tete 	 ou ror
quem o suabtituir. I° -- A Direto-

- end. tetecutiva só poderá deliberar 'y)2411
a priesençe de' metade doe mnairros que
a integrarem, decidindo por maioria de

- votos, cabendo a quem a presidir,
além do próprio • voto, o de quaridade
no caso, de empate. R 29 - Das reli--
refles da Diretoria Efecutiva serão la-
1 redas atas no «Livro de Atas de Reu-

niões da Diretoria Executivá
go 17. Compete: I Ao Direto
Presidente, além dos poderes que lh
são atribUidos em. outros dispositivo
do 'estatuto social: a) presidir- ase reu
filões da Diretoria Executiva; b) coa
vocar, em nome da , Diretoria, a Mel
sembléia Geral; c) representar a•
ciedade, ativa e	 passivamente,' em
Juizo ou fora dele, especialmente para
receber citações, prestar depoimenba
pessoal, podendo Indicar, por escrito,
quanto a este último fim, para farks
b em seu lugar, o Diretor-Superintene
tlente eu qualquer dos -Diretores EX54
tutivos, que nesta hipótese terão autos
taticamente, cada um de per si, !guria
competência. II-. 	Diretor-Supee
rintendente: a) sbstituir o Diretora'
rresraente, em suas ausências, licenças,:
Lerner ou Impedimentos; b) colaborei
(meramente com o Diretor-Presidente
rio exerciao de suas funções; c) atS
seurpennar-se de encargos especificai
que Inc sejam. deferidos pelo Diretore'
Presidente; d) suprintender as atividaa,
dsserairr da empresa e coordenar o seu
relacionamento com as decria's instittrie'
çeos associadas. III - A todos 03
membrrs da Diretoria Executiva a gese
%o' dos negócios sociais e as funçeres
ror disposição do estatuto goteai, en-r
virtode de aplicação deste ou mediane
te decisão genérica ou especifica dct
Conselho de Administração, da Direi
tbria Eeecutiva e do Diretor-Presidente,
Cedi/tilo V	 Conselho Rica!
Art. '18. O Conselho Fingi selli
composto de 3 (três) membros dein%
vos e (três) suplentes, acionistas ou,
não, todos residentes no Pais, eleitos
anualmCnte pela Assembléia Geral 01',
dinária que lhes fixará o respectivd,
vencimentos. Parágrafo único As
funções e poderes do Conselho. Piscai
são - fixados em lei. Capitule)
E:rerekio Social Art. I. O
exercício social coincidirá com o anal
Civil- Art. 20. •-• Levantado o boa
lanço geral em, 31 de dezembro da
cada ano, com observância das dispor
Sições legais, e regulamentares vigentes(
e depois de deduzidas as reservas,
amortizações e depreciações exigidas ou
permitidas por lei, o lucro liquido sede
assim distribuidor a) 5% (cinco Por.
cento) Para o «Fundo de Reserva Lee
gale, destinado a garantir a integridae
de do capital. A obrigatoriedade deite
sa dedução cessará quando o Pulado
atingir vinte por cento , (20%) do Cai
pitai soeial e revigorará quando sofrer!
diminuição; b) o necessário para a'
distribuição de dividendos aos adonise
tas por determinação da 'Assembléia
Geral, mediante proposta da Diretoriaf-
com parecer do Conselho Fiscal; c)/
até quinze por cento (15%) para gral'
tificação aos Diretores, não lhes cabeia:11
do percentagem alguma, desde qu
não haja sido distribuído aos acionista/kl
um dividendo de no mínimo seis po
cento (6%) ao ano; dl o saldo se hous
ver, será llevado a crédito da tReserVIII
Suplementar», destinada a futuros ,
mentos de capitais e/ou bonificações arrie
acionista; de acordo com o 'que for dei;
liberado pela Assembléia Geral, mediei
ante Proposta de Diretoria, com paal
recer do Conselho Piscai. 1, 1°
Assembléia Geral Ordinária deliber
sobre a' aplicação dos 'lucres remane"
centes. el 2° .-A Diretoria, ouvido O'
Conselho Piscai e ed referendum 'da'
Assembléia Geral, poderá deliberar soe,'
bre a 'distribuição de resultados, ',core'
base. 'mui balanços, semestrais ebeni'
assim 'constituir reservas gerais mi ered
pedais. 1 3° - Os dividendos, cuja
distribuição houver sido autorizada pela
Assembléia Geral, serão pagos dentro
do prazo máximo de 60 (sessenta)]
dias, contados, no primeiro' caso: da
data da publicação da respectiva ata
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xtraordinárias eia Companhia Segura-

t
ra Intercontinental e Companhia de

Seguros Boa ré onde estavam sendo
'decididas incorporações das duas SI).
çiedades à Segoradora . Industrial e
Mercantil S. A. Para que possam os

1c

ionistas terem conhecimento do teor
decisão das (nitras Sociedades 3 Se-

or 'Presidente suspendeu a Assembléia

dos acionstas presentes. Após 1 (uma)
hora de suspensão, foi reaberta a As-.
sembléia, consistas:o o comparecimento
dos mesmos aMerdstas presentes desde
a início: Pelo Ficr idente foi informado
aos acionistas a presença no recinto da
Assembléia do representante . das Sucie-
dadas a serem ircorporadas send que
o Sr. Rubem Lcanza representava as
duas Sociedades Companhia Segurado-
ra Intercomincatal e Companhia de
Seguro.; Boo Fe. O citado repreasn-
tante das Sociedades a serem incorçad
radas trouxe ao- conhecimento dos acio-
nistas desta Sociedade a decisão das
mesmas, que aprovaram unânimcmente a
sua incorporação à Seguradora Indus-
trial e Mercantil S. A. Pelo Senhor
Presidente foram lidas as respectivas As-
sembléias e solicitado ao Sr, Secretá-
rio que transcrevesse na Ata dá As-
sembléia o inteiro teor de cada uma das
Assembléias realizadas pela Companhia
Seguradora Inte:continental e Compa-
nhia de Seguros Boa Fé ,o que foi fei-
to' a seguir e abaixo se transcreve:
Companhia Seguradora Intercontinental

C. G. C. 33.122.441 Ata da
Assembléia Geral Extraordinária da
Companhia Seguradera Intercontinental
realizada no' dia 9 de agosto de 1972.
Aos nove dias do mês de agosto de
mil novecentos e setenta, e dois às
10,30 (dez horas e. trinta minutos) , em
sua sede, social, na Avenida Rio Bran-
co n° 99 a-- 39 andar, nesta cidade,
reuniram-se em Assembléia Geral Ex-
traordinária, os acionistas portadores
da totalidade das ações ordinárias ao-
minativas da Sociedade, os quais, ob-
servadas as disposições legais ,ora vi-
gentes, assinaram o «Livro de Presen-
ça». Na conformidade dos . Estatuto!:
Sociais ,ora vigentes, assumiu a Presi-
-dência dos Trabalhos o Diretor Ger-
mano Lata que declarou insta l ada a
Assembléia e solicitou aos Srs. Acio-
nistas que indicassem seu Presidente,
tendo a escolha recaído, por aclama-
ção, no Sr. Julio Casar de Araújo Lut--
terbách 	 que também se assina Julio
Casar Lutterbach, representante legal do
acionista majoritário Seguradora In-
dustrial e Mercantil S. A. que por sua
vez convidou o Sr. 'Francisco José de
Araújo Lutterbach, representante legal
clp acionista Companhia Brasileira de
Administração e Participação a- .
COBRASAP para secretariar os
trabalhos. Constituída a Mesa, ao Se-
nhor Presidente declarou que a convo-
pela proposta da Diretoria da Sociedade
para aumento do Capital Social, bem
como para homologação da incorpo-
ração desta Sociedade à Seguradora In-
dustrial e Mercantil S. A, A seguir
mandou que se procedesse a leitura da
Carta Convite que foi enviada no pra-
zo legal a todos os acionistas, lum e-
-mente com os outros documentos que
se achavam sobre a mesa Era o se-
guinte o seu teor: aCompanhia Segu-
radora 'Intercontinental	 C. Ç. C.
33 222.441	 Carta Convite — Ilmo.
Sr.' Acionista 'Fica V. S. convi-
dado a comparecer à sede da Compa-
nhia Seguradora Intercontinental situa-
da à Avenida Rio Branco n° 3°
andar no dia 9 de agosto do corrente
ano às 10,30 horas para deliberar so-
lte a seguinte ordem do dia: I De-
liberar sobre o aumento de Capital da
empresa de Cr$ 2.000.000,00 (dois
milhões de cruzeiros) para 	
Cr$ 2.000.000,00 (oito milhões de cru-
zeiros) através de subscrição com aproa
adiamento de tonta corrente do sacio-
resta Companhia Brasileisa de Adminis-
tração e Participação COBRASAP
— 2 •—• Aprovar os laudos das peri-
tos avaliadores do patrimônio liquido
da Sociedade. 3 ,-- Deliberar a final
soIre a incorporaaão da Socie.cle.cle à

MÉDICO.
VETERINÁRIO
REGULAMENTO
DA PROFISSÃO

Divulgação n° 1104

• PREÇO& „CR$ 0;63

A venda:

- Na Guanabara

Seção de Vendas: AVenida
Rodrigues Alves n° 1

- Agência I: Ministério
da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo serviço
de ReembOlso Postal

Elo Brunia

Ne Sede do D.I.N.

Seguradora Industrial e Mercantil So-
ciedade Anônima, Outrossim, propõe
esta Diretoria que seja feita avaliação --
do seu patrimônio imobiliário junto
Comissão de Fusão e Incorporação de
Empresas após homologada a incorpora-
ção e aprovada pelos . órgãos gover-
namentais. -No entanto, fica esclarecido
que o aumento decorrente da reavalia-
ção eficial	 dos - Seus imóveis pela
Comissão de Fusão e Incorporação de
Empresa sc.mente beneficiará ás os seus
acisnistas. Rio de Janeiro, 27 de julho
de 1972.» Ass, Julio Casar Lutterbach
,-- Germano Datz -- Rubem Leanza
Edmundo do Nascimento AraúPa •—•
José Narciso Drumond Mano Vaia
ner — Luiz Henrique Migliora. aCom-
panhia :Seguradora Intercontinental
C . G . C . 33.122.441 Parecer do
Conselho Fiscal .— Os membros efeti-
vos do Conselho Fiscal da Companhia
Seguradora Intercontinental, tendo exa-
minado a proposta da Diretoria datada
de 27 de julho de 1972 no sentido do
aumento do Capital de Cr$ . 	
2.000. 00C,00 Mais milhões de cruzei-
ros) para Cr$ . 8.000.000,00 (oito mi-
lhões de cruzeiros) através do alar sveia
tamento do crédito em' conta coneute,
bem 'mimo sua incoraaração à Segura-
dota industrial e Mercantil S. A., e
levando era conta, as contas e doa
comentes, e os estudos que a compõem,
considerando, ainda as vantagens que
representa para esta Sociedada, reco-
mendam o aumento do Capital ia 	 .
Cr$ 2.00C .000,O0 (dois milhões	 de
cruzeiros) para Cr$ 8,000.000.00 (oia
to nii:i sõrri de cruzeiros), através do
aproveitamento de conta corrente,
assim como a incorporação dessa So-
ciedade à Seguradora Industrial e Mer-
cantil S. A., pelas vantagens expos-
tas pelas Diretoria em sua preposta e
por se- ali grande interesse dos acionis-
tas. Rio de janeiro, 28 de julho de
1972.» Ass. Sizenando Leite Menina •
ça	 José Almeida Barbosa	 Milton
Mendonça. Corcluida a leitura das, ci-
tados documentos, o Sr. Presidente
submeteu à discussão e aprovação pe-
los Seh, Acionistas da 'matéria constan-
te do irem I da Carta Convite ou seja,
a ali \ração do Capital Social da Socie-
dade de Cr$ 2.000..000,00 (dois mi-
lhões de cruzeiros) para Cr$ '	
8.000.000,00 (oito milhões de cruzei-
ros), mediante aproveitamento de medi-
to existente em conta corrente. de 'for-
ma a ser eliminado o aPassivaa da r;o-
ciedade. débito aquele em favor da
Companhia Brasileira de Administraçdic
e Participação COBRASAP rela-
tivo . à aquisicão de. 6.000.000 (seis
milludesl de ações ordinárias nominati-
vas do Banco Brasileiro de Investirmos,
to Ipir anga adquiridas pela Sociedade
conforme documentação , trazida nesta
data à apreciação do plenário da As-
sembieia e minuciosamente estudado por
todos acionistas presentes. Os Senho-
res Acionistas, considerando qde ele-
vado o Capital Social de Cr$ 	
2.000. 000 00 (dois milhões 'de crazei-
ros ) para) Cr$ 8 .000 .000,00 (o'to mi-
lhões de cruzeiros) na forma da proa
Posta da Cireroria ficou elimiaado a
Passivai Situação deficitária 'da Socie-
dade aolatenelm se dessa forma um pa-
trimônio liquido positivo, -aprovaram por
unanimidade a referida proposta, ou
seja, a elevação do Capital Social 'de
Cr$ 2.000.000,00 (dois milhões de cru-
zeiros) ara Cr$ 8.000.000,00 . (oito mi-
lhõas ,de cruzeiros), deixando porém de
ser aprovada a reforma do artigo 59
do Estatuto Social 'em virtud- do au--
mento de capital por ,estar se proces-
sando a incorporação dast? Socieda-
dada por outra. Em seguida o • Senhor
Presidente passou á apreciação do item
2 da Proposta da Diretoria ,ou seja,
aprovação final da incorporação dera

ato Diário Oficial. Capitulo V» •—• Li- por alguns instántes com a aprosração
quietação	 Art. 21.	 A Sodeda-

entrará em liquidação nos cases
previstos por lei ou por deliberação , da
Assembléia Geral. -Rio de Janeiro, 27
'de julho de 1972. Germano Datz
"Após a leitura da proposta de Dire
toda, foi solicitado pelo Sr. Presidente
que fosse lido o Parecer do Conselho
Fiscal, o que foi feito pelo Sr. Se-
cretário,	 ficando	 este	 documento
também fazendo ' parte desta Ata
e sendo - o seguinte seu teor:
Parecer do Conselho Fiscal a-- Os
membros efetivos do Conselho Fiscal
da Seguradora Industrial e Mercantil
S. A., tendo examinado a proposta da
Diretoria datada de 2 de julho de
P972, no sentido do aumento do capi-
tal de Cr$ 5.068.800,00 (cinco mi-
lhões, sessenta e oito mil e oitocentos
cruzeiros) para Cr$ 6.598.355,00 (seis
milhões, quinhentos e noventa e oito
mil, trezentas e cinqüenta e cinco cru-
zeiros) com aproveitamento das reser-
vas livres, bem como da Incorporação
da Companhia Seguradora Interconti-
nental e Companhia de Seguros Boa
Fé a esta Sociedade, e levando em
conta os documentos e os estudos que
a compõem, assim, como o laudo dos
peritos que avaliaram as Sociedades In-
corporadas, considerando as vantagens
que tais medidas trarão aos acionistas
da Seguradora Industrial e Mercantil
S. A. recomendam o aumento de Ca-
pital proposto de Cr$ 5 . 058 . 800,00
para Cd 6.598.355,00 e a Incorpora-
ção ,da Companhia Seguradora Intercon-
tinedTal e Companhia de Seguros Boa
Fé. Rio de Janeiro, 28 de julho de
11972. Sizenando Leite Mendonça,. José
Almeida Barbosa, Milton Mendonça.
'Após a leitura daqueles documentos o
Sr. Presidente passou a aprovação dos
'demais itens da convocação da Assem-
bléia. Inicialmente o Sr. Presidente
submeteu à votação da Assembléia a
matéria contida no item 2 da Convoca-
ção, ou seja, deliberação sobre o au-
mento de capital da Seguradora Indus-
trial 'e Mercantil S. A. de 	
Cr$ 5. 068 .800,00 (cinco milhões, ses-
senta e oito mil e oitocentos cruzeiros)
para Cr$ 6.598.355,00 (seis milhões.
quinhentos e noventa e oito 'mil e tre-
zentos e cinqüenta e cinco cruzeir as)
através de aproveitamento das reservas
livres no valor de Cr$ 1.529.555,00
1 (um milhão, quinhentos e vinte e nove
mil, quinhentos e cinqüenta e cinco cru-
zeiros). A matéria posta em discussão
foi aprovada pela unanimidade dos pre-
sentes, Em seguida, o acioniála Germa-
no Datz pediu a palavra para dizer que
em decorrência do aumento de capital
aprovado sobraria uma ação do total
das ações bonificadas. Em virtude dis-
so e considerando o esforço do acio-
nista majoritário no sentiste, de propi-
ciar aos demais a possibilidade de se-
rem incorporadas mais duas outras soa
dedadas e as vantagens decorrentes da
citada incorporação para esta Saciada-
& e seus acionistas propôs o citado
acionista que a única ação que sobrou
Ala divisão referida fosse atribula
de ao acionista majoritário Com-
panhia Brasileira de A.dminisntra-
ção e Participação COBRASAP.
Posta a matéria em discussão fo; tam-
bém aprovada pela unanimidade dos'
presentes. Em seguida o Sr. Presidente
informou que, naquele instante estavam
grado realizadas as Assembléias Gerais

Seguradora Indusrrial e Mercantil S. A.
4 .-- Assuntos de interesse geral. Rio
de Janeiro, 28 de ;ralha de 1972,»
Asa. Germaao Dati — José Narciso
Drumond. Em seguida ioi procedida a
le:itura da prop sta da Diretoda e . do
Parecer do Conselho Fiscal como se
segue: (Proposta da Diretoria — Se-
nt. ores Acionistas 1 —. Esta Dire-
toria examinou minuciasamente • o patri-
mônio da Socied.ada que será obj eto de
incorpcaação tà Seguradora Nndustrial
e Mercantil S. A.. e que foi em Rrin-
cipio ,aprovada arn • Asseralaéia bera!
Extraordinária n a data 'de 22 de olaia
p passado. Verificamos que deverá
se- eliminado o passiva da Sociedade,
o 'que poderá ser feito cem o aproveita-
mento do crédito em conta corrente do
acionista Companhia Brasileira de Ad-
ministração e Participação --- 	
COBRASAP"— no valor de 	
Cr$ 6.000.000,00 (seis milhões de cru-
zeiror.). o que correspondera a um" aue
mento de capital de 300%, e represen-
tará várias vantagens para os acionis-
tas desta Sociedade. 2 --- Por outro
lado tendo em vista as estre“ms liga-
ções desta Sociedade com a Segurado-
ra Industrial e Mercantil S. A., cujos
Diretores são todos comuns, assim
como a maioria dos acionistaa, também
recomendável é a sua . incorporação à
a sua incorporação à Seguradora In-
dustrial e Mercantil S. A., pois seus
acionistas só taras:o vantagens com a
mesma ,além de participarem agora com
maior porção de uma nova Sociedade
bem' maior e que terá dentre os seus
benefícios a obtenção da Carta Patente
do Ramo Vila mano já foi dito por
est i.. Diretoria ira proposta apr 'sentada

mauente na Asss nabléia realizada em
22 de maio p. aessado. Dessa forma, e
tielas razões , antes expostas propõe a
Di rstoria da Companhia &Jur d.ara
Intercontinental que seja alar, -itao au-
mento de Capam; de. Cr$ 2 000,030,0u
(dais milhões de cruzeiros) para 	
Cr$ 8.000.000,00 (oito milhões de cru-
zeiros) com aproveitamento da conta
corrente do acionista Companhia Bra-
sileira de Administração e Participação

COBRASAP naquele valor, bem
como a incorporação desta Sociedade á



Menos

nundo p/depreciação de
Bens Móveis . . . . .

Realizável
Novela para renda 	
Investimentos em 'Títulos

de Renda . . . .
Imóveis s/promes ga de

venda . . 	
I . R .B. c/retenção de re-

servas e fundos 	
C/C Sociedades Congêne,

res . 	
GÁC Agências e Sucursais
Ç/C Geral . . . 	
Apólices em cobrança de

Cosseguros aceitos

236 . 533,80

2.083 .629,20

6. 871 . 091,08

171 , 999,80

. 854 .485,53

12 . 720,80
487.161,85
791 . 530,96

218.432,94

236 . 533,80	 5 . 856 . 528,06

11.491.052,16

700,85

Pendentes

Depósitos judiciais e Finais .	 • •'•
	 40 . 825,27

17.389 . 106,88TOTAL 	  

Disponível

Vepósitos Bancários .	 ir 	 4•-•- 	

•
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Sociedade à Seguradora Industeial , e
Mercantil S. A, Informou inicial-
mente que os peritos. designados pela
Seguradora Industrial e Mercantil So-
ciedade Anônima já haviam apresenta-
do seu laudo de avaliação do patrimô-
nio liquido da Companhia Seguradora
Intercontinental o qual foi lido pelo Se-
nhor Secretário e mandado inserir na
presente Ata, o que foi feito a seguir:
(Laudo de . Avaliação do Patrimônio
Liquido da Companhia Seguradora In-
.tercontinental . Os , abaixo asnsinados,
Sts . Sergio Musieracki, brasileiro, ca-
sado, natural do Estado da Gua-
nabara, Carteira de Identidade número
n° 1 . 608 . 500, expedida pelo Instituto
Félix Pacheco, Inscrito no Cadastro de
Pessoas Físicas sob o n° 007.131.557,
Inscrito na Ordem dos Advogados do

Brasil Seção Guanabara, sob o nú-
mero .15 . 007, - residente e domiciliado
na Rua Almirante Tamandaré numero
57 Apt° 302, nesta cidade; José Teci--
filo Fernandes da Silva, brasileiro, ca-
sado, do comércio, natural do Estado
de Minas Gerais, Carteira de identi--
dadt. n° 1 . 866 . 338, expedida pelo Ins-
tituto Féllx Pacheco, Inscrito no Ca-
dastro de Pessoas Físicas sob o núme-
ro 006 259 . 817, residente e domicilia-
do na Rua Almirante Pereira Guirna-
rães n° 27 Apto 201, nesta ci lacte:
Avison Centena Xavier, brasileiro. . ca-
sada, banqueiro, natural do Estado do
Rio Grande do Sul, Carteira de Iden-
tidade n° 253 .596, expedida peb Ins-
tinto de Identificação do Departamen-
to de Policia Federal, Inscrito no Ca-
dastro de Pessoas Físicas sob o nú-

mero 045 . 322 , 447, residente e dani-
oll'ado na Rua Paissandu n° 199 Apt°
304, nesta cidade, peritos nomeados na
Asstmbléia Geral Extraordinária de 22
de niaio de 1972 da Srguradora Indus-
trial e Mercantil S. -A. , para procede-
rem à. avaliação do patrimônio líqui-
do da Companhia Seguradora Interon-
tiaental, e ujo Ativo e Passivo serão
objeto de inorporação pela inorpora-
dora, vem apresentar o laudo que se
segue: 1 Nos escritórios da Socie-
dade situado na Avenida Rio Branco
n° 99 - 39 andar, examinamos os II-
vro-s de contabilidade que eitão revesti-
dos das formalidades legais, o inven-
tário e balancete levantado em 31 de
maio do presente ano, conferimos o
que consta escriturado em confronto

com os documentos respectivos sobre
os quais foram tirados os dados da es-
crita contábil da Sociedade, bem como
os bens constantes do Ativo e os itens
do Passiv e concluimos pela exaridào
dos dados oferecidos pela Diretoria da
Socidade no que tange ao valor e exis-
tência real dos bens e direitos perten-
centes à Sociedade autorizada a fun-
cionar , pelo Decreto n° 57 .362 de 30
do novembro de 1965.  2 -n• No estudo
que fizemos de avaliaçãci dos bens do
Ativo e da situação do Passivo con-
cluimos unanimemente que o patrimônio
:iquido (ta Companhia Seguradora In-
tercontinental em 31 de maio de 1972
era de Cr$ 3 . 792 . 000,00 ( três milhões,
setecentos e noventa e dois Mil cru-
zeiros), conforme discriminação que se
segue:

'Ativo
	

Passivo

Cr$
	

C4	 Cr$ Cr$
	

Cr$	 CrS

Imobilizado

knsWeis 	 ...	 3 .502 . 183,00
Móvelp, máquinas e uten-

Aos . 	 	 561• 390,23
Almoxarifado . . . 	 	 561 .127,40
Organização e Instalação 	 ,	 345. 028,00
kmóveis em onstrução . 	 434 . 421,28
Imóveis com correção mo-,

netária . .	 		 9Q8.643,38
Móveis, máquinas e uten-

allios com correção
monetária . . . . .....	 225.256,82

Organização e Instalação
com correção monetá-

ria	 • 	
	

35.002,29 2.093 . 062,40

Exigível
Provisães Técnicas

Reserva de Riscos n/ex 	
pirado-elementares . 	
	

I . 229 . 099.93
Reserva de sinistros a li-

quidar-elementares .	 1 343 . 757,95
Fundo de Garantia de Re

trocessões . . . . . 	 251,90
Fundos especiais no IRB . 	
	

364 .129,34
	

2.937.239,13

2 - Obrigaçães Parafiscais
C/C I . R . B. . 	 62. 378,89
C/C Sociedades Congène-

res . 	
	

75 . 640,31
C/C Geral 	

	
2 . 007.137,94

Conntas a Pagar . .	 8 .472 .232,48
	

10. 617.389,62
	

13.554.628,75

Diferença entre o Ativo e o I Passivo 	 	 3.834.4785
Dedução para atender a mutilações patrimoniais 	 	 42.478,13 -
Patrimônio Liquido a ser incorporado 	 	 3.792.000.00

o

Composição do Patrimônio Líquido
Capital , 	 	 2 000 . 000,00
Atunento de • Capital a

ser aprovado pela As-
sembléia Geral Extra-
traordinária de 9 de
agosto de 1972 . . . .	 6 . 000. 000,00

Reserva para integridade
do Capital . . . . . .	 17. 629,06

Reserva Livre 14 . 948,84
Fundo de Indenização 

Trabalhista . . . . .	 41,70 -
Reserva de Correção Mo-

netária	 I . 188. 902.49	 7 . 221 . 522,09	 9.221 . 522,09
ono.~

Menos
Excedente da despesa-

Excedente da despesa-
exercido de 1970 ... 	 3 , 365. 520,08

exercido de 1971 . .	 1. 813 . 250,81
Excedente da despesa-

janeiro a maio/1972 .	 208 . 273,07
	

5. 387. 043,96

SALDO . . 	 	 3 . 834 . 478,13

Menos
Dedução para atender a mutilações patrimoniais 	 	 42.478,13

Patrimônio _Liquido a ser incorporado 3 . 792 .000,00

.	 f;fir, r,	 •
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ã Eaaminando o patrimônio desta
SOciedade, entenderam os peritos que 4
operação de incerporação atende ao.4
requisitos legais e em nada modificam
os dircaus dos selonLaas cuja proteçaa
está tonada no O l • do art. 152 do
pecretd-lei o'. 2.627. 1 Einahaetire.
salientam GO peritos qua denire os imó-
Veia da Sociedade custacou-se os se-
guintes: Rua XV de Novembro núme-
ro 317	 Pará. adquirido em 27 de
setembro de 1968 por escritura de com-

.

	

	 pra e venda do 69 Oficio de Natal do
Estado elo Pará, lavrada no Livro 37

	

Fls. 36v. Avenida Castelhat 1 	 e
faança n• 291 — Pará, adquirido em

• 2/ de :miemo.° de 1968 per escritura de
compra e venda do 6• Ofício de No-

las do Estado do Pará, lavrada no Li-
vro 37	 11v, Avenida ale-

' Bran.:o n° 25 Subacat Guzaa-
baea, adquirido em 30 de outubro de
1969 teor escritura • de compra e venda
da 22' Oficio de Notas do Estada da

• Guanabara, lata ada no Livro 1.05:$
PIS . 41v; Avenida Rio Branco na-
.mero 25 — Sabre-loja- 202. 	 Guana-

• tara "'gualdo cm 23 le outubro le
• ' jaú9 por etcr atra de a ir:pra e ve ;a.

do 22° Oficio de Notas. da Guanabara,
lavrada no Livro 1.072 Fls.: 2;
Avenida R:o Branco n• 25 Sobreloja
201 .— Guanabara adquirido em 22 de
setembro de, 1970 por escritura 'de com-
pra e venda do 22° Oficio de Notas
do Estado da Guanabara, lavrada no
Livro .n° 1.180	 Fls. • 23;`Rua do
Rosário n° Scireloja e • Sub-
sala -- Guanabara. adquirido em 13 de
novembro de 1970 por escritura públi-
ca de compra e 'venda do 10° Oficio
de Notas do Estado da Guanabara, la-
vrada no Livro 2.233 Fls.: 2. Estes
imóveis, pelas suas características pró-
prias, localização, metragem,' capacida•

• de, utilização e outros fatores mais,
podem ser objeto de uma* rravaliação
especial a ser feita pela Comissão de
Fusão e Incorporação de Empresas, o
que vem a beneficiar, ainda mais, os
acionistas da Sociedade, com o aumento
de capital decorrente da citada reava•
Ilação. Agradecendo a confiança que
lhes foi depositada, assinalam os peri
tos que a Diretoria e os Funcionários

• da Compaiihnia Seguradora Interconti
nental lhes propiciaram, todas as facili•

•dadas nece.ssárias ao desempenho do seu
encargo e se colocam à inteira dispOsi-
çao da Assembléia Geral da Segura.
dera Industrial e • • Mercantil S. A.
tanto quanto dos acionistas da Socieda-
de incorporada para .qualquer outro es-
clarecimento. Rio de Janeiro, 27 de ju-
lho de 1972., Asa. : Sergio Musiera-
cki, José Teófilo Fernandcs da Silva

Aylson Centena Xavier. Outrossim.
esclareceu o . Sr. Presidente que os pe-
ritos• estro:Paro presentes à Assembléia e

. SC achavam à disposição dos acionistas
para qualquer esclarecimento que se fi-
zesse necessário e franqueava a palavra
aquele que quisesse fazer uso deat.
Como ninguém se manifestasse foi pro•
posto pelo acionista Mario Vainer a
aprovaçao do laudo de avaliação do
património liquido da Companhia Se-
guradora Intercontinental, o qual con-
duz ao resultado- de Cr$ .3.792.000.00
(très milhões. setecentos e noventa e
dois mil cruzeiros), valor que devra
ser incorporada ao capital da Segura:
dora Industriai Mercantil S. A..
Posta em discussão at matéria foi • a
mesma aprovada pela .unanatiidade dos
presentes.. Esclareceu . ainda -o Senhor
Presidente que. considerando :6 C.ápital
Soda! de 'Cr$ 8.009.000,00 - (oito • mi-
natas de cruaeires) e .que o patrimônio
líquido da Companhia Seguradora Inter-
continental era de apenas Cr$ 	
3.792.000,00 (trés milhões, setecentos e
noventa e dois mil cruzeiros) caberia
aos acionistas da Companhia Segugraa"

dora Intercontinental receber da Socie-
dade Incorporadgra 0,474 de ação, por
ação possuida em nossa Sociedade. Ou-
trossim, lembrou o Sr. Presidente que
a Sociedade iria requerer, na forma da
Resolução n• 03 da Comissão de Fusão
e Inccrporação de Empresas a reavalia-
ção dos bens participantes do seu AU-

• vo Imobiliário, cujo valor será integra-
do ao Capital Social e que o produto
dessa avaliação berieficiarã apenas os
acionistas da Companhia Seguradera
Intercontinental, com o que já se mani-
festavam de acordo os Diretores da
Seguradora Industrial e Mercantil S. A.
e da Companhia de Seguros Boa Fé,
devendo esta decisão ser submetida à
homologação dos acionistas daquelas
Sociedades. Posta em Votação esta de-
cisão foi a mesma aprovada pela una-
nimidade dos acionistas.- Com a apro-
vação dez laudos e das demais deci-
sões tomadas nesta Assembléia o gila
foi feito pela unanimidade dos presen-
tes, foi proposto pelo Sr. Presidente
que fosse nomeado o Diretor Rubem
Leanza como. representante da Compa-
nhia Seguradcra Intercontinental para
faze/a:entrega de todo o acervo da So-
ciedade, livros, papéis de arquivo e
tudo o mais que for exigido por Lei,
bep: como cumprir as forma:idades que
se fizerem necessárias naquele sentido.
Esclareceu, ainda o Si. Presidente que
ate ser aprovada a incorpe ração pe-
rarire os• Órgãos competentes. esta So-
ciadade permanecerá em funcionamento,
salvo com Maça: à einissao, já sus-
pensa desde. 31 de maio p.p. passado,
conforme deliberaciar da Assembjéia na-
quela oportunidade. Nada mais haven-
vendo a tratar foi encerrada a presen-
te Assembléia.. lavrando-se esta Ata
gué depois de lida e achada conforme,
foi aprovada por unanimidade e depois
assinada por todos os presentes. R:o de
Tanciro. 9 de agosto de 1972. (Asa.)
Julio Catar Lutterbach —• Presidente
da Assembléia — Francisco José de
Araújo Latteriaach cretário
S:guradora Industrial e fairrcantil So-
ciedade Anônima representada por seus'
Diretores Julio	 Latterbach e Ger-
mano Datz	 COBRASAP represen-
tada por Seu Diretor Francisco José
de Araújo Lutterbach	 Julio Casar
Lutterbach	 Germano Datz .— Ed-
mundo do Nascimento Araújo, a- José
Narciso Drumond	 Luiz Henrique
Migliora	 Mariq Vainer	 Rubem
Leanza. Peritos — Sergio Musierack
José Teófilo Fernandes da Silva e Ayl-
son Cantil:o Xavier. A presente é cá-
pia fiel do que se contém a fls. 41v.
a 48 do' Livro de Ata. de Assembléias
Gerais n' 1 da Companhia Seguradora
Intercontinental Ata, da Assembléia
Geral Extraordinãria da Companhia de
Seguros Boa Fé. realizada no dia 9 d&
agosto de 1972. Aos nove dias do mis
de agosto de mil novecentos e setenta
e dois, eí 1.1,00 (onze horas), em sua
sede social, na Avenida Rio Branco nú-
mero 99 6° andar nesta cidade, reu-
niram-se •em Assembléia Geral Extra-
ordinária, os acionistas portadores da
totalidade das ações ordinárias nomina-
tivas da Sociedade, os quais, observada
as disposições legais ora vigentes, as-
sinaram o (Livro de -Presença.). Na
conformidade dos Estatutos Sociais, ora
vigentes, assumiu a Presidéncia das
trabalhos o Diretor Luiz Henrique Mi-
gliora que declarou instalada a Assem-
bléia e solicitou aos Srs. Acionistas
que indicassem seu Presidente, tendo a
escolha recaído, Por aclamação, no
acionista Germano Dam, que, 'por sua
vez, convidou o Sr: José Narciso Dru-
mond para secretariar os trabalhos.
Constituida a Mesa. o Sr. Presidente
declarou que a convocação da Assem-
bléia fora motivada pela proposta da
Diretoria da Scratclade para aumento

do Capital Social, bem .como pára ho-
mologação da incorporação " desta So-
ciedade à Seguradora Industrial e Mer-
cantil S. A. A seguir mandou que se
procedesse à leitura da carta-convite
que fqi enviada no prazo legal a todos
os acionistas, juntamente com os outros
documentos que se achavam sobre a
mesa. Era o seguinte' o seu tema Cia.
de Seguros Boa Fé	 C.G.C. °ama-
ro 33 . 282 . 401-001 Carta Convite,
Ilmo. Sr. Acioniata. Fica V.S. con-
vidado a comparecer à sede da Com-
panhia de Seguros Iloa Fé, situada à
Avenida Rio Branco n• 99 .— 6° andar,
no dia 9 de agosto do corrente ano, às
11.00 horas para deliberar sobre a se-
guinte ordem do dia: 1	 Aprovar as
laudos dos peritos avaliadores do pa-
trimónio liquido da Sociedade. 2
Deliberar a final sobre a incorporação
da Sociedade à Seguradora Industrial
e Mercantil S. A. 3 •— Assuntos do.
interesse geral. Rio de Janeiro, 28 de
julho de 1972.» Ass. Germano Datz
— José Narciso Drumond. EM seguida
foi procedida a leitura da proposta da
Diretoria e Parecer do Conselho Fiscal
como se .segue: <Companhia de Segu-
ros Boa Fé •-• C.G.C. 33-401.2827001

Proposta da Diretoria Senhores
Acionistas: Esta Diretoria vinha ja
desde algum tempo examinado a posa-
bilidade de ser nossa Companhia incor-
porada pela Seguradora Industrial e
Mercantil S. A. Dada à estreita liga-
ção existente entre as duas Sociedades
que possuem em comum todos os Dire-
tores e a maioria dos acionistas, che-
gou-ffe à conclusão de que a operação
em causa se reveste de grande coava-
niancia para os acionistas. Conforme
parecer anterior, dessa Diretoria em
principio aprovado pela Assembléia rea-
lizada em 22 de maio.- esta Diretoria
agora de posse dos dados relativos it
incerporação e ele suas reais anataras
aos acionistas, recomenda a aprovarão.
em Assembléia, da incorporação desta
Sociedade à Segurança Industrial e Mer-
cantil S. A. Rio de Janeiro, 27 de ju-
lho de 1972., Asa.: Julio Casar Lutter-
bach — Germano Data José Narciso
Drumond	 Edmundo do Nascimento
Aratijo	 Mario Vainer	 Luiz Hen-
rique Migliora	 Rubem • Leanza.
eCompanhia de Seguros Bea Fé»
C . G. C . 33 . 401 . 282/001 :-.- Parecer
do Conselho Fiscal. Os Membros Efe-
tivos do Conselho Fiscal da Companhia
de Seguros Boa Fé, tendo ,atananado a
proposta da Dirtoria datada de 27 de
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julho de 1972, no sentido de -ser esta.,
Sociedade incorporadora à Seguradora
Indstrial, e Mercantil S. A., e levandat'
se em conta' os documentos os estudos'
que a compõem e as vantagens que tal
medida trará aos' acionistas da Campa.:
nhia de Seguros Boa Fé, recomendam,
que seja está Sociedade Incorporada ei

Seguradora Industrial e. Mercantil Sat
dedada Anônima. Rio de • lan,eiro. 28
de julho de 1972. Ao. 'Size:unido Lei..'
te Mendonça	 José Almeida Barbosa

Milton Mendonça. Concluída a le1!
tara dos citados documentes, o Senhor
Presidente Submeteu à discussão e aproe
vação pelos Srs, Acionistas a matéria
constante 'do item 2 da Carta-Convite
ou seja aprovação final da incroporae
ção desta Sociedade ã Seguradora Ina
dustrial e Mercantil S. A., informou
inicialmente o, Sr. Presidente que os
peritos designados pela Seguradora bat
dustrial ae Mercantil S. A. já haviam
apresentado seu laudo de avaliação do
patrimemino liquido da. Companhia de
Seguros Boa Fé o qual foi lido pelo
Sr. Secretário e mandado inserir na
presente Ata, o que foi- feito a seguir:
aLaudo de Avaliação do Patrimônio
quido da Companhia de Seguros Boa
Pe., —• Os abaixo assinados. Senhores
Sergio Musieracid, brasileiro, casado.
natural . do Estado da Guanabara, Cara
teira de Identidade h• 1.608.500 exp..
dida pelo Instituto Félix-- Pacheco. Ins-t
crito no Cadastro de Pessoas FiSial3

sob o n• 007.131.557. Inscrito na Ora
deni dos Advogados dos Brasil -- Seção
Guanabara, sab	 n° 15.007, residente
e domiciliado na Rua Almirante Ta-
mandaré n• 57 Apt° 302, nesta cidadet
José Teófilo Fernandes da Silva, breie
sileiro, casado, do comércio, natural do
Estado de Minas Gera is. Cartcira de
Identidade n• 1.866.338. expedida pelo
Instituto Félix Pacheco, Inscrito no Cas
dtairo de Pessoas Físicas sob o número
006y.259.817, residente e -domiciliado na
Rua A lmirante Pereira Guimarães nt14 -
mero 27 Apt° 201, nesta cidade; Ay/a
son Centena Xavier, brasileiro, casado,
banqueiro, natural do Estado do Rio
Grande do Sul. Carteira de Identidade
n° 253.596, expedida pelo Instituto de
Identificava° Departamento de Policia
Federal, Inscrito no Cadastro de Pesa •
soas Físicas sob o rt • 045.322.447, rei
siderite e domiciliado na Rua Paissana
do n° 199 Apto 304. nesta cidade. ped
eles nomeados na Assembléia Geral
Eatatord.nária de 22 :e maio de 1972
da Seguradora :Industrial e Mercant,11
S. A., para' procederem à avaliação do
patrimônio liquido da Companhia de
Seguros Boa Fé, e cujo Ativo e Paulo
vo serão objeto de .incorporação pala
incorpnradora, vem, apresentar o laudo
que se sentia: 1 — Nos escritórios da
Seeiedada, situados na Avenida Rid
Branco n° 99, 69 andar, examinamos:
livros de contabilidade que estão revelí
tido das formalidades legais o invag's
tário e balancete levantado em 31 dá
maio do presente ano.- conferimos g
que .consta escriturado em confronte!
com os dacumentos respectivos sobre çià
quais foram tirados os dados da eseri.j.
ta contábil da Sociedade, bem como o,
bens constantes do Ativo e os itens dó
Passivo e conclutmos pela exatidão dos
dados oferecidos pela Diretoria da Sot
dedada no que tange ao valor e exige
tenda real dos bitu e direitos partem
cantes a: Sociedade autorizada à tune

•cionar pelo.-Decreto n• 65.628 de 3 de
outubro rde ...1969. 2 — No estudo que

,fizeiratita da : Mi-afiação cl..s bens do Ativo -
.e da ftiffnítçãO -ado Passivo concluimos
unanitritandaté...que o patrimônio líquido
da Companhia de Seguros Boa Fé má
31 de maio de 872 era de' 	
Cr$ 1.974.000,0Q (um milhão, novecena
tos e setenta e rogatro mil crureiroa)1,
conforme discriminação que se segue))

• •	 :



•• Cr$

Passivo

3 — Obrigações Fiscais

ÇontribuiçÕes a recolher 	 r	 992,41,	 875.509,59
Diferença entre o Ativo e o Passivo 	 	 1 .974 .222,47
Dedução para atender à mutações . patrimoniais 	 	 222,47

Patrimônio Liquido a ser incorporado 	 	 • 1.974.000,00

Composição do Património -Líquido
Çapitat .	 . 	 	 1.000 .000,00•
Re's p/integridade do Capital 	 	 59.641,22

• Reservas
• De Corr. Monetária de

okrN . . .
De Corr. Monetária de

Imóveis	 . . ......
De Corr.	 Monetárnia de

Móveis, Máquinas e
utensilios . . .	 72.00

• Fundos
De Ações Bonificadas ... 	 189.471.43
P/Aumento de Capitai.... 	 194. 796,66	 •

Excedente de receita-janeiro a maio de 1972 	

SOMA . s si

Menos
Dedução para atender à mutações patrimoniais 	 	 222,47.

100. 196,08

136.006,61

384.268,09 '1.680.112,00

294 .110.17

1.974.222,47

•
Lucros eia Reserva

49.415,05

86.519,56

67:..)494;149

2.753. 848,69

28.597,38

ã . 849 .73'2,06
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I Imobllizaao

k
iculos . .

óveis, máquinas e uten-a
silios s- 	

k
ganização e Instalação

• freção Monetária da
Imóveis . . . 	

Eorreção Monetária dO

Imóveis, máquinas 4
utensílios .	 w.,no

Menos

,
N.088,89

34. 870,2Z

an.n2,71

90,09	 ‘19...684,99

Rxigtvel

Provisões Técnicas

Reserva de riscos n/expl4
rados-elementares	 240.748,67,

Res. de Sinistros a liquis
dar-elementares . . fri	 409.462,76

Fundo de Garantia de Rei
troe. • 	 	 7.238,611

Fundo Especiais no IRB 	 	 90.142,26 TAL eo2,3q....;

Fundo p/depreciação
bens móveis . .

Fundo p/depreciação chi
veículos	 . .

Fundo pldepreciação de
imóveis . . r. . ...4

Vundo p/depreciação de
Correção Monetária

' de Imóveis . .
Fundo p/depreciação

Correção Monetária
de 1416v. i	Máq. e
utensillos . . 	

gundo p/depreciação
Instalações .	 .

2	 Realizável

lksveatimentos em Titules
tle Renda .

imóveis p/Venda ou Rena
da. . . 	

ampréstimos Hipo teas
rios . . . 	

I.R., c/Ret. de Res. e
• Fundos . . . 	

el/C Sociedades Congenee
• 'res

C/C Agencias e Sucuri
sajs . . .	 	

fj/C Geral . 	
Wpls era cobrança de

Cosseguros Aceitos' s
D e p bentos p/Incentivos

Fiscais
¥mpréstimos Compulsórios
Fundo Restituivel 	 	

3	 Disponível' -

Depóaito Bancário . 	 r.

.6.528,97

3.181,46

7,28

111,18

18,00

2.552,31	 1,1.30040

.84.139,37

364,1CI

31 .868.52

200.795,86

9.277,00

7. 800,05
892.076,28

124.503,11

101.897,00
298,80
828.80

.....

2	 Obrigações Parafiscais

e/C	 IRB . . 	
C/C	 Sociedades Cones

neres	 	
C/C	 Geral 	
Comissões a Pagar
Freados a Restituir 	 -
Dividendos; percentagens e

Bônus a pagar ....

8.319,37

2.748,72
104.769,75
10.148,61

80,00

848,40 •	 126.914,88

de

• TQTAL . Or 	

Patrimônio liquido a ser incorporado 	 	 1 .974 .000,00

3 — Examinando o patrimônio des-
ta Sociedade, entenderam os peritos
que a operação de incorporação aten-
de aos requisitos legais e em nada
modificam os direitos dos acionistas
cuja proteção está contida no § 1°
do artigo 152 do Decreto-lei ns 2.627.
— Os peritos apuraram que os acio-
nistas da Sociedade incorporanda
podem receber, sem orejuizo para si
é sem diluição do capital social da
.incorporada, 1.974 de ação da Socie-
dade incorporadora por ação possuída
da Companhia de Seguros Boa Pé,
Sociedade incorporada. Agradecendo
a confiança que lhes foi depositada
assinalam os peritos que a Diretoria
e os Funcionários da Companhia de
Seguros Boa Fé lhes propiciaram to-
das as facilidades necessárias ao de-
sempenho do seu encargo e se colo-
cam à inteira disposição da Assem-
bléia Geral da Seguradora Industrial
e Mercantil S. A. fanto quanto das
acionistas da Sociedade incorporada
para qualquer outro esclarecimento.
s— Rio de Janeiro, 27 de julho de

1972. Ass.: Sergio Musieracki José
Teófilo Pernandes da Silva — Aylson
Centeno Xavier. Outrossim, esclare-
ceu o Senhor Presidente que os peri-
tos estavam presentes à Assembléia e
se achavam à disposição dos acio-
nistas para qualquer esclarecimento
que se fizesse necessário e franquea-
va a palavra àquele que quisesse fa-
zer uso dela. Cdmo ninguém se ma-
nifestasse foi proposto pelo Acianis-
ta Edmundo do Nascimento Araújo
a aprovação do laudo de avaliação
do patrimônio liquido da Companhia
de Seguros Boa Fé, o qual conduz ao
resultado de Cr$ 1.974.000,00 (hum
milhão, novecentos e setenta e qua-
tro mil cruzeiros) valor que devei à
ser Incorporado ao Capital da Segu-
radora Industriai e Mercantil S. A.
Posta em votação a proposta foi a
mesma aprovada por unanimidade.
Esclareceu ainda, que com decosrén-
eia das laudos, os acion istas da Com-
panhia de Seguros Boa Fé, receberão
1.974 de ações da Sociedade incor-
poradora por ação possuída da Com-

panhia de Seguros Boa Fé, Socieda-
de incorporada. Com a aprovação dos
laudos e das demais decisões toma-
das nesta Assembléia, o que foi feito
pela unanimidade dos presentes, foi
proposto pelo Senhor Presidente que
fosse -o Diretor Rubem Leanza,.o re-
presentante da Companhia de Segu-
ros Boa Fé, para. fazer entsega de
todo o acervo da' Sociedade, livros,
papéis de arquivo e tudo o mais que
for exigido por lei, bem como cum-
prir as formalidades que se fizerem
necessárias naquele sentido. Esclare-
ceu, ainda o Senhor Presidente que
até ser aprovada a incorporação pe-
rante os órgãos conmetentesseeta So-
ciedade permanecerá em funcicna-
mente, salvo com relação à emissão,
já suspensa desde 31 de maio p. pas-
sado, conforme deliberação da As-
sembléia naquela oportunidade. Nada
mais havendo a tratar foi encerrada
a presente Assembléia, lassando-se
esta Ata que depois de lida e acha-
da conforme, foi aprovada por una-
nimidade e depois -assinada por . to-

dos os presentes. Rio de Janeiro, 9
de agosto de 1972. Ass.: Germano
Data — Presidente da AssemIaléni. —
José Narciso Drumond Seéretano
— Seguradora Industrial e Mercantil
S. A. representada por seus Direto-
res Júlio Cesar Lutterbaen e assina-
no Data, Luiz Henrique Migliora —
Mario Vainer Rubem Leanza —
Júlio Cesar Lutterbach — Edmundo
do Nascimento Araújo — Sergio Mu-
sieracki	 'José Teófilo Fernandes
Silva, Ayson Centeno Xavier. A pre-
sente é cópia fiel do que se- contêm
a fls.: do Livro de Atas de Assem-
bléias Gerais a 1, da Companhia de
Seguros Boa Fé. O Senhor Presilen-
•e, em seguida comunicou que se
achavam presentes os peritos nomea-
dos pela Sociedade para avalisção
dos patrimônios líquidos da Compa-
nhia Seguradora Tntercontinenta e
Companhia de Seguros Boa Fé e que
os mesmos- estavam à disposição rios
acionistas para quaisquer esclareci-
mentos que se fizessem necessãrlos..
Lido pelo Senhor Secretário os Lan-

a
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dos de 4vallaçie0 1
mesmos à apreciaçao dos acionistas,
ficaram unanimemente aprovados pe-
los acionistas presentes, Após,. a
aprovação dos -Laudos, pelo Senhor
Presidente foi dito que ,era chegacee
o 'momento decisivo da incorporação
tendo então, submetido- aos acionis-
tas a votação da homologação das

! Atas de Incorporação; uma vez que to-
das as providências ia, foram ultima-
das nesse sentido. Posta a matéria
em discussão foi a mpsma aprevacia

(ficando, pois, definitivamente incorz
I parada á Seguradora Industrial. a

Mercantil S. A.• as Sociedades Cone,
panhia Seguradora T.ritereemanerital
Cempanhia de SegiU,OS Atia.Fé.

1 seguida após aprovada a. incorpora-
1 ção o Senhor Presidente declarou
; que do património liquido apurado
; cabe deduzir a partiCipaçáo da Segue
; radora Industrial e e,tereantil S. A.

j . restando a quantia de Cr$ 	 ,
; 2.858.557,00 (dois milhões, ollocentkes
; e cinquenta e oito mil e' quinhentos

e cinquenta e sete cruzeiros) que ree
presentaria a particioaçã3 dos outros

• acionistas que passam a participar do
capital da Sociedade da Jesgteinte foee
ma: Companhia Beasileira - de Admi-
nistração e ParticiPacao COBRASP
— 2.844.265 (dois milhões, oitocentas
e quarenta e quatro mil, duzentas e
sessenta e cinco) ações de valor no-
minal de Cr$ 1,00 (num eruseiros),
cada uma; Germano . Datz, . 2.022
(duas mil e vinte e duas) ações do

• valor nominal de Cr$ "1,0Q (111M1
zeiro) cada uma; Rubem Leanza,
2.022 (duas mil e vinte e duas) açõec
do valor nominal 'de Çrk 1,00 (hum
cruzeiro) cada uma; , joae Narciso
Drumond, 2.022 (dele@ mil g vinte e
duas) ações do valor nominal de Cr$
1,00 (hum cruzeiro) -cada "uma; Júlio
Cesar de Araujo Luttterbach: 2.150
(duas mil e cento e sessenta) ações
do valor nominal de Cr$ 1,00 (hum
cruzeiro) cada uma; Mario Vealner,
2.022 (duas "mil e vinte e duas)yções
do valor nominal de Cr$ 1,00 (hum
cruzeiro) cada uma; Edmundo go

- Nascimento Araujo, 2.022 (duas mil
e vinte e duas) ações do valor no-
minal de Cr$ 1,00 (hum cruzeire)

" cada urna; e Luiz Henrique tVliglio-
ra, 2.022, (duas mil	 vhite e duas)
ações do valor nominal de Cr$ 1,00
(hum eruzeiro) cada. uma, num toz
tal de 2.854.557, (dois -milhões,. oito-
centas e cinquenta ç oito mil,
nhentas e cinquenta e sete) avies.
Por proposta do representante legal
do acionista Companhia Brasileira de

• Administração e Participações —
COSRASp — Foram cedidas 3 (três)
ações adquiridas Com a . incorpora-
ção para que os novos acionistas pu-
dessem ficar cada um com 48 (qua-•
renta e oito) ações da Seguradora -In-
dustrial e Mercantil S. A., razão
pela qual ficou composto o 'quadro
na forma referida nesta p-ssemeltia,
transcrito anteriormente. 4 seguir,
em cumprimento ao item 5 da cora-
neação o Senhor ?residente propôs
A apreciação dos 'acionistas o novo

• Estatuto dá Sociedade 14 Incorpora-
da, nos termos Constentea pr000s-
ta da Diretoria, e que alterou o teor

. do Estatuto constante da proposta
formulada na Assembléia realizeda
em 22 de maio p. passado o que foi
lido aos aelenietas pelo Senho,r Se-
cretário. posta a ;matéria em dis-
cussão foi a mesma aprovada 'nela
unanimidade'.des acignistas, tendo a.
seguir sido determinada sua transcri-
ção na presente 'Ata o que foi feito,
sendo o seguinte -o sele teor: Projeto
de Estatuto da Seguradora Industrial
e Mercantil S. A.	 Capítulo I
Da Dengnffigçães çde, Meto ç
ração	 Art. 1° — A Seguradora In-
duStrial e Mereantiffi1:Constitul.
da; em 6 'de outabro de“:3:039, sob a

'forma de Sociedade iterieriiena, auto-
rizada a funcionar eelo 'Decreto ntt-
mero 5.400, de 28 de março de 1940
e Carta-Patente n° 287, de 11 de ju-
lho de 1940, reger-se-á pelos' presen-
tes Estatutos e pela legislação em

— A g9.Ç.Wda4 te;4 n :k. e fe.rq
cidade do Rfo de Janeiro, Estado da
Guanabsra. Parágrafo • único- — O
Consellue de Adm'.nistraçãe .poderá
criar ou extinguir filiais, agências,
sucursais e . escritório dentro e.fera
do território nacional, satisfeitas as
formalidades legais. -Art. 3° — A So-
ciedade, terá com objete a explora-
ção de seguros e reaSeguroa das ra-
mos elementares, bem corpo do ramo
yidae l come definidos na legislação
em vigor. Art. 40 — A duraçag "da
Saciedade- será por -prazo indetermie
nada...Capitule 1 I.— ,Capital 4wal
— Art. 50 —,Q Çalaital Social . de
ÇrS. 9.456.912,00 (nove • radhões, qua-
trocentos e cinquenta e seis
vecentce e doze cruzeiros-. dividido
em 9:45,M (nove milhões * quatro-
centas . e cinquenta e seis mil,' nove-
centas e doze) ações. ordinárias, 40
valor nominalede Cr$ 1,00' (hum cru-
zeiro) cada,- -nominativas. Art. 60
A -SOciedade poderá, emitir, titules
múltiplos e cagtelas, que, çla rema:
forrpaT que as eçOes, saeãe grega es,
Orladas por doia. Diretores, uni Diree
tor e um prçcqradex Mi dois melga-
deres, admitida a • assinattha pelo
gr/nesses de chancela mednica.
ragreo

• 

A entrega de novos, tí-
tulos aos acionistas, em -decorrência
de desdobramento -de titulas múlti-
plos á cautelas, será feita mediante o
reemb,olso, pelo interessado dg preço
incorrido pela Sociedede, • pão
rior ao custo. Parágrafo 2° -e A So-
ciedade- deverá . completar, dentre dg
prazo- de 15 (quinze) . dias do pedido
dg achnista ou intereseeno, es atos
de registro, averbação ou transferen-
eia de açus, bein .,ierna,' O' desdobra,
mento- de títulos múltiplos. -Pciáigra-
to 30	 A Sociedade' deverá colocar
à disposição acionistas no prazo
máximo de 6te (sesente), dias, ponta,
do da plata da aprovaçao- da Superin-
tendência de Seguros PrivagOS, as Ações
correspondentes soa Rugientes, de ca-
pital mediente incorpoeeção dç .ree
servas, .correção -.Monetária "pti subs-
crição integral. Capitulo
eerghleia. Qeral'-- Art. '7.° —. A As-
sembleia Geral reunir-se-á grdina-
riamer:te nos quatro ineses seguintes,
ao' término 'do- exercício social, para
gs fins geyistos' em lei e no-presente

ei • eRtrikel'ili11.4rentes
sempre que os intereseas sociais o exi-
girem. Parágrafo Unice = A Assem-
bléia eeral,'convocada de acordo com
.a lei, será instalada" e presidida' pelo
Diretor-Presidente, , ou, na sua- au-
sência, , pelo Diretor-Superintendente
e, na •-falta deste, pelo Diretor mais
idosa eu por acionista designado per
aclamação dos presentes, que esco-
lheráf-',entre os acionistas um ou mais
secretarios. Art. 8.° — (Jade ação or-
dinária dará direito a um voto nas
deliDg0MS da AS.Sem1414 • Pgal• Pite
rágeafa • — Somente poderão votar
es a. eionistas cuias ações estejam ins-
çritae ma geu nome no Livre compe-
tente, até a date da primeira publi-
enfie no Didrio Oficiar do Edital ao
ConvocaçN da Assembléia • Qeral.
parágrafa — g' facultadg á w-
ciedade mediante comarilçação á poi-
sa de Valores, suspender os servipós.
de' COnVersão,' transferência :qu des.,'
dehragiente de açiSn rira atpde
às determinações da AsSembleia, Ge-
ral, não podendo 1az0e1o, porém por

iede .po ineVerlte.) 0494 illtengla-t
dos, durante uni ano, Agro ppi Inakl dg
15 (quinze) dias consecutfyos. Capi,
ttdia . 4V	 'Administração,	 Art. 9.5

A Sociedade será admIni4raçl4
uma Diretoria composta de, no nei-
eihno, 8 (oito) e na máximg 10 (dezese
pais) membros, residentes ',no • país,
acionistas ou não, eleitga. Pela' 4,
serabléla Geral, sendo- um; Diretor',
Pre1idente, um. -DiretorSupernatene
dente, 4 (quatro) .a 7 (sete) Diretores
Conselheiros e 2' (dois) a 7 (sete) "Pie
retores Executivos. Parágrafo 1.0
Os Diretores Conselheiros formarão o
Conselho de administraçãq, que teeá

Parágrafo 2,— Os Diretores' Presl,
dentes, Superintendentes os Diretores
Executivos formarão a Diretoria
Executiva. parágrafo 3 •0 A Assem;
biela Geral poderá deixar de preen-
cher cargos de Diretores. Conselheiros
e ou Executivos, além dos mínimos es-
tabelecidos neste atrigo . Parágrafo
4.5 — Por. deliberação da Assembléia
Qeral, os cargos de Presidente de
Censelho de Administração e de Di-
retor-Presidente, poderão ser acumu,
lados. Parágrafo -6.° — O Mandato dos
Diretores será de 1 (um) ano, permi-
tida a reeleição,, e terminará .com a
eleição e posse• -de seus subStitutos.1
Parágrafo 6.° — A gestão de cada Di-
retor será garantida com a caução de
500-(quinhentas) ações da Sociedade
próprias ou de terceiros.' ' Parágrafo
7.? — A investidura dos Diretores lar-
se-a por termo lavrado no Livro de
Atas de Reuniões da Diretoria depois,
dg aprovada a sua eleição pela Su-
perintendência de Seguros Privados e
de prestada a caução a que .se refere
o parágrafo anterior. Parágrafo-8.° —
A remuneração da-Diretoria será fixa-
da pela Assernblála Geral — Art. 10

No caso de vaga de um dos cargos
da Diretoria, esta designará um suba-
tituto provisório até a realização da
primeira Assembléia Geral que entáo
deliberará sobre o - provimento defl-
nitiva • do çargo; o @agite& eleito
servirá até o final do prazo que restar
ao, substituído. Parágrafo único — Nos
impedimentos ou ausências temporá-
rias de qualquer membro da Direto-
ria da Sociedade, a escolha 00 substi-
tuto obedecerá a disposto nos artigos
14 alínea G, .15 e 17 item II, alínea
A. Art. 11 — A Diretoria terá amploa
poderes de administração e gestão dos
negócios sociais, podendo realizar to-
das as bperações que se relacionarem
com o objeto da sociedade, inclusive
contrair empréstimos, renunciar a di-
reitos, transigir, dar cauções, pres,
ter aceites, adquirir, alienar, hipote-
cgr, penhorar e, de qualquer forma,
onerar os bens da Sociedade. Pará-
grafo 1° — Os atos que importem em
operação ou alienação de bens imo-
ve.is, transação ou renúncia de direi,
toes, deverão ser • sempre firmados por
2 (dois) membros da Diretoria. Pa-
rágrafo 2° — .0s demais atos que
acarretam reffipsabilidade da Bociee
da,de ou exonerem terceiros de respon,
sabilidade para com ela, serão assi-
nados por 2 (dois) membros da Dire-
toria, ou per um deles e um procura-
dor, ou por 2 (doia) procuradores,,
tenda senipre os, mandatários podereS
especiais. Parágrafo 3.° — Nos limites
de suas atribuições e poderes, é. lícito
sx Diretoria, representada por dois
membros, constitui; em nome da Sq-
ciedade, procurador ou' procuradores,
especificados no instrumento os atos
e operações que podtzelo efetqar,
cilusive 'OS preyktes pos peeeágego% an-
teriores, Parágrafo 40 Em eu%
excepcionai§ palará a Sociedade re-
presentar-se por arg Unico rgerobn da
Diretoria mediante, auforizaeao ex-
Ige4a d9. gals_tahe 4iLreig4atte94.Art. lg ' v---	 PiyçtzIg MilgriP4ael pre que rieéeePailCi em tkQe. it%teraSses untais, nes Casos' previsto%
por • 1 .Wou ag presente estatuto, 'een,.
Voead4 Pelo Pgise#19 de Agniin)A-
trago çpm a presença de PQA9noa metade clea .seaa membros
tos. paiáuafq gigFq AS oeltbere,
Vtle's da Direteri.A, eengar)ad0 gAlkUltsego Ninada% per railoria da vo,
tos, ciábeedg aiQ
em caso de Qinate, o, voW,- cis

fiegão ,_. Consegui çle
nistração , Art. la	 (:; Opnselho
de "AcliáinigrEaq -
pre que oanvosedo• por sem PresIdepte
gu por quem o substituir, na sede at1
em qualquer . dee eleoeigtiOnolas
Sociedade. Parágrafo 1.5 	 O Conse,.
lho de -Administração -poder á delibe,
rar com a presença -  metade dos
membros que o sinterarem, decidin-
do wr maioria, cabendo a sanem o pre-
• Mikis do pediprée voto, o de gitlei-

-
lidade, no caso de empate. Parágrafo .

Das' reuniões do Conselho do
Administração . serão lavradas atas
ire tif.iivro de Atas de heunião do Con-
selho de Administração". Art. 14 --.
Compete ao Conselho, de Administra-.

g) estabelecer a orientação, êie.s
Éal dos,negócio(44..s4dÁggiç; es,,,
tipnlar- as normas gerais a serem
.plaserya,das pela' Diretoria ,Exaeutiyai
-c) aprovar e 'alterar a ostr-utura ad-,
rainistrativa e b- regulamento interno
da -Boaiedade; ci) autorizar a -instala,
çáo de agências, Inclusive no exterior;
e) examinar e aprovar os balanços se-
~trais, antes na aubektê,loSà. apro-
vaçãa .final da assembléia - geral • or-
dinária;i:1) apresentar a Assembléia
Geral o • Relatório' Anual, o 13alanço
Geral e' a, Conta de ,Iaicros 'Verdete
de cada exercício; g) designar • os
substitutos dos :piretAres,Superinteri-..
dentes, ,Conselheiros e Diretor% Exe-
cutivos, nos 'UNA de;e1.1.01121R, licen-
ça, férias ou . impedimentos; rg atri-
buir verbas de representação a bife-
toreS, • "ad referenciam l "da Assem.
bléia Geral Ordinária; O determinar
à Piretoria Executiva a. elaboração de
estudos e a .epeesentaçáo da Relatóe.
rios e informaçõesi 	 aveear para
sua decisão quaiquer assunto de cgne-.
petência. da 'Diretoria 'Execriti-Ya;
fixar. o "quatuin!' que 'caberá A cada
tun ales membros da Diretoria, na
hipótese prevista .mte letra (Ia" do
parágrafo I.? :do artigo 120
cumprir -  fazer cumprir as delibe-
rações a As,sembléia Geral e* o
cstauto social e deliberar' sobr e
os casos	 ParagrarO	 O
Conselho de Administração -poderá .
a.4iPuir, em çaz4tej. ggg oi sPeela4
e permanente ou trerlai0elo,, fUnçAes -
especiais a qualquer de seus memhrea,
não conflitantat 	 atribaições,	 ,
nçaelustpjteêsetactivasto.pvratautivráasloes4tabeleocqmidas 1

peie especialmente aos Presidentes e
Vice-Presidente- dó Camelia) 4 . A4,
rnint§tração: 1', Ao Presidente, pre-
sidir as reuniões do Conselho de Ad-
rniiiistiaç'ão • e exercer e yoto de qua, • ,
lidada nas suas deliberações, -quando .
Mayer 'empate. I;	 Silos-Presi-
dente, substituir .o preside .nte em suas
anSêneies. Art. -  — No cr au- -
sênbia, licença 	

asa

	

férias	 inap,e imen,
tos:o • Presidente' de consepax e 41-1
roinistração gra - substitindo pelo vi-
ce-Presidente do Conselho e este. ppr
um dos Diretores Conselheiros, desig-
nados pelo Conselho de Administra-
eãO. SBOio II — Diretoria Executiva

Art: 16° — 'A Diretoria Executiva
munir-4.024 na sede daSociedade ou
em qualquer de suas dependências,
sempre que convocada • pelo Diretor- .
Presidente ou por quem o substituir.
Parágrafo 15 -,- A Diretoria Executi;
va só poderá deliberar com a presen- .
ça de metade dos membros que a in-
tegrarem, -decidindo • maioria da
votas, eallendo a ' qu- 19 a Presidir,,
silém'do próprio vote, o de qualidade, -
no caso de empate. Parágrafo 25 —
Das reuniões da-Diretoria EXecutiva
serio iavrade% atas no )1..ivro de Atas
de 4eun1bes da -Diretoria Eaeoutiva'e.
Art,' ir Conipete; ã Ao . piretor-

residente, além dos poderes que lhe
são. atrIbuidos m ontros disptisitlyris
do estkitute sedai:. g) presidir as reu-
no% ga Diretoria gxecativa; 0)r-con-
vocar, ein pine' 4a '13 -iretwle, a As-
sembléia Ger-4- 0 . eepreserifar a
otedaçle, ativa e, passivamente, em
Juízo gu fera 4eÁ Speçiairgente para
receber .ottege,prestas epql„rgento
pessoal, podaricio • 'Adie-me por escritia,
que41-1W Q4tkÚltIlg9. f4;9. Para fezb

-ki em açulinar;
tendente ou qlue dçs Pirete:Ira
Eixeegtiyog,:que,. nesta blaitese terão •

um de Per al,
ig141 wapptéini4 . 4; — Ag »Ántpx-
Superintericrente: - a) • substituir o, D,i-
retor-presidente, • em suas ausências,
licenças, férias ou impedimentos; b).
colaborar diretamente com com o Dê-
retor-Presidente no exercício 'de, sugo
littelgees4, e), desempenhar-se de eramvigor que lhe for aplicável. Art. 2° um Presidente e wert.Viee-Preeetartteit
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cargos especifieos que lhe sejam
feridos pelopelo Ditedikerkesidente; d)
superintender as atividades gerais cia
empresa e aceibrdener o Seu relaciona-
mento com . as demais instituições as-

, adotadas. 111 -a- A todos Os ineffibros
da Diretoria Executiva a iá.estét: dós
negócios sociais e as funçoes e os atos
que- lhe .sejam cometfcloa 'por dispus*.
Ção do estatuto &pedia em virtude cie
aplicação dee-is ou em diante tiecisao
genérica ou especifica dó Cceiseihe
Adminiettaçao, tia Diretoria fixecati-
da e dó Diretor-Presidente. • üdeitittó
V — Conselit° .Fiscal — Att. 18° — o
Conselho Fiscal será • compoted de 3
(tres) meininais eietivos, 	 taree i eu-
plentes, acionistas ou Mo, iodos ee-
videntes no Pais, eleitos anuanheme
pela Assemeidia Gerai Ordinária ciee
lhes fixara os 'respectivos vencunen-
tbs. Parágrato único. Às rençoes e.
poderes do Conselho 	 dao frea-
dos era lei. Capitulo VI — Exercia°

— Art. 19° O exercício so-
Ciai coincidirá cem o and talai asna
20° — Levantado o balanço gerai ein
81 de dezembro de cada ano; cern Ob-
Servancia das disposieões leiaaie, e te-'
gulamentares vigentes, e 'acenes de

•deduzidas as reaerves, -amortizaeues e
• depreciações exigirias ou earlinticiaa

por lei, o lucro liqüIdO Sera assim cusa
tribuido:	 (tino° pok centot
para o "Pena de Reserva Legal",
destinitclo à riarantik tt integlidade
capital. A obrigatoriedade dessa cie-

ceseeka mutilei° ó Meado atm--
git vinte por cento (e(1%) do capitai
social é revigorara euendo . sofrer
inieuição. b) O hedeeSerio pena a als-
ttibliição de divideridies aos atiiimistais
pot determinação dá AtiSeinbleta

mediante Propesta daDiretotia,
com parecer do Conseihd Fiscal;

•_ até quinze por. cento (15%) para gra-
tiffeação ries Diretetee, hão ihee ca-
bendo percentagens airderliti, desde
que não haja sido distribuido aos
acicnistas um dividendo cie, no mini-
mo.sels por cento (0%) lio anci; a) o
saldo, se houver, .seta levado a credito
da "Reserva Suplementar", deetinada

futuros alimentos de eápitedi Ciou
bonificaçõeci aos aézbniatiii, de vetado
com o que for delibérádó dela. :usem-
biela Geral, mediante Propesta
Diretoria; com : parecer dó Coeseiho
Fiscal. Paregmfo 1° — A Alãembléà,

' Geral ordinaila deliberará eobre a
aplicação dos Meros remaneseeutes.
r-artigrafo 2° — A 13ivetetia, ouvido o
Conselho Fiscal "ad teieeendunid
da Assembléia Geral, pede ità deliberar
sobre a distribuiçâo de teeultados,
com base nos balanços, sane.strint, e
bem assim acionátituir reservas acradi
ou especiais. Parágrafo 3° Os divi-
dendos, cuja .distrituição nouver sido
autorizada pela A.asemblela Gerei, ee-
rio pagos dentro de Piem liaaximo-cie
00 (sessenta) dirte, Contados, no pri-
meiro caso, da data da publicaerde cai
respectiva ata ho Urino OfiCiat. Co
pítulo Vil — Liquidação a- Art. 21'
— A S•acieducle entrara em liquiditaáo
nós Caem . previstes 'pu Idi im ger oca
libeeação üa Anel/Mareia Uetai. Finai:-

• roehte leinbeed o senhor Ideei:lente
que a Sociedade ira reedelek, i.a fele
ma da leeisoiuçãO número 3.cia coriaisi
são de Peteca o Indotildraeãó de Ene-
iateess a reevalieçâo dos bàná tons:
tantas do Seu, Ativo ledobilierio, Ceada
vem: será, iiitegrado ao Capital SC"-
dial e que O P/oduto desse, aitillaçãu
beneficiará ceienes aos deldhistee ui
Seguradora fraluetrial é Menden-til
S. A., com o quê ja. ã redelieisterade

, de acordo com os acionistas da Com-
panhia Saguradera entetcántinentai e
da Companhia de Siieditee Boa rt,
tendo tal cierislio edfJ, eiloresaida-

. hemoloeardio dos ecieniritas baqueias
Seciedades presente, à eaderablela,
alam dee aaienistas . .de Segatticiora
Indestriel e Metçailed M. A. Poata
em ate:Co . -6.ta rel á :distila
aprovada pela unanimidade daie ació-
nistas presentes inclusive .pelds repre-
!enterites tia Companhia deguradota
lettereohtinental é Companhia dê Sé-

gutos Boa Fé. Esclareceu o Sr. Pre-
sidente dile a Cia. Segiiradora Inter-
continental irá pleitear igualmente na
forma da Resolução nüfhero 3 da Co-
missão de Fusão e Incorporação dê
empresas a reavallação - dos bens
constantes do seu Ativo linobillerio,
cujo valor 'será integrado ao .Capital
Social e que o produto dessa avalia-
ç r.ão beneficiará apenaa aos acionistas
da Cia. Seguradora intercontinental.
aom o dile se Inahlfeatarrini de ator-
do Os acionistas da Elegiatedoke, Meias-
triai e Mercantil S. A. e da Camima-
alua cie eleguros Boa Fe. Finalmente
disse o Senhot Prealciente QÚê, ón-
cretizada a inedorporeeão, como bcor
reu nesta Assembléia e tendo eia' M-
ia que O Governo rencedeu dentre os
teeneficios das incorpotadeese o da
Concessão da carta petente do Ramo
Vida. A .Sociedade que incorporasse
duas outras, a Diretoria ira pleitear
aquele beneficio imediatamente ad
Minisaro da Industtià e Coinereio
titraves da Superintenderam de de-
guieis Ptivados. Pelo kepresentante tio
eciónista COBRAS? foi 'aplaudida a
Miciative e prtipoga sua aprovação o
que debateu Pela unanidade dos pre-
senteei eluda mais haverido a tratat
foi encerrada a pthãente Assembleia,
lavrendoase esta Ata que depois cie
.da e achadd tone:ente foi aprovada
por unanimidade e depois assinadá
por todos eis Presentes. Rio de Janei-
ro, 9 de agosto de 1972. Cia. Brasileis
ra de Administração e learticipaçaeia

COBRAS.? ea• • representada pot
seus Diretores Francisco Jóee de
Araujo Lutteibach e Walter Çasuó
Palmeira — Julio Cesar de Araújo
Letterbach — Germano Data -- JeM
Narciso Drumond Leriea
— Edmundo do Naseiinentia Ataujó
Mello Vaiher — Luiz liehriehe Mi-
en -tire Cendienhia Se:gorado/et In-
tercontinental e Companhia de Begu-
aos Boa Fé, representadas por seu Di-
retor Rubem Leanza — peritos: Sér-
gio Musierack — José Teórilo-Fátieeee-
ties da silva — Aylson Centeno Xae
vier.

A presente é cópia 'fiel do que se
contém ãs fls. 66v. à 1,00 do Livro de
Atas de •asemblelail Gerais ti° 3 da
Seguradora • Induakiál , e Mercantil
S. A.

PROJETO DE 'ESTATUTOS DA
SEGURADORA INDUSItilIAL

E MERCANTIL S.A,

czapteolo 1

Da Denominaçao, Sede, Objeto e
Duraçdo

Art, 1° A Seguradora industriai t
Mercantil S.A., .constituida em f de
outubro de 1939, sob a feritia .tie Se-
eiectade Anônima, autorizada a fun-
cionar pelo Durem n° 5,400, de 28 de
março de 1940 e Carta-Patehte
mero 287, de 11 de julho Je 1940, re-
ger-seara pe.los presentes Watt:dee e
pela legislaçao em visor que Inc for
aplicável. •

Art. 2° A Sociedade terá sede e foro
na cidade do Rio de Janeiro, Estado
da Guanabara.

Parágrafo enice. Õ Cena:dila de
Administração poderá criar e extin-
geir filiais, agências, stli:iirásiâ e és-
criterios dentro e fora çlo território
racional, satisfeltat as foribrilidedes
lesais.

Art. 3° A Sociedade terá CCMq obje-
to a ernaloraeão de seguros e reais-
evuos dos ramos elementares, oem co-
mo do ramo vida, tal como definidos
na legislação em vigor.

Art. 4° A duração da Sociedade se-
rá por prazo indeterminado.

cAPITIn0

eopital Social

Art. á° O Capital Social é de 	
Cr$ 9.456.912,00 (fióve milháês,
trocentos e cinquenta e seis mil e no-
vecentos e doze cruzeiros), dividido
em 9..456.912 (nove milhões, quatro-
centos e eitiquetita é seis inil e nove-
centas e doze) ações ordinárias, do
valor no/ninai de Cr$ 1,00 (hum eru-
zeiro) cada, nofflitietivas. •

Art. 6° A Sociedade poderá emitir
títulos ineitipios e cautelas que, da
mesma forma que as ações, serão
ealifre iassinadae por dois Ditetótea,
úM Diketor a Md phatutatior titi diais
difeetiradoresi admitida a assinatura
Sieis) processo de ehancela

1 10 A entrega de novos títulos aos
acionistas, em decorrência de desde-
bramento de títulos múltiplos e

Sele% feita Mediante o aeem-
bolso, pelo intetessado do prego ia-
corrido pela Soeledade, não stiperiot
ao custo.

1 2° A Sociedade deverá completar,
dentro do prazo lis 15 (deifize)
do pedido do acionista ou interesaaa
dó, os atos de iegistro, avele/mãe ou
transferência de aeões, Wein cone
desdeibtattiekitb de tituioe fumos.

1 3° A Peaeledade deverá e01,)ear á
disposição dos acionistas rÓ praeb
máxime de.60 (sessenta) dias, ecntaa
dõ da data da karbvaçãO dá Sedetiiii.
tendência de Segekhe Ptleades. ah
Mies ebtreepondenteis aos atunendat
de capital mediante inemperação de
tesetvas, cõrreção menetaria °e subs-
crição integral.

-
ceeittrio kit

Assembléia-dera,

Art. 70 A Assembléia-Geral reunir-
Se-a ordinariamente nos quatro meses
seguintes ao termino do eadercielõ
• 'para- os fins previstos em lei h
no presente estatuto, e exaraordiba-
riamerite, serepte dee irideteases so-
ciais o eetigirena.

Paxtigrafo Calco. A Assembleia-
Gerai, convocado: de acordo com e lei,
será instalada e presidida pelo Dire-
ter-Pteeidelate, Ou, na sua auseriele,
pelo Diretor-Superintendente e da
falta deate, pàó Diretor mais idoso dia
por acionista designado por aclama-
dto tios presentes., que escolherá den-
tre os acionistae um ou mais secretá-
rios.

Art. 8° Cada ação Ordinária dará
cliteird a uni voto nas deliberações da
Assembléia-bem]. •

1 1° Somente poderão votar os dolo-
niates inalas ações aistejarn inscrites
em seu nome ,no • Livro emnpatente,
até a data da primeira publicaçiie tio
Dtrio Oficial do Edita) de Convoca-
ção da Asaembléia-Geral.

1 2° E facultado à sociedade, me-
diehte comunicação à Bolsa de Valo-
res, suspender os serviços. de cedver-
eão aransferêncla ou desdobramento
de :ledes, para ittehder deteuhiria-
çees da Aatembiela-Geral, Mó poderia
• faeee/o. detém, por mais de 90 (n4oz
venta) titile, Intercalados, durante tini
ano, nem per mais de 15 (diante)
diria ,cenisetutiebe.

ceeieffact IV

Adniireen

Art. * 9° A. Sectedade ssrá adminis-
ttada por uma Diretoria cem:mesta de.
no mhilme, 8 (oito) e no znáxituo
(dezesseis) membros, residentes nó
País, ãcionistas ou não, eleitos pela
Assembléia-Geral, sendo um Diretor-
Presidente, um Diretor-Superinten-
dente, 4 (quatro) .a 7 (sete) Diretõres

Conselheiros e 2 (dois) a 7 (sete) Dei
reteres Exectitisibe.

1° Os Diretores Conselheiros fer-
i-211Mb o Conselho de Administração,
que terá um Presidente e um Vice-
Presidente.	 .

2° Os Diretores Presidentes, Supea;
rintendentes os Diretores Executivos
formarão a Diretor/ia Executiva,

30 A Assembleia-Geral poderá
deixai de pteehthet . cargos cie Dire-
tores Conselheiros e ou Execualves,
além dos mihimos estabelecidos neste
artigo.

4° Por deliberaçeo da Assembleia-
Geral, ias cargos de Presidente. do
Conselho de Administração e de. Dia
t etot-Pr erild e•ry t e, poderão ser
acumulados.

§ 5° O mandato dos Diretor atra
de 1 (um) Mio, pettniketia a reeleição,
e terminará COM a eleição e posse de
seus sudatitiiits. •

0° A gestão de cada piretor seta
katatibida cofie a eattedb dê, 500 (Rui.-
kiliefites) açôes . da Sociedade, iré-
L3HA oU dC teteeiros.

1 7° A investidura dos Diretores lar-
se-à Pai' teime laetado no Urro Co
Atas de Reuniões da bireteria deeels
de aprovaria a sua eleição peia Sere-
tinta:MA/dele de gdrO tritatios e cie
prestada á .eãii0o a etie ee refere o
ititregielb nbterior.	 •

h fia à releenhirigilb tia D g-atrele se-
rá fixada pela Assembléia-Gerei.

Art. 10. No caso de 'Vage de tan cias
cargos da Direloala, c.ta ciesignaiá
iffn substitutivo droviedeie até Li toá-

Aeseinlieda-Geral
que ente° tiellbefniA raebre t) peai-
mento definitiVo do cargo; o snesti-
luto eleito sareirá ate õ fidel do pra-
to mie regai* áo sedistitultie.

Parilgrafo único. Nos impeddeeriats
• itereatittee temporárias de qualquer
ineinbial da Direterie da ScOart,:.cle,
tN-moilla, do sebstituto ebedeeerit o eis-
posto nos artigos 14 alihea "g", 15 e
17 do itèrn 11, altera "a".

Art. 11. A Diretoria teta ameias
poderes de adndnietreção e gestão dos
/ideei:aias erciaisi metendo realiear io-
das as operações que se relecionerem
com o objeto da sociedade, Inclusive
etnitteir étinitestifives, tehdaretrir á ai-
/tida:e ttdflaietid der caueees,. prostrar
aceites, adeititir, hipoitcár,
penhorar 'e, de . eualquer forma, one-
takb bèfiã a Soeiedade.

1 1° Os atos que indentem eia crie-
ração eu alienação de bens imóveis,
trereleção tu reneneia da. direitee, de-
Verão set tedripte iffniátlas der 2
(dois) membros da Diretotia.

1 V tit tini/ale ates alue eriairetern
réaponsebdtdede da àoóladlde ou
cari:Au-tent Cart.:dá-dá • dê tdaptinsabidila-
de para cõei êla, tãtãO aÉ.sittactos per
2 (chiei rue-rezes da Direi:iria. on pot
um deles C urn procuredoe, ou dor 2
(dois) pracutadotes, tende jernpre cte
mandriterlos pcdcres.erpeeia

1 r trbs, limites de mine atilbuiçÕes
e pelem, é deito à Diretoria, repre-
eeneada per deis membros, c:cosi/ruir,
erl nolne til Fedecirtle, prOcutn .lor ou
prerutaderere, espeeificedos no dietrus
eivara es doe é epereeees que pode.
irão efetuai) leclusive os previstea nos
I pare gra fès on terJ res.

1 IP Ern cases excepcionais Cederá
ia . Secieciaile represeti .ter-se por um
únizo meeribro da Direi-teia median-
te neiturizraid.o Wi Precsa do Conselho
de Administração.

•Art. 12, A, Diretoria reunir-se-á
sempre que necessárie ein tece dos
interesses Édelids, lite tesos previ-stos
pôt lei til nó presente estatuto, con-
vocada pelo Conselho de Administra-
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tãO e com a presença de . peio arenos
enetade dos seus membros eleitos.

Parágrafo único. As deliberações tia
f Diretoria, consignadas em "ata, serão

tomadas por maioria de 'votos, caben-
¡ èo ao Diretor-Presidente, em 'casode

empate, o voto de qualidade. 	 .

SEÇÃO 1'

Conselho de Administra çdo 	 .

Art: 13. O Conselho de Administra--
çâo reunir-se-a sempre que - convoca-
do por seu Presidente ou por quem o
'substituir, na sede ou em qualquer.

• das dependências da Sociedade.
§ 10 O Conselho do:Administração

pocierá • deliberar • com a presença de
metade, dos ,membros que o integra-
rem, decidindo por maioria, cabendo.
a quem o . presidir, além 'do próprio
voto, o de qualidade, no caso de em-
pate: •_ .	 •

§ 2° Das reuniões do Geriselho de
Administração serão lavradas atas no
"Livro de Atas de Reunião cio Conse-
lho de Administração".

Art. 14. Compete ao ConSelho de
Administração:	 •

a) estabelecer 'a orientação gemi
dos negócios da Sociedade; _ 	 •

b) estipular as normas gerais a se-
_ rem observadas pela Diretória .Exe -

cutiva;
C) aprovar e alterar a estrutura ad-

nanistrativa e o regulamento interno
els Sociedade;

d) autorizar a instalação de egên-
elas, inclusive no exterior;

e) examinar ,e aprovar os balanços
semestrais, antes de -'submetê-los à
aprovação final da assembléia-geral
ordinária;	 _	 •

j) apresentar à Assembléia-Geral o
Relatório Anual, o Balanço Geral e a
Conta de Lucros e Perdas de cada
exercido;	 .

g) designar os substitutos dos Di-
retores-Superintendentes, " Conselhei-
ros e Diretores Executivos, nos--casos
de ausência; licença, férias ou impe-
dimentos;

ti) atribuir verbas de representação
a Diretores, "ad referendum" da As-
sembléia-Geral Ordinária;	 .

• 0 determinar à Diretoria Executi-
va a elaboração de estudos e a apre-
sentação de Relatórios e Informações;
- I) evocar para sua decisão qualqua
assunto de competência da Diretoria
Executiva; a	 ,	 --

1) fixar o "quantuin" que caberá a
cada airn dos membros da Diretoria,
na hipótese prevista na letra "h" do
parágrafo 1° do artigo 20;• _	 .	 •

m) cumprir e fazer cumprir as de-
liberações da Assembléia-Geral e i)
estatuto social e deliberar sobre - os
casos omissos,

§ 1° p Conselho de AdMinistração
poderá atribuir, em caráter geral ou

,especial, e permanente ou transitório,
funções especiais a qualquer de 'seus
membros, não conflitantes., com tri-
buições e competências privativas es-
tabelecidas neste estatuto. • 	 .

.§ 2° Compete especialmente acs
presidentes- ó • Vise-Preside :Xe dó
Conselho de 'Administração: .

•

.	 .

I — Ao Presidente, presidir as reu-
niões do Conselho de Administração e
exercer o voto de qualidade nas suas
deliberações, quando houver empate.

— Ao Viee-Presidente 'substituir
o Presideiite em Suas ausências.

A. 15. no caso alé ausência,
• idàsè cila ~intentos O

dente do Conselho' de Administração
será substituído pelo Vide-Presidente
do Conselho e este por um dos Dire-
tores Conselheiros,--designado nemn
Conselho de Administração, • .

-
'SEÇÃO II

nretoria Executiva

, Art.' 16. Á Diretoria Executiva reu-
nir-se-á ria ,sede da •Sodedacle ou em
qualquer de suas dependências, sem-
pre que convocada pelo Diretor-Pre-
sidente ou por quem o substituir.
. 1°A- Diretoria Executiva so pode-

rá deliberar com a presença rie meta-
de dos membros que' a iategrarerna
decidindo por maioria de votos, ca-
bendo a quer, a, presidir, além do
próprio' voto, ó de qualidade, no caso
de empate.

-
§ 2° Das rel hiões da Diretoria Exe-

cutiva serão' Lavradas atas no "Livro
de Atas de _Reuniões da Diretoria
Executiva".	 • •

Art. 17. Compete:

I — Ao Diretor-Presidente, além
dos poderes que lhe são atribuídos em'
outros disrinsitivos do' estatuto social:

: a) presidir as reuniões da Dieeteeie,
Executiva;' 	 ,

b) convocar, em nome da Diretoria,
a Assembléia-Geral; 	 • •

c) representar a Sociedade, ativa e
passivamente, em Juizo ou fora dele,
especialmente para receber citação,
prestar depoimento pessoal, podendo
indicar, -por escrito, quanto a este úl-
timo fim, para fazê-lo em seu lugar,
o , Diretor-Superintendente ou qual-.	 .

quer dos Diretores Executivos,' que
nesta hipótese terão automaticamen-
te, cada um de per si, igual compe-
tência. •

II — Ao Diretor-Superintendente:
a) substituir o: Diretor-Presidente,

em suas ausências, licenças, férias ou
impedimentos;	 .

b) colaborar diretamente com o Di-
retor-Presidente no exercício de suas
funções;

' e) desempenhar-se de encargos
pecificas que lhe sejam deferidos ¡elo
Diretor-Presidente;	 •
. d) superintender as atividades ge-
rais da empresa e coordenar o ..leu re-
lacionamento com as demais institui-
ções associadas. •

nr — A todos os membros da Di-
retoria Executiva a gestão dos negó-
cios sociais e as funções e os atos que
lhe sejam cometidos par disposição do
estatuto social, em virtude de aplica-
ção .de.ste ou mediante decisão gené-
ricaOu especifica de Conselho de Ad-
ministração, da Diretoria Executiva e
do Diretor-Presidente.	 -

•
C,APITULO V

Conselho Fiscal

Art. 18. O Conselho Fiscal será
composto de 3 (três) membros efeti-
vos, 3 (três) suplentes; acionistas ou
não, todos residentes no Pais, eleitos
anualmente pela Assembléia-Geral
Ordinária que lhes fixará os respecti-
vos vencimentos.	 '-

CAPÍTULO VI

Exercício Social

	

:	 .
Art: 1G O exercício, social coincidi:

rá com o ano civil. 	 .
f

.Art. 20. Levantado o balanço g_çiaj
em 31 de dezembro de cada ano, cora
observá,ncia das disposições legais, e
-regulamentares vigentes, e depois de
deduzidas as reservas, amortizações e
depreciações exigidas ou permitidas
por lei; o lucro liquide será assim dis-
tribuído:	 • .

a) ,. 5% (cinco por cento) para o
"Fundo de Reserva. Legal", destinado
a garantir a integridade do capital. A
obrigatoriedade dessa dedução cessa-
rá quando o Fundo atingir vinte per
cento (20%) do capital social e revi-
gorará quando sofrer diminuição.

b) O necessário para a distribuição
de dividendos aos acionistas por R=
terminação da Assembléia-Geral,
diante proposta da Diretoria, cora pa-
recer do Conselho Fiscal.

c)- até quinze por cento (15%) para
gratificação aos Diretores, não -lhes
cabendo percentagens alguma, desal
que não haja sido distribuído ao
acionistas uni dividendo de, no mi.
nimo seis por cento (s ob) ao ano.
• d) o saldo, se houver, será levado
crédito da "Reserva Suplementar'
destinada a futuros aumentos de ca-
pitais e/ou bonificações aos adonise
tas, de acordo com o que for deliberka
do pela Assembléia-Geral, mediante
Proposta da Diretoria, 'coro parecer
do Conselho Fiscal.

§ 1° A Assembléia-Geral ordináige
deliberará sobre a aplicação dos 11.t

•eros remanescentes.
ã 2° A Diretoria, ouvido o Consepi

Fiscal e "ad referendum" da Assem
bléia-Geral, poderá deliberar sobre
distribuição de resultados, com un
nos balanços, semestrais e bem vai_
constituir reservas- gerais ou espadele.

§ 30 Os dividendos, cuja distrib*
çãohouver sido autorizada pela As=
sembléia-Geral, serão pagos dentro
prazo máximo de 60 (sessenta) dal,
contados,' no primeiro caso, da .datà
da publicação, da respectiva ata ao
Diário Oficial.

• CAPÍTULO VII
„

Liquidação

Art. 21. A Sociedade entrara
liquidação nos casos previstos por
ou por deliberação da Asserribléi
Geral.	 •

RiO de Janeiro, 27 de julho de 197t:

Ata da Assembléia Geral Extraordiw
ndria da Companhia clie Segufg#
Boa Fé, redizes/a no dia 22 de mai?'
de 1972. ,	 •

As 9,00 horas do dia 22 de maio de
mil novecentos e 'setenta e dois,
sua sede social, na Avenida Rio Bran-
co, na--99 — 6° andar, nesta cidade,
reuniram-se em Assembléia Geral Ex-
traordinária os senhores acionistas dá
Companhia de Seguros Boa Fé, reprea
sentando -a totalidade do Capital
subscrito, conforme comprova o
vro de Presença", e abaixo subscre-

vem. atenden,do á carta convite que
lhes foi enviada em 12 de maio dê
1972, convocando-os a consparecere4
a esta Assembléia. De acordo com os
termos dos Estatutos Sociais, o Dia
setor Gereaann Datz declarou instam
lacta a Assembléia o solicitou aos , Soa
nhores Acionistas presentes que in?
dicassena 'o seu Presidente, tendo
escolha; por aclamação recaído no
nhor Edmundo do Nascimento An.
10. que. Dor sua vez convidou o a

Parágrafo único. As funções e po-
deres do Conselho Fiscal não fixados
em lel.

•

ESTATUTO DA IGUALDAI)E

— Corredar D -- Sala 311

menne-se a Pedidos pelo Serviço. de Reembolso Foga'
•

Na sede do D.I.141
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, nista "Mario Valner para seczetariar rar a incorporação a ser aprovada„ . 11- COMPANHIA DE SEGUROS BOA FE Sociedade incorporada à Seguradara -, a os trabalhos. Constituída a • Mesa, o mitando-se esta 'Sociedade a liquida- 	 '	 C.G.C. 33.282.401/001 a	 Industrial e Mercantil S.A. e, levam.Senhor Presidente daelaroli que a çáo dos sinistroe pendentes das apóli- • - - •• :. do em conta os documentos e os es-
convocação da Assembléia fora moti- • ces emitidas. O Senhor Presidente so- Ata da Asseinbléia Geral Eztraor4p14- . tildas qué a compõem e as ,vantag•sns ,.vada -peia proposta. da Diretoria da licitou a interrupção da -.Asaembléla ria: da Companhia de Seguros B3a que- tar medida trará ata aciona-MaSaeledadó para Incorporar 'o seu pa-• por alguns miriutos para que 'os re- Fé, realizada no dia 9 de agosto dó da Companha! de Seguroa Doa Fé,trimônio liquido t$ Seguradora Ixl. presentantea desta Sociedade vades- de 1972.

	 -	 . , recomendam qiie seja esta Saciada--dast:dal -e Mercantil Sociedade Ana- sem comparecer à Assembléia Geral • • '-- de incorporada a Seguradara indus-
nima., e, assim mandou que se proce- Extraordinária da Seguradora Inchas- " Aos nove dias do mês de agosto de trial e Mercantil .S.A. Rio de Janeito
-desse à leitura da carta convite ante- trial e Mercantil-S. A.. onde se dell- mil novecentos e setenta e dois, ika 28 de Julho de 1072. Ms. Sizenando
riormente, o no prazo legal enviada a bera.ria o' mesmo. assunta. Após duas 11,00 (onze horas), em laia sede Sticial,: ••
todos os acionistas ;presentes bem co- horas de interrupção, foram reabertos na 'Avahlea RI& Bratco 'Minere' 59 '.• Leite Mendonça — Jcaé Mamada 3-is-
Mo dos demais documentos -os -quais os trabalhos com mesmo rrainero de 5° 'antilaY;riatta cidade, rafinhatii:id 'SM tosa — 1VIlltori Mendonça. Concluala .
se encontravam sobre a mesaaEra o acionistas que arsinearn • o livro de Aaseitiblata • -taral: Eactraordina•ria, os a laltuta dos citados &aumentos. a ãe-

• seguinte o seu teor: "Companhia de presença e mais a presença dos- re- aeldnietab,' aiórtadóres da totalidade thar Prealdente subincteu à discuasíto
Seguros Boa Fé ,— C.G.C. 33.41.282 ' -1- Presentantes da Seguraciara • 1014 .  das avies arcuarias- nominativas da 0-aprovação polod Senhores Acionas
Rio de Janeiro, 12 de ,maio de 1972: trial e Mercantil S. A. A seguir s 'cll- Saciedade as quais observadas lia tas . a-matéria- constante do itam 2 da 'ar-
Senhor Acioniata. Temos a satisfaço licitou o Sr, , Presidente a leitura da posições largais nt.." yi,,, ,, to, - ,,--- i„:". ta convite 0w-seja aprovação final fia

• de convidá-lo, para a Assembléia .' Ge_ cópia da proposta da .Diretoria da . ratri , o .T,witi :di-prea" ''è*Itle•r Naijaa'a" . •incorporação 'desta Sucledade a. Se- •
" ral Extraordinária da Companhia de Sociedade •incorporeakira dirigida à •forminacie etb,s, Estattus .soch_as:.or. -a• - guindara Industrial e Mercantil -E, A.

viganteeaariaainaga a --paaardsnera alaa Inkornanu a/lidai:micte- o Seuhor Pre-Seguros Boa Fé laser realizada no dia sua própria*Assembléja Gerai- Extra- -
22 de maio .de : 1972, às Uh horas, na ordinária, da incorporação tanto -da TraballniS 'a • Diretor Laia „Henrique sitiante que os Peritna delgnados pala
Sede social da Sociedade na Avenida -Companhia de Seguros Boa Fé quan- MigliOra q u a declarou instala a Seauradora Industrial e JVierc,aitil
Rio tranco a* 99.— . 6° andar;-nesta ei- to da Companhia SeRuradora Inter- Aziembfélte e salicitou • ito g 'Strillóres	 A. já haviam apresentado seu lati-•

'dada, a fim• de deliberarem sabre:- a) continental, proposta em	 iada :alii t
--- ,--- -- Acionistas que indicaasem seu Presi- do de avaliação do patrimônio lítinido

Proposta da 'Diretoria para proceder a nua ciência e cuja Assembléia Geral dente,, 	
,rd

te.ns deu escolha • recaído, par &' Companhia de Seguros Soa -Fé o
incorporação da Sociedade pela Segu_ da Seguradora : Industriar e Mercantil açlamaçao no ac.andsta Germano Data a ual' foi lido peio Sanha'. SÇ-'sr.-,'. s' \o0

.' radora Industrial e Mercantil S. A.; S. A:, por unanItnidade, havia, aPra- • ,,,. . ,,;	 an.... • e' .., 	 nakoca s,, ir e mandado
"

 inserir na nrcente Ata. o13) Apreciação e decisão das bases da vado conforme noticiou o represen- 1;',31. 1,711; . " '' " ' i3--;
ru".ê -• • `-"-r~tlictúti P2 - -

	

	 que foi feito	 • 1 • "L d d A 4t1' -IN r. au o e
incorporaçg.o e avaliação dá' Patrimô . tante da • Sociedade incorporadora,
nio liquido da Sociedade: e) Assuntos Sr. Germano Date; compareceu nesta " '''' swiee relsó-nt-Arharil	

a S
titolds.urn '., lindo . do Patrimônio Lfauldo da Com-r'-"" —nn-"'""'"‘"'---	 •	 id	 -iro., E	 'aIS	 '. tl. ) i a de a 

•gt-a	 -a °I t, -- G 3 an -. 1 x°Gerais. Cordiais Saudaçôes — Julio Assembléia: Es 	 Meta o enbar ,Presidente eeluItei Po

	

clareceu o-Senhor Pre- 	 .inados, Senhores Cralo Muzsiarac-
Casar Lutterbach e' Germano Data ...._ sidente que a incerporação na"forma que ' a. "v°t1çfti da. Aseribi'Ma'20'a as
Diretores. "Proposta da Diretoria — do art. 152 do Decreto-lei n 9 2.627 de .111°271te.a.Pr-la- MISpstE).... 'da—Dite-15' ttit'bnt 'lleir°' etts2•6'Y'ntl‘ural
Rio de Janeiro, 5 de maio de 1972,.Se- 26 de setembro de lada„ se efetivaria 'ria . 'da s Sociedade , para . 'amianto -do da Guanabara. Carteira de /dentila-

• nhores Acionistas. Vimos ' propor a com' o aumento •de capital social da CaPital .1!.sciai, • bem • Como' ptrra humo- de nilmert, 1 . 603 - 5o	 Paalkia gelo

V. Sas. que a Companhia de Seguros incorporadora pela -conversão , emlog~ s intia earporaaao desta lautas Ins'Auto Félix Pacheco, Inscrito- no
Boa Fé, -seja Incorporada à Segurado- ações, do patrimônia liquido -das In- dada À • Segurealora Industriais e Man- Cadastro de PeaSca.s Fiz:lens sob o tal- -
ra Industrial ' e ' Mercantil i S. A. fie corporadaii, encontrado 'esse na -farina eantilOa: . A. ft seguir nartidair lida ea mero 007.131.557, Irincrito na Ordam
conformidade cem a politica governa- dos laudos de avaliaçibá. -Aproveitan- procedessem a leitura da carta convite dos, Advogados do Bramai •— Seçao
Mental de -,cOnsolidaÇão das empresas do a -presença, na Assembléia de re s Mie foi .enviada no prazo legal a iss .- Guanabara, sob o Miram 15.07, 're-
de Ssguroa disposta ho Decreto-lei presentantes da Seguradora' Didtistrial dos os acionistas. Juntamente com (g.-1. srdente e domicilladn na Rua Aisaa;
34, ' (37.447- cle",27 de outubro de 1970 e Mercantil S. : A.-, o Senhor Presiden- outras' 'documentes • mie' se- -aahavana ranta . .Temandaré número 57 aparta- -
estando as 'condições de incorporação te . solicitou deles a confinnaçãe - dos sobre a' mesa. Etra'd seguinte o seu Mento 302, nesta •cidatle; ?José Te:ari-

, expostas com maiores minadas , na , assuntos tratados • e que aos mesmos tear: "Companhia de Seguros Soa Fé lo Fornandes •da Silva, brasileiro, ta-
proposta feita pela Diretoria da selai- se vinculavam, tendo estes transmiti- — p, G. Q. 33,282.9101i991----. pra sado, do pttniqrclo, mural do Estado'
radora Industrial e Mercantil 5, A., do • as decisões tomadas pela Assem- Convite •—• Ihietrísslino Senhor •cio- de Minas' Gerais, arteira de !dant-
canforme • entendimentos mantidos bléia Geral desta anima no, aprova- nista. Pica V. S. oonaidado a Dom- dado, número -1.aGG.33-3, expe. dida uri°
com a nossa Sociedade. As bases Ca ção daineorpOração. Em decorrência parecer •à • . sede da Companhia dO anstilaito Félix Pacheco, Inscrito ao_ de o_ assunto haver • sido amplamente Seguros Boa • Fé, anilada à Avenidaincorporação foram objetos daa de	 Cadastro de Pessoas Físicas sob ki nú-marches mencionadas e consistem na debatido, o Senhor Presidente fez com . tio Branco número 99 _._ as andar,006.259,817, •residente e dosni-,

'absorção do Atleta-Liquido da nassa Se- que- fosse posta em votação • toda a -no dia 9 de -agastai do Corrente fario ciiladc2 na Rua Almirante Pereira Sa'aii
mero'

guradora, além da aceitação da vara- matéria inerente à Assembléia e Se à la,00. ' horas para deliberar -sobre sia marties
• cidade dos lançamentos contábeis da verificou• terem sido aprovados • una- seguinte ordem . do- día: 1 — Apr 	 nestaovar	

número 27 apaxtamento 2G1,'
- Sociedade salvo , demonstração em nimemente: a Proposta da Diretoria e os laudos dos peritos avaliadoresdorea rio	

- cidade; Aylson Centena 'Xavier,
. contrário pelos peritos que avaliarão o Parecer do Conselho Fiscal da Com- patrimônio líquido da SociecLadd. á -- - 	

-casado banqueiro, natural
.	 o nosso patrimônio bem como a suba- panhiade Seguros Boa Pé,' pela acea Deliberar a final sôbre a" incorporação : W

llta:d'eeiro;U lricioen=ára	 do silénnde
número 253.596,

cea.,:gti-,

da Saciailadetituição das ações do capital social da tação da incorporação. Esclareceu- 	 à Saguradora Industaal expedida pelo Instituto de Identifica-
'	 Incorporada' por ações do ,capital go- ainda o Sr. Presidente que. esta So- e Mercantil S.A. 3 -- • Assantos do

•i
cação	 -

' ciai da incorporadora, em correspon-• dedada só teria benefícios com .as pra- interease' geral. Rio de Janeiro, 28 dê	 do Departamento de Policia Fed	 •	 .	 - e , tles-
dencia, tão exata quanto possível, com sente 'Ineetl"tação que reverteriam julho de 1972. Asa: Germano .

 Data •-:-- mal, Inscrito no Cadastro d
sob o número 	 •

o respectivo valor do seu patrimônio em favor dos acionistas; Informando 	 soas Fisicaa
• - liquido, . rateado, o montante havido ainda que o balancete levantada em .on---. procedida a leitura

J
i
osé Narciso Drum oit	 d

uraa -proposta
nd: Em 'seguida 045.322.447, residente e domiciliado

pela quantidade existente, hoje, da- 31 de março de 1972 exprimiu com da Diretoria e Parecer do • Conselho mento :304, nesta cidade. Pe ritos no-
na Rua Paissandu número 199 aparta-

quelas ações. Como recomerida•ção f I- exatidão a situação da Sociedade
çã

 e o	 . _!, a meados na Amembléia Geral 'Extaa-, dnal e especial esta Diretoria suspen- seu patrimônio liquido, cuja avaliação Fi Seguros
	

,
s Boa ré— Proposta 	 Dite

C. ,G.
scal 'cama se segue: "Companhia

C. 'da . , , „ 
a-

ordinária de 22 de maio de 197,2 dadera a emissão desta sociedade a par- depende de posterior confirmação dos.- tir de 1 de junho de 1972 até que seja 'peritos indicados pela incorporadora . 33 401..s	 .	 ,	 Seguradora Industrial e Mercantil
rataria - vinha já desde algum tempoaprovada a homologação da Incorpo- Por proposta do acionista Mario - Vai- toda= Senhateá -AcióniStás: Estalai a . .X

.'•"ração à Seguradora Industrial e Mer- ner. aprovada pela unanimidade foi	
do paa para procederem à avalavaliação

urimonio liquido da Companhia
cantil S. A. Atenciosamente .

p. p. designado o Diretor Rubem Leajne examinando a possibilidade .• de sernossa Companhia incorporada pela de Seguros Boa. Fé, e cujo Ativo e
Francisco . Joaé Lutterbacb, Germano Pa ra, representando a. Sociedade acei- 	 Passivo serão objeto • de incorpora-

Drumond. Edmundo do Nascimento rado no balancete da nossa Saciada-
Data, Rubem Leanza, -José - Narciso tar o valor do patrirhônio liquido apu- Seguradora Industrial • e Mercantil - pela 	 -	 -

S. A. Dada a estreita ligação 'existente çao peia ncorporadora. vem apresen--
Araujo, Mario Vainer, Luiz HentiqUe de para todos os efeitos legais. no3 entra as-duas Sociedades que -pOSStleni tas o laudo que se segue: — 

1 — Noa
escritórios da- Sociedade; eituadori na

Migliora. "Parecer do -Conselho Fiscal termos do S 3° do art. 5° do Decre- em' *comum todos os Diretores e a Avenida Rio Branco número 99 — 60
— Os abaixo assinados, Membros Efe- to-Lei 2.627 de 1940, ficando ainda maioria tios - acionistas, chegou-se à 	 '
tivos do Conselho 'Fiscal da Começa- designado o acionista Mar 	 conclusão de que a Operação era cau- andar, examinamos Os livros de coa-

Mano Vainer	 tabilidade que' estão . revistidos das
Mala de Seguros Boa Fé, tendo exa- para entregar à Seguradora Industrial Sa se reveste de grande conveniên- formalidades legais, *o Inventário e

a minado a Proposta da sua Diretoria, e Mercantil S. A. toods os bens do ati- aia para os acionistas. Conforme pa- .balancete levantado em 31 de maio do
datada de 5 de maio' de 1972, relativa vo e mais livros, papéis, documentos recer anterior dessa Diretoria i em .

• à sua incorporação pela Seguradora de . contabilidade, arquivos, móveis e Prinaiplo - aprovado pela - Assembléia presente ano, conferimos - o que cena-
Industrial Mercantil S. A., bem como utensílios etc, com credenciais para realizada em 22 de maioaesta Dire	 ta escriturado em confronto cota as '

• conhecendo os entendimentos havidos cumprir todas as formalidades legais teria agora' de- posse dosdados -relati- documentos respectivos sobre o5 lamas
com aquela empresa de seguros, são consequentes da incorporação ao qual vos à Incorporação e de suas meais foram tirados da escrita contábil da
de parecer de que o exposto no citado são conferidos plenos e ilimitados po- vantagens aos acionistas, recomenda Sociedade, bem como , os bens sons-
documento' atende cé interesses ., so- deres para essas providências. Nada a aprovação, em Assembléia, da incor-a tantas do Ativo e os itens do Passivo
ciais, e, portando, poderá ser aprovado mais havendo a tratar foi encerrada poração desta Sociedade à'Seguradora e conclubnos pelaexatidrue das dados

` pelos Senhores Acionistas, reunidos a presente Assembléia, lavrando-se Industrial -a- Mercantil 13.A,- Rio .4.;;e oferecidos pela Diretoria da Socieda- .
em Assembléia Geral. Rio de Janeiro, esta Ata que depois de lida e achada Janeiros -27!de julho de 1972. --, Asa, da no que tange ao valor e existénsia
5 de' maio de .1972, Sáenando 'Leite conforme, foi aprovada por unanimi- Júlio • Casar Lutterbach — Germano real dos bana e direitos pertencentes

- Mendonça, José Almeida Barbosa, Mil- dada e depois assinada por todos ' os Datz —José Narciso Drumond- — El- à Sociedade autorizada a funcionar
ton Mendonça." Terminada a Leitura presentes. Rio de Jane f ro. 32 de-m' Mundo do Nascimento Araújo — ma- paio Decreta 65.628 de 3 de outubro
dos 'documentos foi aprovadaem pri- de 1972. — Asa. p. p . Francisco José rio - Vainer — Luiz Henrique lidigllora de 1969. — 2 — No estudo que tine-
melros termos pela Assembléia Geaal, de Araújo Lutterbach. Germino Data, a- Rubem Leanza. "Companhia • da mos da avallaçãb' dos hena do Ativo
a proposta da Diretoria para incorpo- Rubem Leanza-, Ilidmundn dp tírtaM - Seguros Boa Fé — Cs G. C, 	  e da -situação do PaSsivo concluímos •
ração da Sociedade,,Pela,aSeguratiora mento Araujo. José Narciso -Drumond- 33.401.282/001 — Parecer do Conselho bnanimenienta que o património 11- ,

.--'	 Industrial e _Mercantil:z.0::.,,A..., men a Luiz Henrique Migliora. ' ' • 	 -	 Placai. Os Membros Efetivoa do Con- quido . da Companhia -de Seguros Roa
a: s recomendado '.ciont-Ida .ala . ifinal • da, presente . Ata . é -cópia fiel do que saibo Fiscal •da Companhia de Segu- Fé era 31 de maio de 1972 era de Cr$
ta; -- ., 	 _da Diretoria 2.101 . sentido . de, ae contém as fls. 27 a 30 v, do lavro nos Boa Fé, tendo examinado a pra- 1;974.00000 '(um • milhão, - novecentos

, suspender a' emissão felaaaapólicas ' a n9 1 de Atas de Assembléias Gerais eia posta-ida Diretoria datada de 27 ae e; setenta e. quatro mil cruielms) eçal•
!'..	 partir de 1 dajunlio. dea1972 até ope- Companhia de Seguros lias Fé. '	 julho de 1072, no 'sentido de ser esta formeadiscriminação que se segue*

.	 (*atalaia." .1 wi , -	 .	 -	 . .,	
.	 .,



36 . 006,61

384.268,09

49.415,05
86.519,56

72,00

189.471,43
194.796,66

875.509,59
1. 974 . 222,47

222,4?

1. 974 .000,00

992,41

1.000. 000,00
59.641,22

100.196,08

240.758,67
409.462,7)

7.238,61
90.142,20 747.602,80

8.319,37
2.748,72

104.769,75
10.148,64

80,00
848,40 126.914,88

SOMA	 • • .;• th; 	 •	 •••(1

1.680.212,00

294.110,47

1.974.222,47

222,47
1.974.000,00
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COMPANHIA DE SEGUROS BOA FE

A t iV Cr$ Cr4

1 — Imobilizado

19.088,80
24.870,27
25.523,17
10.112,75

••••n•••~192.91,..

Veículos . 	
Móveis, Máquinas e Utensílios 	
Organização e Instalação 	
Correção Monetária de Imóveis 	
Correção Monetária de Imóveis, Máquinas e Utensílios 	 90,00 79. 684,99

Menos

Fundo p/depreciação de bens	 móveis . •	 ******** ******** 6.528,97
Fundo p/depreciação de veículos 	 3.181,4$
Fundo p/depreciação de imóveis 	 • 7,28
Fundo p/depreciação de Correção Monetária de imóveis 	 111,18
Fundo p/depreciação s/Ccrreção Monetária de Móv. Máq. e Utensílios ••?: 18,00

	 	 1Fundo p/depreciação de Instalações 2.552,31 12.399,20 - 89 .285,99
•

2 — Realizável

Investimentos em Títulos 	 de Renda	 ** **** ******** ** • ** ' * 1.384.139,37
Imóveis p/Venda ou Renda 	 364,10
Empréstimos Hipotecários 	 31.868,52
1.. R. B. c/Ret. de Res. e Fundos 	
C/C — Sociedades Congêneres 	 •••
C/C — Agências e Sucursais 	 -

200.795,86 •
9.277,00

7.800,05
C/C — Geral 	  892 . 076,28
Apls. em Cobrança de Cosseguros Aceitos 	  I 124.503,11
Depósitos p/Incentivos Fiscais 	 101.897,00
Empréstimos Compulsórios 	 298,80
Fundo Restituível 	 ,	 • 828,80 ,2 .753 . 848,80

3	 ntsponivel

28. 597;38Depósito Bancário 	

' TOTAL. 	 2. 849 . 732,06

Passivo Cr$ Cr$

Exigtvel

1 — Provisões Técnicas

...eserva de riscos n/expirados 	 elementarei 	
Res. de Sinistros a liquidar — elementraes 	 •
Fundo de Garantia de Retroc: 	 .
Fundos Especiais no I. R B. 	

2 — Obrigações Parafiscais

C/C I. R. E 	
C/C — Sociedades Congêneres 	
C/C — Geral 	
Comissões a Pagar
Prêmios a Restituir
Dividendos, Percentagens e bonus a pagar

3	 obrigações Fiscais

Contribuições a Recolher 	 I 

Diferença entre o Ativo e o Passivo 	
Dedução para atender a mutações patrimoniais 	
Patrimônio Líquido a ser incorporado 	

Composição do Patrimônio Líquido

Capital
Res. p/integridade do Capital 	
Lucros em Reserva

Reservas

de Correção Monetária de ORTN 	
de Correção Monetária de Imóveis 	
fie Correção Monetária de Móveis, Máquinas e Utensílios 	

Fundos

de Ações Bonificadas 	
p/aumento de Capital 	

Excedente de receita — janeiro a maio de 1912 	  . •	 ** *

Menos

Dedução para atendei a mutàções patrimoniais 	

	

Patrimônio Líquido a ser Incorporado 	   
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3 — Examinando o patrimônio desta
Sociedade, entenderam os peritos que
a operação de incorporação atende os
requisitos, legais e em nada modificam
os direitos dos acionistas cuja proteção
está contida no 1° do Art. 152 cio De-
creto-lei n° 2.627. 4 — Os peritos apu-
raram que os acionistas da Seriedade
incorporada podem receber sem pre-
juízo para si e sem diluição cio capital
social da incorporada, 1,974 de ação da

' Sociedade incorporadora por ação pos-
suída da Companhia de Seguros 1305
Fé, Sociedade incorporada. Agrade-
cendo a confiança que lhes foi deposi-
tada, assinalam os peritos que a Dire-
toria e os Funcionários da Companhia
de Seguros Boa Fé lhes propiciaram to-
das as facilidades necessárias ao de-
sempenho do seu encargo e Je calocam
à inteira disposição da Assembléia
Geral da Seguradora Industrial e Mer-
cantil S. A. tanto quanto dos acionis-
tas da Sociedade incorporada para
qualquer outro esclarecimento. Rio de
Janeiro, 27 de julho de 1972. — Asa.
Sergio Musieracki — José Teófilo

Fernandes da Silva — Aylson Centeno
Xavier. Outrossim, esclareceu o Se-
nhor Presidente que os peritos estavam
presentes à Assembléia e se achavam
à disposição dos acionistas para qual-
quer esclarecimento que se fizesse ne-
cessário e franqueava a palavra aque-
le que quizesse fazer uso dela. Como
ninguém se manifestasse foi peoposto
pelo Acionista Edmundo Nascimento
Araujo aprovação do laudo de avalia-
ção do patrimônio líquido da Compa-
nhia de Seguros Boa Fé, o qual con-
duz ao resultado de Cr$ 1.974.000,00
(Um milhão, novecentos e setenta e
quatro mil cruzeiros) valor que deverá
ser incorporado ao Capital da Segu-
radora Industrial e Mercantil S. A.
Posta em votação a proposta foi a mes-
ma aprovada por unanimidade. Escla-
receu ainda, que como decorrência dos
laudos, os acionistas da Companhia'de
Seguros Boa Fé, receberão 1,974 de
ação da Sociedade incorporadorn, por
ação possuída da Companhia de Se-
guros Boa Fé, Sociedade incorporada.
Com a aprovação dos laudos e das de-

mais decisões tomadas nesta Assem-
bléia, o que foi feito, pela unanimida-
de dos presentes, foi proposto pelo Se-
nhor Presidente que fosse o Diretor
Rubem Leanza, o representante da
Companhia de Seguros Boa Fé, para
fazer entrega de todo o acervo da So-
ciedade, livros, papéis de arquivo e tu-
do mais que for exigido por lei bem
como cumprir as formalidades que se
fizerem necessárias naquele sentido.
Esclareceu, ainda o Senhor Presidente
que até ser aprovada a incorporação
perante os órgãos competentes, esta
Sociedade permanecerá em funciona-
mento, salvo com relação à emissão,
já suspensa desde 31 de maio próximo
passado, conforme deliberação da As-
sembléia naquela oportunidade. Nada
mais havendo a tratar, foi encearada a
presente Assembléia, lavrando-se esta
Ata que depois de lida e achada con-
forme, foi aprovada por unanimida-
de e depois assinada por todos os pre-
sentes, Rio de Janeiro. 9 de agosto de
1972. — Germano Data. Presidente da
Assembléia — José Narciso Drumond,
Secretário	 Seguradora Industrial e

Mercantil S. A. representada por seus
Diretores Julio Cesar Lutterbach e
Germano Data, Luiz Henrique ?digito-
ra Mario Vainer — Rubem Leanza
—Julio Cesar Lutterbach — Edmundo
do Nascimento Araujo — Sergio Mn-
sieracki — José Teófilo Fernandes da
Silva — Aylson Centeno Xavier. A
presente é cópia fiel do que se contém
a fls. 30v a 36 do Livro 01 de Atas de
Rio.de Janeiro, 9 de agosto de 1972. —
Ass. Germano Datz — Presidente da
Assembléia — José Narciso 'Drumonci
— Secretário — Seguradora Industrial
e Mercantil S. A. representada por
seus Diretores Julio Cesaa Lutterbach
e Germano Datz, Luiz Henrique Mi-
gliora — Mario Vainel — Rubem Le•
anza — Julio Cese r Lutterbach — Ed-
mundo do Nescimento Araujo — Ser-
gio Musieracki — José Teófilo Fer-
nandes da Silva — Aylson Centeno
Xavier. A presente é cópia fiel do nue
se contém a fls. 30v .a 36 do Livro 01
de Atas de Asermbléias Gerais niunero
1 da Companhia de Seguros Boa Fé.
N° 6.356-B — 17.11.72 — Cr$ 3.777.00

COMISSÃO NACIONAL
DE ENERGIA NUCLEAR

PORTARIAS DE 8 DE NOVEMBRO
DE 1972

O Presidente da Comissão Nacional
de Energia Nuclear (CNEN), usando
das atribuições que lhe são conferidas
pela Lei n9 4.118, de 27 de agosto de
1962, pelo Decreto ne 51.726, de 19 de
fevereiro de 1963, resolve:

N9 233 —Excluir da lotação do
Gabinete o servidor Waldyr Lopes de
Oliveira, ocupante da função de
Assessor-Chefe, por ter sido designado
para outra função.

O Presidente da Comissão Nacional
de Energia Nuclear (CNEN), usando
das atribuições que lhe conferem a
Lei n 9 4.118, de 27 de agosto de 1962
e o Decreto n9 51.726, de 19 de feve-
reiro de 1963, e tendo em vista o dis-
posto no art. 5 9 do Decreto n9 71.169,
de 28 de setembro de 1972, resolve:

N° 234 — Designar Waldyr Lopes
de Oliveira, Técnico de Administração,
para exercer a função de confiança,
simbolo 1-FC, de Diretor do Depar-

— Hervásio G.

PORTARIAS DE 9 DE NOVEMBRO
DE 1972

O Presidente da Comissão Nacional
de Energia Nuclear (CNEN), usando
das atribuições que lhe conferem a
Lei 119 4.118, de 27 de agosto de 1962,
o Decreto n9 51.726, de 19 de feve-
reiro de 1963, e tendo em vista e dis-
posto 'no Decreto n9 55.208, de 15 de
dezembro de 1964; resolve:

N9 235 — Dispensar, a partir de 19
de junho de 1972, Maria José de
Aguiar Leal, da função de Adjunto do
Departamento de Administração e
designá-la, a partir da mesma data,
para exercer os encargos de chefia do
Serviço de Administração do mesmo
Departamento

NO 236 — Designar, a partir de 19
de junho de 1972, ,Helio Coelho, Au-

xiliar de Administração T, para exer-
cer os encargos da função de Adjunto
do Departamento de Administração.
— Hervásio G. de Carvalho.
PORTARIAS DE 13 DE NOVEMBRO

DE 1972	 .
O Presidente da Comissão Nacional

de Energia Nuclear, usando das atri-
buições que lhe conferem a Lei
n9 4.118, de 27 de agosto de 1962, o
Decreto 119 51.726, de 19 de fevereiro
de 1963, e tendo em vista o disposto no
art. 35 do Decreto n9 62.661, de 7 de
maio de 1968, resolve:

NO 237 — Dispensar, a partir de 26
de outubro de 1972, Helyette Celia
Macieira de Las Heras, da função de
confiança, símbolo 10-FC, de Auxiliar
de Gabinete, de conformidade com as
letras e. h e k do art. 482 da Conso-
lidação das Leis do Trabalho.

O Presidente da Comissão Nacional
de Energia Nuclear (CNEN), usando

das atribuições que lhe conferem a
Lei n9 4.118, da 27 de agosto de 1962,
Decreto ng 51.726, de 19 de fevereiro
de 1963 e o Decreto n9 64.238, de 20
de março de 1969, e alterações poste-
riores, resolve.

N9 238 — Incluir na lotação cio
Gabinete, a partir de 1 9 de novembro
de 1972, Maria das Graças Rodrigues
Leal, para exercer a função de Auxi-
liar de Gabinete "A", atribuindo-lhe
a gratificação mensal de Cr$ 519,00
(quinhentos e dezenove cruzeiros).

O Presidente da Comissão Nacional
de Energia Nuclear (CNEN). usando
das atribuições que lhe conferem a
Lei	 4.118, de 27 de agosto de 1962
e o Decreto n9 51.726, de 19 de feve-
reiro de 1963, e tendo . em vista o
art. 18 do Decreto n 9 62.661, de 7 de
maio de 1968, resolve:

Ne 239 — Incluir na lotação do Ga-
binete, a partir de 6 de novembro de
1972, Edmar Rocha Linhares, para
exercer a função em confiança de
Auxiliar de Gabinete, nível 10-FC,
constante da tabela _aprovada pelo
Decreto n9 63.851, de '18 de dezembro
de 1968. — Hervásio G. de Carvalho.

miNisTÉRIo DAS MINAS
E ENERGIA

tamento do Pessoal
de Carvalho.

MINISTÉRIO
DAS COMUNICAÇÕES

EN.FRÉSA BRASILEIRA DE CORREIOS,E TELEGRAFOS
pela Decisão n9 51-64, do CONTEL, linha privativa da Companhia Tele-

fônica Brasileira, para uso em teleim-
pressores, entre a Avenida Presidente
Antonio Carlos, 607 e a Rua General

Departamento de Serviços
Telegráficos

DESPACHO DO DIRETOR

Deferido, em 9 de novembro de
1972. — pelo Diretor do Dep. de Ser-
viços Telegráficos.

Processo 29.036-72 — O Diretor do
Departamento de Serviços Telegráfi-
Cos, no uso das atribuições conferidas

resolve autorizar a Ishikawajima do
Brasil — Estaleiros Sociedade Anôni-
ma — "ISHIBRAS", a alugar uma

Gurjão, 2 — Ponta do Cajú, no Rio
de Janeiro — GB.

A presente autorização é a titulo
precário e sobre o aluguel mensal
da(s) linha(s) • incidirá a taxa de 20%
(vinte por cento), a facor da ECT,
conforme dispõe a Portaria 299, le 17
de fevereiro de 1970, do DENTEL, pu-
blicada no Diário Oficial de 4 de
março de 1970.
(N9 45.858 — 17-11-72 — Cr$ 24,03)

EDITAIS E AVISOSEMPRESA BRASILEIRA
DL CORREIOS E TELÉGRAFOS
Delegacia Regional no Distrito

Federa;
CONCORRENCIA PARA AQUISIÇA0

DE MOVEIS E UTENSÍLIOS

O Presidente , da Comissão Perma-
nente de Licitações torna público que
às 10 horas do dia 27 de novembro de
1972, na sede da Delegacia Regional

MINISTÉRIO DAS
de Brasília — Ed. Nordeste:6° andar
— SCS — Lotes 26-27, fará realizar
uma concorrência para aquisição de
móveis e utensílios.

Os interessados poderão obter o
Edital de Concorrência n° 12-CPL e
todas as informações necessárias, no

COMUNICAÇÕES
endereço acima. — Wilson Xavier de
Camargo, Presidente da Comissão.

CONCORRENCIA PARA AQUISIÇAO
DE APARELHOS DE AR

CONDICIONADO
O Presidente da Coinisseo Perma-

nente de Licitações torna público que

às 15 horas do dia 27 de novembro de
1972, na sede da Delegacia Regional
de Brasília — Ed. Nordeste, 6° andar
— SCS — Lotes 26-27, , fará realirar
urna concorrência para aquisição de
aparelhos de ar condicionado.

Os Interessados poderão obter o
Edital de Concorrência n° 13-CPL e
todas as informações necessárias no
endereço acima. — Wilson Xavier de
Camargo. Presidente da ComissãO-.

Empenho n. 571-72

•
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LEGISLAÇÃO FEDERAL
NUMRIC9

Coaa Indicação da data da publicação
no "Diárío Oficial" e do Volume da

Colesão das Leis"

ALFABÉTICO,-REMI-SSTVCi

Pela ordem alfabética dos aásuntos

LEGISLAÇÃO 'REVOO ÃT)

Diplomas legais ou seus dispositivos expres-
sarnenta alterados, revogados. derrogados,"
declarados :nulos, ,caducos, sei', efeito 'car
insubsistentes pela legislação publicada no •
ano a que se refere o volume

1967
DIVULGAÇÃO N. 1 044

PREÇO: Cr$ 8,0Q

•

1968
,DIVULGAÇÃO N .' t,Ifi„

PREÇO: Ct$ 20,00
-	 '

,.1969

IDIVULGAÇÃO NI' 1.181,
PREÇO:' Cr$ 2,,00

- A VENDA
Na Guanabara

r EieçXo de Vendas: Av, Rodrigues A143, il.
Agência I: Ministério da Fazenda

J

"Agência11s Palácio da Justiça, 30 pavimento --ir
Corredor D -- Sala 311 	 -

!atende-se a Redidos pelo Serviço de Reei:abole PÁstai,
Bm Brasília

Na sede do DIN

á- •

PREÇO DESTE EXEMPLAR: etr$ ().51


